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y,n FOSSAM REALIZADOS CONT1NU-ÜS
ATAQUES EM' MASSA-

FOi INSTALLADA,
HONTEM, SOLEN-

NEMENTE

discurso do Ministro
Souza Costa

A primeira reunião das
delegações

INSTÀLLOU-SÉ,, 
hontem, na

sede do Conselho Federal
do Commercio Exterior', a

.Conferência Econômica Argen-
jtino-B.asileira, incumbida do
(estudo das questões ligadas á
economia dos dois paizes.

Cerca de dez horas, presentes
ttodos 03 membros das delega-
cões, chegaram a sede do Con-"aelho os Srs. Souza Costa e Fre.'derico Pinedo, sendo recebidos
pelo Ministro João Alberto.¦ Assumindo a presidência da
sessão, á qual tambem compa-
r-ceram' os Srs. Oswàllo Aranha,
«Fernando C o a t a, Waldemar
Falcão e David Traynor, encar-' regado de Negócios da Argen-
tina, o Ministro Souza Costa deu
ánicio aos trabalhos, pronuncian-«âo breve discurso.
L Em seguida, falou o Ministro
ÍFre.derico Pinedo, que agrade-
ceu os conceitos emittidosvpelo
tSr.jA^ouza Costa,, allúdindo á
.amizade-existente entre os dòTs
1-aizes,
'« AS DELEGAÇÕES
;T A delegação brasileira á Con-
jferencia é constituída dos se-
£Uintes membros: chefe, Minis-

).tro Arthur de Souza Costa; Srs.

Os ministros Frederico Pinedo, Oswaldo Aranha, Arthur de Souza Costa e Fernando Costa,em flagrante feito hontem, na sede do Conse lho Federal do Commercio Exterior, quandose ia ali installar a Conferência Econômica Argentino - Brasileira
Souza Dantas e Mario Moreira
da Silva, pelo Ministério do Ex-
terior; Raulino de Oliveira, re-
presentante do Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior;
Uldarico Cavalcanti e Octavio
Bulhões, representantes do Mi-
nisterio da Fazenda; -engenhei-
ro Firmo Dutra; Euvaldo Lodi,
presidente da Federação Nacio-
nal das Industrias: Santos Filho,
director da Carteira Cambial dó
Banco do Brasil; Arthur TorresFilho, -representante do. Ministe-rio-da Agriculturar-Ptrpo No-
gueira, representante da indus-
tria de tecidos de S. Paulo, e
Eloy de Moura, representante do
Ministério do Trabalho.

A delegação argentina está as-
sim constituída: chefe, Ministro
Frederico Pinedo; Srs. Armando

Molina, Manoel Angel Marti-
nez, Rodolf Korenjak, Venancio
Rios- Gallarreta, Alberto Bon-
fanti. Carlos A. Coll Benegas,
Edmundo Calcagno e préibisch

O DISCURSO DO MINISTRO
SOUZA COSTA

O discurso pronunciado pelo
Ministro Souza Costa, por ocea-
sião da installação da Conferen-
cia Econômica Brasileiro-Argen-
tina é o seguinte:"Exmo. Sr. Ministro Frederi-
co Augustin- pin.dô.

Meus; senhores;--•'¦- ¦ -~'-*^**.«
Foi,'sem duvida, uma inlciati-

vá feliz a dos chefes das Dele-
gações da Republica Argentina
e do Brasil concertada em Ha-
vana, para" a reunião, no Rio de
Janeiro, de uma commissão mix-
ta brasileiro-argentina, compôs-

ta de peritos conimereiaes, com
o objectivo de estudar os me-
lhores meios de desenvolver o
intercâmbio mercantil entre as
duas Republicas irmãs.

A guerra actual veio privar
as Américas de antigos merca-
dos. A economia americana sof-
fre, com a -situação creada,
enormes prejuízos. O caminho
a seguir, por ser o mis acerta-
do, foi bem comprehendido pe-
Ios represen tntes argentino o

¦^br-féi-^i):^. eni: Havana: — ' tima
politiòa de" estreita collaboraçád
das nações americanas. Só as-
sim poderemos chegar, nesta
emergência, a resultados capa-
zes de trazer ás nossas economias
uma posição de relativa tran-
quillidade. Encontramos assim

(Concluo na pagina 11)

üm campo de aviação inglez ãéáttmÁ.<o
• • ' » '——-—»-

Vários pontos da Inglaterra attins*iclo:j

áe

Hitler avistar-se-á, hoje, com Mussolini
"ZNO 

PASSO DE BREN-
NER SERA* DISCUTI-'DA A PRÓXIMA AT-

I TITUDE DO EIXO
ROMA-BERLIM

—*—

Vem confirmar a solida-
ir riedade das duas

potências
BERLIM, 3 (U. P.) _ URGENTE

eM 
circulos bem informa-

dos expressa-se1 que Hi-
tler e Mussolini se en-

trevistarão no Passo de Bre-
mer, amanhã, ao meio-dia.

EM DIRECÇÃO AO PASSO
DE BRENER

, BERLIM, 3 (U. P.) — UR-
GENTE — Soube-se que o
íchanceller Hitler passou pot
(Munich ás primeiras horas
ldesta noite, em direcção aG
i.Passo de Brener. Espera-se
.jque tambem o sr. Ribbentrop
i-passe esta noite sem se détei
tem Munich.
TARA A FUTURA ATTITUDE
C DO EIXO ROMA-BERLIM
1 BERLIM, 3 (U. P.) — Hitler
,e Mussolini encontrar-se-ão
.amanhã, no Passo de Brener
afim de discutirem a futura
•attitude do Eixo Roma - Ber-
•lim.
' Informou-se' que o ministro
jtias Relações Exteriores da
Allemnha, sr. Joachim von
Ribbentrop, sahiu de Berlim
ás 18 horas, segundo parece,

(Conciue na pagina 11)

Primeiro ISSO
POLITICA DE VAL
VULA DE ESCAPE

PARA A OPINIÃO
PUBLICA

.?
ara outras mudanças políticas

-*?:-

Cresce a tensão social
na Inglaterra, em con-
seqüência das injustiças

governamentaes

Permanece em Roma
o sr. Serrano Suner

-S-.RL.irv1, 3 — (U. P.)

S.aviões allemães despe-
jaram, hoje, 150.000 ki-
Ios de bombas na zona

Londres durante as series
ininterruptas de vôos realiza-
dos sobre as Ilhas Britannicas
segundo, o communicado offi-
ciai.

Mais de 100 aviões de bom-
bardeio voando em esquadri-
lhas atacaram desde a cos.a
sudeste ao largo do estuário
do Tâmisa para voar sobre
Londres e em seus vôos de re-
gresso observaram grandesincêndios em 9 pontos diffe-
rentes.

Os ataques e combates ae-
reos contra as defesas britan-
nicas continuaram até á en-
trada da noite.

O tempo no Canal foi ex^
cellente para os ataques em
massa. Ademais do realizado
contra Londres informou-se
que se atacou de surpresa,
com todo o exito, um aero-
dromo do centro da Ingla-
terra.

* Este último ataque foi em-
préhendídô "pôr 'vários "Dor.
iíier"-17 de bombardeio. Gran-
de numero de bombas incen-
diárias e explosivas cahiu
no meio de avultado numero
de aviões que se encontra-

vam na pista e tambem nos
hangares e quartéis.

Foram destruídos muitos
.aviões de caça "Spitíire" em-
quanto que outros, segundo se
crê, resultaram considerável-
mente damnifiçados.. •

Ademais, de sua frustrada
tentativa de voar .sobre Ber-
lim, nas primeiras horas da
manhã, os bombardeiros bri-
tannicos intentaram sobre-
voar o Sund e o Belf. mas
foram rechassados petos ba-
terias anti-aereas antes de
haver chegado á Copenha-
gue. Entretanto, um de-lles
conseguiu transpor as d-íasas.
allemãs e bombardeou Mal-
moe, na Suécia, e águas terri-
toriaes suecas.
A VIOLÊNCIA DO ATAQUE

DAS 20 HORAS
LONDRES, 3 (U. P.) — Os

aviões nazistas voltar."ni esta
noite pouco antes das 2{\ ho-
ras, no quarto ataque dt» hoje.
iniciando assim sutis habituaes
incursões nocturnas sobre a
zona londrina, mas fn.ii.am re-
cebidos por uni nutrido f,:*go
artfi-aei*eo.

Durante um ataque sobre a
zona vizinha dc Londres foi
bombardeado e m et rolhado um
trem que passava por unia 'pe-

(Continua na pag-hia 11)

SAFOU-SE 0 "PRUDENTE OE MORAES"
Volta a fluetuar o navio nacional qne

em Punta Arenas
MieuM-ou

VALPARA1SO, 3 — (UNITED PRESS)

f OMMUNICA-SE, officialmente, que ás 3 ho-
ras da tarde de hoje, foram coroadas de

exito as tentativas para safar o navio brasi-
leiro "Prudente de Moraes", que se achava en-
calhado em Punta Arenas, voltando a fluetuar.
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NOVA YORK, 3 — (T. O.)
S informações dos correspon-
dentes em Londres dos diários
nova-yorkinos dão a entender

que a reforma do gabinete inglez é
o primeiro passo para a realização
de importantes mudanças no seio do
governo britannico.

Essas mudanças dependerão do
curso que tomar a guerra, ou dito
de outra maneira, cada vez que o
governo soffrer uma derrota militar
ou politica tentará mediante uma
mudança crear um espécie de vai-
vula de escape para a opinião pu-
blica.

A derrota ingleza de Dakar, a as-
signatura do pacto tríplice em Ber-
lim foram a causa da separação de-
finitiya de sir Chamberlain do ga-
binete britannico, e da politica in-
gleza.

Espera-se ademais nos circulos
politicos locaes que como conse-
quencia da tensão social cada vez
mais nítida, observa-se na Inglater-
ra o desenvolvimento da influencia
do Partido Trabalhista no governo,
sem o que o primeiro ministro Sr,
Winston Churchill, não poderia atre-
lar a grande massa do povo ao car-
ro de sua politica de guerra.

Os diários nova-yorkinos publicam
informações de diversas agencias on-
de se annuncia, como muito proxi-
i. (Conciue na i>ag-üi*. 11)

O

A HESPANHA E CON-
SIDERADA COMO

UM ELEMENTO
ESSENCIAL

—*—

Possivelmente visitará
o Summo Pontífice

ROMA, 3 — (T. O.)
motivo da prorogaçãoda permanência do sr.
Serrano Suner nesta ca-

pitai até amanhã deve-se, se-
gundo communicado official,ao desejo do titular hespanhol,de realizar excursões pelosarredores de Roma. Este. de-
séjo é tanto mais explicável
quanto até á noite de hontem
o tempo se manteve péssimoao passo que amanheceu hojeum lindo dia de outomno. De
fonte competente communi-
ca-se que não se realizarão
novas conversações políticas,mas que o sr. Serrano Suner
almoçará, hoje, com o conde
Ciano. Até este momento'
ignora-se* outros detalhes do
programma de hoje.

FICARA' ATE' AMANHA
EM ROMA

ROMA, 3 (T. O.) — O sr.
Serrano Suner prolongará até
sabbado a sua permanência
em Roma. Nos circulos com-
petentes opina-se todavia que
a sua visita official já che-
gou ao seu termo e que, por

(Conciue na oas-ua 11.
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@ Sraneoz de Barbaeena
l tgr^v TIVO, antes do mala nada,

lí |) dizer fino 6 quasi tremeu-
' •**-**^ <io de emoção <iuo wcrevo

rato artigo. B* Georgcs Berna-
nos. Trata-so do um idolo, um
grande W<>io <iuo vi o admirei c
amei, chulo de luz, iu.,-, primeiros
cUoíb de enthusíasrhò moço, com o
mesmo sangue christão còm aue
íimol os homens ásperos o o.str:i-
nhoK, da linguagem de Dos-
tolewsky o Kirkegard, d<; Léon
Kloy o Nletzscho. Trata-se de
«ma deslllusüo amarga o dura.
I>o um idolo que se espatifou so-
bro seus pés de barro.

Quantos do nós, moços catholl-
cos, canilnliamo-5 com elle os ca-
mlnbos ardentes o vivos do seus
romances inquietos! -Quantos de
nó.*! não estremecemos, comburi-
flos com elle nas palavras do f.ifío
ie "Sous le sole.il <le Satan!"

Houvtí o primeiro pallor na fa-
co do idolo, quando o vimos, dan-
«ando sob a batuta desse mala-
barista judeu "catholico" da
França, quo (-. Jacques Marltaln,
estender a sua forte mão glorio-
«a a Blum o Cachlr, .defendendo a
politica fulminada pelo Papa ila
"main-tendue" aos eommunistas
ÍI._ 1037. Mas conseguimos per-
doar-lhe.

Vlmol-o, depois, vir a publico e
offerecer a sua velha voz, rude o
nobre, em defesa dos eommuuis-
tis da Hespanlia, terçando as cia-
¦ras esgrlmas do sou espirito eon-
•tra a fina flor catholica da Hes-

panha franquista. Perdoámos-
• lho nilida.

Mos a velhieo traz a.s mais
amargas dcslllusões. O tempo 6
eruel o som pudor: — não hesita

•fm 
,„-„• ao nú a magra silhueta

il„ caracter humano, da dignida-
üo humana, do valor humano —

ilcssa rarisslma "virtú" do velho
t*7ietzsciie,

[ta cerca de dois annos, elle
chegou ao Rio. Era mesmo me-
lhor que viesse adormecer ao sol
dos trópicos seus antigos louros,

liara, não manchal-os na terra quo
os brotou. Pudemos admiral-o,
du longo, pa.sse.ando em nossas
avenidSis e sentando-se nos cafés,
carregado »lo livros, eom sua sau-
.lavei e robusta estampa de cam-

pone:; bretão. Depois, veiu a
guerra...

A guerra não o encontrou nos
campos da França, onde o mn-
gyo dos moços melava os cam-
pos e onde os veteranos lutavam
e morriam. Bllo veraneava sua
inauurez valetudinarla em Va-
Uiv^a Ou Vassouras ou Barbaee-
rio, nas bucólicas serras do Bra-
«11. ICIlo ficou calado. Mas quan-
do os francozes perderam e sou-
heram perder, e um velho Maré-
elml >l»< França subiu como um
licróo, tio fundo de seus oitenta
annos, porá o heroísmo da ro*
construcção, cllo appareccu. E
falou. Mas não era mais a sua
voz. a suo voz cheia o pura.

Num "copiTight" bem patfo,
»lio sao, semanalmente, dos Idyl-
lios virgUianos do Barbaeena, e
lança a sua maldição aos que re-
suscitaram da destruição da pa-
tria. tio Léon Bloy. Ha um travo
de magua hypocrita na sua voz.
1. lies»',, ao sabor demoníaco de
levantar a mão contra os que lu-
lavam e morriam, emquanto elle
gozava os dulçores desta acolhe-
dora terra «le Cabral... E vao
luais longe. Perde-se. tonto o
cr.go. no achincalho dos pasquins
clc» Mn riu uno.

Para o Marechal Petain, o
menor apodo quc encontra é o

Mello Mourão
tP.ira a CAZETA DE NOTICIAS)

do trahidor! Vendido o comprado
o bem pago aos inimigos. Orga-
nlzurloi* de um "front" interno
allemão. O ex-Coronel o ex-qua-
ei herfio do Dakar é o seu Ídolo
o o BOU deus. È todo o seu voca-
bulario de cozinha se destempera
sobro as eans immaculadas do
velho Marechal. ,

Não queremos lembrar aqui o
desrespeito, feito no Brasil, oro
jornaes brasileiros, a chefes do
governo que reconhecemos-,

Não queremos lembrar a lou-
vaminha de seus thuriferários —
quo foram, aliás, até bem poueo,
fanáticos do Iléidcgger — e que
repudiaram o grande philosopho
allemão, depois <iuo elle escreveu
13 artigos sobre a arrancada-dos
águias do III Reich o que sou-
hera in tratar-se de um amigo
pessoal Oo Fuehrer allemão —
elles, os thuriferários da "CultUr
ra", da "Liberdade" o da "Civi-
lização'1...

Mas deixamos, eom a mais sen-
tida magna, o seu ttome, nunio
dolorosa tarja negra, para que no
fundo da consciência, os franco-
zes mutilados da França o jul-
guem, a elle, o gordo o corado
francez do Barbaeena... Georges
Bõrnanos...

«Buenas no estan»

P AltECE quo — las cosas
inuy buenas no estan —
e o pior é quo tudo faz

crer — so Ias uo pueden arre*-
gjjuf — tão facilmente, a jul-
gar pelo que se 1C no entrelinha-
do dos telegrammas quo nos
chegam do alem Atlântico c de
ultra Calai».

_•;• multo syniptomatieo quan-
do o enfermo pede, na hora in-
cxtrrmts, para que se lhe substl-
tua m as almofadas dos traves-
seiros, uma. vez quo não sc
ageita, de modo nenhum, quan-
do a vida se lho vae extinguin-
do, ao apagar dos últimos Iam-
pejos.

Karaino.nte sôe acontecer ao
doente, cm casos taes, recobrar
a saúde, p.ara. restabelecer o
perfeito equilíbrio biológico das
funeções orgânicas. E' verdade
que certos seres da escala zoolo-
giea, em casos taea, quando se
vêem em presença dc uns tan-
tos apuros, appellam para as
faculdades autotomicas o soltam
um membro ou appendice qual-
quer, o qual mais tarde se rc-
compOe.

A lagartixa, esse pequenino
saurco que os tamoyos conhe-
ciam pelo nome indígena de
"mabiíya", e um animalejo pri-

m porta n te
Presidente

despacho do
da Republica

Eusebio de Queirós
{Para a GAZETA DE NOTICIAS)

vileglado, pois, ao deparar sc-
lhe a necessidade Imperiosa de
quebrar o vidro o puxar pela
alavanca do perigo, .solta o ap-
pendieo caudal, o qual fica a
fazer piruetas, attrahindo a at-
tensão do que lhe queria exter-
minar, o, com esse processo es-
pontaneo de autotomia, conse-
guo salvar a vida cm perigo.

Assim, entretanto, não 6 dado
aos organismos políticos, quc
por uma infelicidade, como es-
sas quo descem do além, não
podem substituir appendices*
coccycianos, nem órgãos outros
pelos me.'*mos processos de au-
totomização, na hora da morte
do paiz quc infelicitam.

Ha fundados receios de um
lado e fundadas esperanças da

.outra parte, pela sorte do que
íoi ern tempos idos o paiz"leader", que ditava leis ao
inundo dos mais fracos, até que
um outro poder mais forte sur-
glu para demonstrar o fim que
espera ao que suppoz quc nun-
ca cessaria o seu poderio op-
presoor dos mais débeis ou me-
nos fortes.

Irrito o nullo será qualquer
meio empregado para querer
vencer ou debilitai* os effeitos
da politica do Eixo, uma vez
quc a época do poderio oppres-
sor jfi passou, com a decaden-
cia demoftratica, pois um novo
poder mais alto so levanta para
illuminar a terra o redimir os
povos opprimidos.

Conselho Nacional de
Minas e Metallurgia

O Presidente da Republica,
considerando os grandes recursos
mineraes do Paiz e o desenvolvi-
mento das industrias do minera-
ção o metallurgia, «além da ne-
cessidade de disciplinar essa acti-
vldade produetora de modo que se
consiga, com o menor dlspendio
üo capitães, os maiores Ix-nefi-
cios para a economia hnciçnnl,
assignou o seguinto decreto-lei;

"Art. l.° — Fica instituído o
Conselho Nacional de Minas e
Metallurgia, com sedo na Capital
da Republica, composto de brasi-
loiros natos, de reconhecida ido-
r.eidade moral o competência te-
clinica cm assumptos de minera-
ção e metallurgia.

§ Unlco — O Conselho se com-
por<l de sete membros: tres esco-

O Presidente Getulio Vargas, de-
ciclindo sobre um relatório cm quc
o Ministro da Agricultura propu*
nha a localização dc mn nueleo co-
lonial em Goyaz, appoz, ao mesmo,
o seguinte despacho:

"Fixada como está a zona mais
conveniente á localização do núcleo
colonial que se pretende íundar, en-
tre o Ministério da Agricultura cm
entendimento eom o listado <le
Goyaz jiara obter, por doação á
União, a área necessária. Isto íeito,
deve o programma aqui proposto ser
revisto e enquadrado no seguinte
schema:

1) — organização dc um plano
geral dc colonização da região doa-
da;

2) — divisão em lotes agrícolas
dc 20 hectares, que serão limpos c
lavrados para receber a cultura
mais indicada;

3) — cm cada um será construi-
•Ia pequena casa dc madeira, segun-
do o modelo corrente para taes edifi-
cações;

4) — o dominio útil dos lotes se-
rá concedido a colonos nacionaes,
inclusive indígenas, mediante as se-
guintes condições:

a) o colono residirá no lote e
o cultivará, recebendo para isso se-
mentes c material agrário mais ur-
gente;

b) ser-lhe-á marcado o prazo cm
que o deverá ter utilizado àgrico-
lamente em condições salisfactorias
de technica e extensão;

c) findo esse prazo, c preenchi-
das as demais condições, o colono
receberá em plena propriedade o
lote e o material agrícola em scu
poder, independentemente dc qual-
quer pagamento.

5) — montagem dc uma pequena
serraria mecânica para ser serrada
e apparelhada no local a madeira
destinada ás construecões necessa-
rias ao núcleo;

6) — construcção dc uma cstr»v
da dc rodagem de Ia classe, ligan-
do o núcleo á estação ferroviária
mais próxima;

7) — construcção dc um aprendi-
zado para o ensino agrícola, espe-
Tialmcnte destinado aos colonos e a
seus filhos;

8) — assistência medica c phar-
mnceutica e serviços dc enferma-
gem durante o periodo de 6 annos.

Preenchida a condição do item
1, volta o processo com o expedien-
te necessário á abertura do credito
para os dois primeiros annos dc
serviço, e o programma de creação
do núcleo, revisto de accordo com
este despacho. — (a) Getulio Var-
gas.

VAO SERVIR NAS DELEGA-
CIAS DAS CAPITANIAS

DE PORTOS

O Ministro da Marinha de-
signou os Segundos T""1 "fites
reformados Luiz Du da
Gama, Manoel Venere a
Graça Júnior, Venanciu /a*
lerio dos Reis, Arcelino de Sou-
za Martins, Alfredo Francisco
Leite e Antônio de! Souza Ma-
deira, para exercerem as fun-
cções de agentes de Capita*
nias dos Portos nas Agencias
de Cannavieiras e Cachoeira
na Bahia; São Lourenço e Ja-
guarão, no Rio Grande do Sul;
Formosa, em São Paulo; e São
Matheus, no Paraná.

lindos pelo Governo entre brasl
leiros quo satisfaçam os requisl- producção e a
tos exigidos neste artigo; o dire- custo.

obras referentes íi eonsti-nioçho .Ul
Instailações cujo objectivo sejafl
1.°—beneficlamento do minei-los ovi
combustíveis sólidos; 2.'—o trata*
mento do minérios para a extra-
cção do metaes ou metalloldess)
:t.° — a dlstillação do carvão, v!«*
sando a producção de eokc ou üé
gaz, destinados d industria metal*
lurgica; 4.° — o transporto, ai
carga o descarga e a venda do
productos mineraes ou metallui;-.
gicos; 3

g) — propor medidas tendeu**»
tes ao aperfeiçoamento no Paial
do ensino teclinleo-proCisslonal de
Minas o Metallurgia;

h)  propor as medidas neoes»»
¦parlas ao melhoramento das oon*<<
dições do transporto dos mineraes
o productos metalluvglcos, visan»»
do-lhes o desenvolvimento dai

diminuição âti

DR, ARTHUR MOSES
Exames bacteriológicos,

chimicos e sorologicos. —
Dosagem de uréa, glycose e
creatinina. — Determinação
da Reserva Alcalina.

Rua do Rosário, 134, sob.
— Tel. 23-5505.

VAO SER INSPECCIONADOS
DE SAÚDE

Os candidatos a aprendizes
marinheiros

Communicam do gabinete
do sr. Ministro da Marinha
que os candidatos ás Escolas
de Aprendizes Marinheiros
que ainda não foram inspec-
cionados de saúde, deverão
comparecer com urgência á
Directoria do Ensino Naval,
no Ministério da Marinha,
quinto pavimento.

ctor do Instituto Nacional de Te
f.hnf.logla; o directw do Depar-
tamento Nacional de Producção
Mineral; um engenheiro militar;
o um engenheiro naval.

Art. 2.°  O Conselho func-
clonará sob a presidência do Mi-
nistro da Viação e Obras Publi-
cas o terá as seguintes attribul-
çoes:

a) — 0 estudo dos problemas
relativos a industrias do minera-
ção e metallurgia que, pela siia
natureza, exijam a coordenação
de um órgão especializado;

b) — propor medidas que re-
guiem o funecionamento das em-
presas do mineração e das usinas
do tratamento do productos mi-
neraes em geral, de modo que a
producção se ajuste ás necessida-
des do mercado interno e ás pos*
sibilidades de exportação:

c) — estudar os preços de ven-
da dos productos mineraes, brutos
ou transformados, e propor as
medidas necessárias para prote-
ger a producção nacional contra
os "dumpings" o o mercado in-
terno contra as altas do preços
injustificáveis;

d) — estudar os elementos que
influem no custo dos diversos ty-
pos do carvão nacional e propOr,
annualmente, a fixação dos pre-
ços de venda para o carvão do
consumo obrigatório;

e) — opinar sobre os auxílios
financeiros a serem concedidos a
empresas de mineração ou me-
tallurgicas;

f) — orientar e fiscalizar, ft
juizo do Governo, e quando hou-
ver o emprego de recursos íinan-
ceiroa do Estado, os projectos e
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D I A R ÍAMENTE, DAS 1 i AS 18 HORAS

O 108.* anniversario da
fundação dos Cursos

Médicos
Commemorando o 108* annlversa-

rio da fundeio dos Cursos Medi-
cos i Paiz, a Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Brasil pro-
moveu, na manhã dc liontem, varias
ceremonias, no edificio da Praia
Vermelha.

À's 9 horas, após o hasteamento
do pavilhão nacional, foi resada u'a
missa solenne no salão da congrega-
ção, usando da palavra monsenhor
Henrique Magalhães.

Em seguida, a congregação da
Faculdade reuniu-se em 6essão so-
lenne, sob a presidência do Ministro
Gustavo Capanema, falando, nessa
occasião, vários oradores.

Pelo Mundo
A riqueza de Zurich

E accordo com certas estatísticas suissas sobre os impôs-
tos, Zurich é, proporcionalme.nte, a cidade mais rica do
Mundo, üe seus 202.377 habitantes, 361 eram millionarios

cm 1038, e o.'.8 em 11)39. Além disso, mais de 500 contribuintes
pagaram, em 1939, cerca de 500.000 francos siríssos de imposto.
Um dos contribuintes pagou, como o faz todos os annos, 690.000
francos sitissos do contribuições c impostos.

Em resumo, Zurich tem mais de um millionario por cada
mil habitantes.

• * c
Nomes pittorescos

^^ ei

M Crowley, Luisiana, onde se produziram, ha algumas
semanas, grandes inundações, nasceram duas crian-
ças do sexo masculino. Uma dellas recebeu o nome de

Enxente Broussar, emquanto a outra foi contemplada com
o não menos pittoresco nome de Submarino Johnson.

Assim recordarão ambos em quc circumstancias vieram
ao Mundo.

• * •
Fome e anthropophagia
¦j-j* INDA que sc encontrem vestígios de canibalismo em M-
f*\ Rumas regi-ões da África, onde dífficilmente chega a in-i— fluciicia da civilização, esse bárbaro costume desappa-rece com grande rapidez no referido continente.

Ornar Hartzler, homem de sciencia, de origem norte-ame-ncana, nascido c educado no Congo Belga, oecupou-se cxhaus-tivamente do orsumpto e assegura que a anthropophagia nãoconstituo, como muitos pensam, um rito religioso. "Os indi-
genas que praticam esse horrível costume — dis Hartzler— só se decidem a comer «s seus semelhantes, acossados pelai.->mo*' ¦*

Cruzeiro turístico ao
Norte

SUA REALIZAÇÃO EM FINS
DESTE ANNO

Attendendo ao appello de
dezenas de seus associados, o
Touring Club do Brasil esta
estudando a organização de um
novo Cruzeiro Turístico ao
Norte, em fins de dezembro
próximo ou primeiros dias dc
janeiro.

Nesse sentido, o Departa-
mento dc Turismo daquella
perstigiosa instituição já en-
Irou em entendimento com o
sr. Almirante Graça Aranha,
illustre director do Lloyd Bra-
sileiro, afim de ser escalada
uma das mais luxuosas unida-
des dessa frota para a referi-
da viagem.

> m*m 

O funecionamento do
commercio varejista

«os domingos
A Associação Commerçial

dos Varejistas de São Paulo so-
licitou ao Ministro do Traba-
lho a inclusão do commercio
varejista entre as actividades
que, pelas condições locaes, em
São Paulo, podem ser exerci-
das aos domingos, concedendo-
se o descanso obrigatório aos
empregados, em qualquer dia
da semana.

O Ministro Waldemar Fal-
cão exarou no processo o se-
guinte despacho: "Já estando
o assumpto resolvido pela Por-

f taria SCm-342, archive-sc". _

CENTENÁRIOS DE
PORTUGAU

"O BRASIL SOB O DOMÍNIO
HESPANHOL E HOLLANDEZ"
— THEMA DA CONFERÊNCIA

DO ALMIRANTE RAUL
TAVARES

O próximo dia 10, pelas 21
horas, o illustre marinheiro e
historiador Almirante Raü!
Tavares, presidente da Socie-
dade de Geographia, realizará
no Lyceu Literário Portuguez
uma conferência subordinada
ao thema — "O Brasil sob o
dominio hespanhol e hollan-
dez" — em proseguimento ao
programma organizado por
aquelle instituto cultural para
commemorar o duplo centena-
rio da pátria irmã.

Tratando-se, como realmen-
te se trata, de uma das mais
nobres figuras do nosso mun-
do intellectual, está a palavra
do illustre marinheiro e homem
de letras despertando o mais
vivo interesse em todos os
meios da Cidade, devendo
constituir essa pagina de in-
vocação histórica a ser pro-
nunciada por s. excia. uma ver-
dadeiro acontecimento social e
literário.

A conferência do Almirante
Raul Tavares deverá ter a pre-
sença, além de outras, da pes-
soa do sr. embaixador de Por-
tugal, sendo franca a entrada.

« •__»_»» ni

CONTINUA NA BAHIA A
FLOTILHA DE NAVIOS

MINEIROS

A ílotilhp. de navios minei-
ros, quei já se encontra no
porto da Bahia, foi franquea-
da á visitação publica, des-
pertando grande interesse e
desusado movimento de curió-
sidade da população bahiana
ás seis novas bellonaves cons-
truidos nos arsenaes da Ar-
mada Brasileira.

O mundo official e a socie-
dade continuam a prestar ho-
menagens ao commando ge-
ral da flotilha e aos comman-
dos e Estados Maiores de cada
unidade, bem como a todo o
pessoal que integra as suas
tripulaçõ-es.

As altas autoridades navaes
receberam communicações te-
legraphicas nesse sentido.

§ Unlco — As rtIf*v.o.ii(;J.e8 dcató
artigo não se applicam eo petvoi
leo e seus productos.

Art. 3.o — O Conselho, no dfiE«*
empenho de suas attribuições^
rifa autorizado:

a) — a entender-se directa^
mente com as autoridade» aãml-d
nistrativas do Paiz, as quaes )h6
deverão fornecer as infòrmáçòes!
o serviços technicos oue lhes íc*
rem solicitados;

b) — a requisitar passa^onâ
nos meios normaos de transporto
do Paiz, de accordo com a legisla»1
ção em vigor;

c) — utilizar, para os seus es=
tudos, os laboratórios e demald
serviços technicos do Instituto
Nacional do Technologla e do Dg«>
partamonto Nacional de Produz
cção Mineral. '

Art. 4.° — Os membros do Con*
selho terlo " gratificação üé
funeção de 200$000 por sessão SÍ
que comparecerem, até o máxima
de (5) por mez.

8 1.° — O Conselho terá un«8
Secretaria com o pessoal contra*»
tado constantes de tabeliã 

'mime*

rica e de vencimentos- approvadal
pelo Presidente da Republica e
admlttldo na fôrma da legislaçãtS
em vigor.

8 2.° — O presidente do Cons&o
lho designará, de entro os fune-a
cionarlos da Secretaria, um, para}
cbefial-a, com a gratlflca-qão <W
funeção mensal de trezentos m_^
réis (Rs. 300?00O).

Art. B.° — Para a execução ffl
presente decreto-lei no corrente
anno fica aberto o credft*© d» cena
to e cincoenta contos de rêld
(150.000$000).

Art. 6.o — Revogam-se as di&a
posições em contrario."

MM 0
a PORTOU a estas adoravei.)

plagas guanabarinas umí_|
senhora Jeanne qualqxieí}

coisa, cuja chegada foi prece*
dida de boas noticias na inw
prensa.

Desta vez, porém, não se tra-o
ta de nenhum intellectual fugi*
do, á procura de auditório pa«
ra conferências, de nenhurií
professor sem importância ew|
sua terra, á cata de uma cathe-**
dra em qualquer escola brasl-a
leira, nem de qu»alqueF "cornU
té" para estudar as nossas •_oa«-*
diçõos de vida... -•

A coisa fia mais fino.
A senhora Jeanne vem dis»

posta a fundar aqui* uma nová(
religião o a installar a suceiu'«»
sal do templo do deus dessa re*
ligião — o deus Baha.

A religião de que a senhorish
Jeanne é sacerdotisa, é uma re«*
Hglão notável: prega o desapo
pàrecimento" das fronteiras se«>
parando os paizes e a creação
de um novo Estado — o Estado
Mundial, onde todo» viveriam!
na mais perfeita igualdade, des-*-.
frutando, assim, de grande fclio
cidade.

Como se vê, a doutrina do.
deus Baha é summamente inte»
ressante... para alguns espirlo
tos sonhadores, não sendo di£*
ficil que a senhora Jeanne con»
siga installar o seu templo e an«
gariar adeptos para a sua re«*
Ugiao.

Coisas infinitamente mais dif»**
ficeis muita gente tem conse-o;
guido. Ademais, a senhora.
Jeanne é estrangeira e deve tety
quem lho forneça farto nume*»
rario para a propaganda d^
suas theorias. Essas suas "qua*>
lidades" sempre impressiona.*»
ram muito, em nosso meio.

Todavia, neste momento,
Brasil cuida de fortificar o es*!
pirito de seus filho», prbcuraaJ
do dar-lhes uma formação emis.
nentemente nacional, e sela p-a*
las suas fronteiras com amor a
carinho. Uma religião que pré>
ga o desapparecimento- das ironÀ
teiras, pois, veiu importada enoJÍ
má, occasião. j

Em péssima occasião, capai
até, de despertar a attenção da-V
quelle tribunal que funeciona1 j
cm Botafogo...

<ERGIO .D. T. MA-ÇEDO.'
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Tratados t compromissos
mm i- i ¦¦¦¦" -ii i ¦¦

OA quem supponha sem nenhum valor o pa-
cto assignado entre a Allemanha, a Itália

l e o Japão. Segundo se pensa e se divulga, as
potências do "eixo" dão aos accordos e aos tra-
tados internacionaes uma importância muito
relativa, transformando-os em "farrapos de
papel", assim que se faz mister proseguir na
politica da força e da violência. Para corrobo-
rar essas e outras opiniões a respeito da fra-
queza dos elos moraes que ligam as nações to-
talitarias aos compromissos firmados, citam-
se algumas attitudes tomadas na politica euro-
péa em desaccordo com cláusulas de tratados
anteriormente acceitos pelas partes signata-
rias. Essas coisas ditas com a frieza das en-
numerações de factos publicos e notórios, dão
a impressão de que os chefes de Estado da Al-
lemanha e da Itália não possuem o menor vis-
lumbre de credito moral pa^a assignar qual-
quer pacto de alliança internacional. Cesteiro
que faz um cesto... Mas, se esse ardil da pro-
paganda liberal pode impressionar os leitores
menos enfronhados nos movimentos da diplo-
macia européa, não chegará elle a influir no
animo daquelles que têm memória para relem-
brar os acontecimentos que deram causa á ru-
ptura do tratado de Munich e de outras arma-
dilhas contemporisadoras redigidas para pas-
sar mel nos beiços de um povo até que se pre-
parasse o cozimento da cicuta que o haveria de
matar em holocausto á sobrevivência da hege-
monia pluto-judaica no continente europeu.
Sabem os que acompanham o desenrolar do
chamado expansionismo germânico que, logo
após a assignatura do tratado de Munich,
quando era de prever-se um periodo de acalmia
na febre armamentista das potências em vias
de seguir uma politica de paz e cordialidade,
tanto a Inglaterra como a França fizeram vul-
itosas encommendas de aviões de guerra —
mais de 2.000 apparelhos — nas fabricas da
'^America do Norte. Buscando por essa forma,
escudados nas cláusulas de Munich, a paridade
ou a supremacia aérea sobre as potência do
"eixo", os politicos anglo - francezes faziam
muito pouco da mentalidade do Fuehrer, jul-
gando-o um ingênuo capaz de eximir-se das
suas funeções de protector do povo allemão,
alheando-se dos imperativos que se apresenta-
yam á sua defesa e á garantia dos seus desti-
nos, unicamente, porque as cláusulas de um
tratado tinham sido traçadas para engambe-
lal-o, tal como se risca um circulo de carvão em
torno de um peru que se quer immobilizar!..,.
.O resultado foi a occupaçao da Tchecoslova-
quia e a incorporação, entre outros elementos
de alcance pratico, das fabricas "Skoda" dc ma-
terial de guerra.
f. Nesses "leit-motivs" da propaganda demo-
hebraica, notou-se, entretanto, a mesma falha
de percepção que acompanha a mentalidade
primaria da grande familia dos simios. Os seus
arautos não olham também para a própria
Cauda. A guerra de 1914 ainda não está perdi-
tia na grande nevoa das idades para que sejam
esquecidos, não os tratados eventualmente fir-
mados, mas os compromissos solennemente as-
sumidos, zelados com o sangue de milhões de
"nativos", onde eram garantidas, para depois'da victoria, a concessão da independência da

[índia e varias liberalidades de reconhecimen-
to e ternura ás tribus árabes do Irak e circum-
[Vizinhanças. Passados os dias victoriosos do
armisticio em 1919, as promessas que punham
em jogo a honorabilidade de um grande Impe-
rio ficaram para ser cumpridas nas kalendas
gregas... E, um homem de luta, como o Coro-
nel Lawrence, fiador de um desses engodos,
preferiu mergulhar o seu desencanto dos civi-
tizados no anonymato da vida nômade entre os
bárbaros...

Como se vê, na mecânica da filtragem das
attitudes moraes dos paizes europeus, ha mui-

PERiSCOPIO

£0 SILVAR DA SIRENAS
OS 

estragos produzidos pelos ataques da Lvflwaffe-
a usinas, hangars c campos de aviação da Ingla-
terra não são foceis de ser calculados; só os pro-

prios inglezes o poderiam dizer com alguma aproxima-
ção; mas, está claro que jamais o fariam, pois é sua
velha theoria (aliás, exposta cm livros, depois da Grande
Guerra n." 1) negar sempre c sempre, os desastres sof-
fridos, "admittindo-os", apenas, diante dá evidencia in-
discutível do facto.

Mas se não 6 possivel fixar números sobre as per-
das britannicos da arma aerca e querendo taxar de sus-
peição os cálculos de fonte allemã, não é difficil concluir
que taes perdas são assombrosamente altas; basta ler
nas entrelinhas dos communicados das agencias ingle-
zas; basta analysar as informações da mesma proceden-
cia e que, ivdirectamcnte, mostram os iinmènsas perdas
soffridas pela "Air Force".

Sente-se o "déficit" de apparelhos aéreos, (conse-
quente á destruirão em combates no ar e pelas bombas
sobre aviões em terra) no empenho do Ministério da Pro-
ducção Aeronáutica em fazer trabalhar ns usinas ainda
existentes, mesmo com o perigo immediato para a vida
dos operários.

"E' imperioso — declarou Im dias o ministro, Lord
Beaverbrook, que sc verifique um considerável augmento
na producção de apparelhos". E como os jornalistas
observassem que os operários corriam para os refúgios,
durante os alarmes, esclareceu elle:"As fabricas de material, aeronáutico devem estar
prcqtaradas para continuar a trabalhar depois que soa-
rem as sirenes. Constitue um dever dc todas essas fa-
bricas abastecer os homens que se encontram na frente
da luta, com os aviões de que elles precisam".

Isso, entretanto, não é tão fácil como parece ao
ministro. Não ha nervos que resistam, calmos, á ameaça
próxima da morte, annunciada pelo silvo macabro das
sirenes. No fragor da batalha é outra coisa: o soldado,
seja em terra, no mar, ou no ar, mais intrépido se torna
ao estrugir das bombas, da metrallia e da fuzilaria, ao
cheiro da pólvora, aos gritos e impreeações do combate.
Mas o carpinteiro, o mecânico, o electricista, não são
soldados, mas operários civis; a execução dos seus mis-
teres requer tranquillidade e colma.

Como é possivel, sob a ameaça imminente de um,
desabamento destruidor, realizar certos serviços de preci-
são e minúcia, trabalhos que exigem exactidão millimc-
trica, observações, por assim dizer, microscópicas ? Afe-
rir e regular apparelhos delicadíssimos de mecânica, de
electricidade, de óptica, de acústica, nos quaes qualquer
minimo erro, de uma fracção de segundo, importa na
inutüização do conjunto ?

Isso não o comprehendem os ministros políticos,, in-
teiramente leigos no assumpto; mas bem o sabem os en-
genheiros que dirigem os trabalhos,

Fica assim esclarecido o que ainda ha poucos dias
escreveu o "Sunday Despache" de Londres, com o titulo
Grande Escândalo (telegramma da U. P.): "A producção
de aviões de guerra na Inglaterra está sendo prejudi-
cada pela attitude de diversas firmas que se recusam a
permittir quo os empregados trabalhem durante os "raids"

aéreos do inimigo e pede ao governo que assuma o con-
trole dessas fabricai, se não houver outro meio de man-
ter a continuidade da producção".

Resta saber se o governo conseguirá realizar com
suecesso a extirpaçâo dos nervos do pessoal obreiro que
trabalha nas fabricas de material aeronáutico.

BERNARDO SO'
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Realizando os idéaes
do Estado Novo

P ARA se avaliar o acerto com
que se vem conduzindo o Iu-
terventor Adhemar de Barros,

na administração do grande Esta-
do de S. Paulo, basta observar-se
o augmento de seu movimento com-
mercial, os progressos de sua impor-
tação e exportação de cabotagem e
mesmo seu commercio externo.

Quer isto dizer que a crise do ca-
fc, do algodão e da laranja, aggra-
vada por uma terrível secca dc mais
de cinco mezes, não conseguiu levar
o desanimo ao espirito vigoroso do
joven estadista. Muito ao contrario,
essas vicissitudes solidificaram a tem-
pera de suas iniciativas e realizações.

Conhece-se um bom governo pelo
progresso de um Estado.

E São Paulo progride, malgrado
todas as difficuldades e todos os
imprevistos da guerra.

Sao considerações que nos vêm á
mente, observando com sinceridade
o trabalho insano que o Sr. Adhe-
mar de Barros vem realizando des-
de que o Presidente Vargas confiou-
lhe a direcção desse grande patri*
monio nacional.

Sua constante preoecupação, como
medico, na funcção de Interventor de
um Estado como São Paulo, é a me-
lhoria do homem bandeirante, liber-
tando-lhe o espirito com maior nu-
mero ainda de escolas, procurando o
saneamento das regiões, combatendo
as endemias, facilitando-lhe mais
hospitaes e mais medicamentos, cui-
dando da maternidade e da infância,
apparelhando, emfim, o material hu-
mano, para emprehendimentos maio

O "Hoshishana" no
Collegio Pedro II...

MA surpresa estava
reservada aos pro-
fessores e alumnos

do Externato do Collegio
Pedro II, que, hontem,
compareceram ao tradi-
cional estabelecimento: —
as salas de aulas estavam
quasi que vasias, as pro-
vas parciaes, que estão
sendo realizadas, adiadas.

Qual o motivo da fre-
quencia reduzida e do
adiamento das provas ?

E' que o professor Raja
Gabaglia, attendendo um
pedido dos alumnos de
origem judaica, resolvera
adiar as provas parciaes,
afim de lhes permittir to-
mar parte nas commemo-
rações do "Hoshishana", o
"Anno Bom" dos judeus.

Assim, o tradicional es-
tabelecimento de ensino
teve, no dia de hontem, e
terá, ainda, no de hoje,
um dia vasio, sem activi-
dades escolares...

A crise ministerial britannica
B crise do Gabinete inglez que ora attinge o seu

desfecho com a sahida do sr. Ncville Chambcr-
lain. não causou maior surpresa aos observa-

dores internacionaes. Ella vinha sendo annunciada
quasi ostensivamente em todos os logares, inclusive
nas columnas dos diários da City.

Em tudo e por tudo essa crise asscmelhava-se a
uma bomba dc tempo, á espera do seu instante final,
E esse instante final veiu com o desastre de Dakár,
em que mister se fez, mais do que nunca, punir a'-
guem para satisfazer a avalanche de criticas que in-
vadiu a Inglaterra e os seus abrigos anti-aercos. .

Para substituir o velho politico de Munich, foi cs-
colhido o sr. John Anderson, que, se não nos falha
a memória, não approvou muito quando da sua pas-
sagem pelo Gabinete.

Tudo indica que o Gabinete que ora se quer er-
guer será um Gabinete puramente Churchill, isto é,
formado de elementos da confiança absoluta do "Pre-
mier", sem consideração aos partidos, muito embora
quando isto costuma oceorrer nos momentos difficeis
das nações, ter-se por habito baptizar com o nome
de "Gabinete de Concentração Nacional".

Por ora, porém, os prognósticos sâo um pouco pre-
maturos. Itesta apenas ao chronista registrar o afãs-
tamento definitivo dos scenarios politicos ingleses
do sr. Chamberlain, a vóz que primeiro se ergueu na
Europa para proclamar a guerra que agora enluta
a Humanidade.

Bibliothecas, muitas
bibliothecas...

.___. S bibliothecas que, sob os aus-
ér*\, picios do Ministério da Edu-
r— cação, se estão fundando, nes-
ta Capital c nos Estados, vieram
resolver o problema da educação do
Povo, já despertando o seu inte-
resse pelos livros, já collocando es-
tes ao alcance dos que não podem
adquiril-os nas livrarias.

Sempre tivemos bibliothecas.
Eram, porém, ein reduzido nume-

ro e se resentiam da falta de reno-
vação das obras, transformando-se
em verdadeiros museus.

Quanto aos bibliothecarios, devem
ser homens que estejam em dia com
o movimento cultural. Sua funcção
de informar e, sobretudo, de enthu-
siasmar os leitores, exige que te-
nham verdadeira dedicação ao car-
go, mormente num paiz, (cuila di-
zel-o, mas é verdade) em (pie o en-
tretenimento da leitura ainda não é o
mais estimado,

U,U*«*^'«w»'U*mW»*Jv»»w»v««*»->«v.*».w»«*«*
res em beneficio da grandeza do
Brasil.

Valia a pena publicar-se a relação
immensa de tudo que fez e está
realizando: são comprovantes irres-

pondiveis do bom governo que tem
o Estado de São Paulo, cumprindo
á risca a orientação do Estado Novo.

ta coisa que precisa soffrer uma rigorosa de-
cantação até alcançar um determinado grau
de pureza, capaz de transformar em Catões os
Machiaveis da diplomacia mundial. -.

WLADIMIR BERNARDES

Universidade
Catholica

t—^- ENTRO em breve, a nossa Ca-
|( jj) pitai contará com uma nova

•~r Universidade, da qual as Fa-
culdades de Direito e de Philoso-' 
phia installar-se-ão em primeiro Io-
gar, pois o Governo acaba de lhes
conceder a verificação das condições
exigidas para o reconhecimento, no-
niearulo-se, para isso, a respectiva
commissão verificadora, Referimo-
nos á Universidade Catholica, de
que são fundadores figuras mentaes
e moraes do porte de Alceu
Amoroso Lima e Leonel Franca, pa-
ra só citar aqui dois do3 elementos
que se encontrem á frente dessa
instituição cultural, cujos frutos,
em beneficio do ensino em nosso
Paiz, desde já se podem julgar ma-
gnificos. A Universidade Catholicí
será, sem duvida, uma instituiçãa
modelar, de que nos havemos de
ufanar.

I — ¦¦¦¦ i —

Preparando a marcha
para o Oeste

O 
Presidente da Republi-
ca, tendo em vista um
relatório do titular da

pasta da Agricultura, resol-
veu, num patriótico e oppor-
tuno despacho, fixar as nor-
mas para a installação de um
núcleo colonial em Goyaz, me-
diante entendimento com este
grande Estado. Esse acto do
Presidente Getulio Vargas,
bem acertado, decorre, posi-
tivamente, das excellentes im-
pressões que s. excia. recebeu,
"de visu", no planalto central
do Paiz. Comprehendeu, en-
tão, o Chefe do Governo, a
necessidade da immediata
creaçao de núcleos coloniaes,
beneficiando, assim, nossas
populações. Nova opportuni-
dade se apresenta: o Presi-
dente Getulio Vargas irá, bre-
vemente, á região amazônica,
onde o phenomeno da baixa
densidade demographica do
Brasil e a dispersão das po-
pulações interiores se accen-
tuam enormemente. A posse e
a exploração do território, no
valle amazônico, assim como
em outras regiões do interior
brasileiro, são asseguradas
pelo individuo isolado e não
pela conectividade, E' sabido
que no Amazonas a popula-
ção, relativamente a kilome-
tro quadrado, é de 9,25; no
Acre, de 1,0, e no Pará, de
¦1,161, porcentagens que revê-
Iam anthenticos desertos, Com

Uma escola
numa rua...

j-jr educação municipal, com suas

Ç*j( 
bellas escolas primarias, está

numa hora de esplendido fio-
rescimento. Talvez haja muito poiH
ca coisa a desejar nas escolas pri-
marias do Rio, quer em orientação,
quer em installações. Mas é neste
cravo de installações que queremos
bater. Trata-se de um prédio esco-
lar, com enorme freqüência, encra-
vado em plena rua Conde de Lage,
na zona de meretricio,

E' um espectaculo triste e pouco
pedagógico ver as crianças, que va-
riam de 7 a 13 annos, passeando
para cima e para baixo, na rua triste'
e arregalando os olhinhos innocentes
para as moradoras das pensões ale-
gres, quasi sempre em trajes, gestos
e palavras nada exemplares.

E' evidente que a Prefeitura não
teve em vista senão arranjar u.a
prédio para remediar a falta de uma
escola. Mas esperamos que não es-'.
capará á clara orientação do Cel.
Pio Borges esta irregularidade que
precisa ser sanada, e quanto antes. í*

Os falsos doutores A
-j-«r falsa qualidade ainda é coisa
t*\ vulgar no Bj-asil. Fia milhares
<¦ de indivíduos que se fazem
passar por aquillo que nunca foram
na vida, principalmente os falsos ad-
vogados, No fundo, um advogado de
mentira significa pouca coisa. Ago-
ra, o que é crime imperdoável e di-
gno de severa punição, é um malan-
dro exercer illegalmente a medicina,
No entanto, falsos médicos existem
por ahi, desafiando a fiscalização
official. Ha quem os conheça, mas,
por um escrúpulo mal comprehendi-
do, não os denuncia ás autoridades
competentes, E' um mal. Chega
mesmo a ser connivencia com o cri»
me. Um falso medico deve ser de-
nunciado sem o menor constrangi.
mento. Trata-se de um dever entre
gal-os á policia que, por sua ves
não deve ter ceremonias em mettei-o
no xadrez.

mm'mm  » —KW ¦¦ — j

Inestheticos
e perigosos

<-— ELANDO pela boa appareíi-
J . cia da Cidade, mandou a Pre-
^*T feitura fechar os terrenos bal-
d ios,

Era, aliás, determinação antiga,
ora renovada.

Mas ha outro attentado á esthe-
tica da Cidade: o grande numero
de terrenos oecupados pelos chama-
dos "ferro velhos'.

Os exploradores desse comrner-
cio localizam-se na Cidade ou noa
bairros, em ruas do maior movi-
mento, offerecendo ao publico o
mais lamentável dos espectaculos.

Mas não só esse o inconveniente.
Constituem perigosa ameaça á sau-'
de do povo: são focos de mosquitos
e viveiros de ratos, e somente deviam
ser, por conseguinte, permittidos em
pontos afastados e cuidadosamente:
arrumados, para evitar os males qut
apontámos. <

M*#»*»*v^»*^M#v»»*v»«*»*>*v*>v#-»v**»#*>-»'#*3i

a generalização dos núcleos
coloniaes, na fôrma ora de-¦
terminada, ficará solucionado!
mais esse importante proble-•
ma de nossa terra.

Os núcleos coloniaes, pro-
gressivamente disseminados
pelo interior do Brasil, pos-
suem importante funcção eco-
nomica e social que deve ser
devidamente aquilatada. Serãr
elles os marcos principaes ct
marcha para Oeste,

.--•«
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linton decretos;

O Prp-si.iif
tígnou o.-* *

Na pasía cia Justiça
Transferindo o bacharel 13*11-

«óu Mendes de Oliveira, dr, cor-
l'o de ccrlvão do .)ni*/o de Direito
«iu r*.J Varn <"ivil da Justiça do
Districto Federal, para o mesmo
cargo dó .1 ii**. de Direito da I.»
Varo <¦¦*«» Orphãos e Sueccssôes
(;!.' ¦ >fíie'<>».

Nomeando o bacharel Rebui"o
•de Medeiros Silva, er.criv.1o
Juízo ü-* V''-i"n da 5.» Vara
vel da Justiça do Districto

(10
ri-
'"e-

deral. o, interinamente. I.oro-
t .ro Rodrisitc* Dias, Francisco
Moines, Jaimires Paes Leme, Jos.fi
l','*ni<>s t]r, Souza, JosC Jonriulm
Tavares Vianna. Mauricio da
Conceição, Manoel José Tomei?*,
0'yn-* ****<•> Veira ',*< Cunha c Wal*
ríyv Rodrigues Pitta.

Na pasta tia Agricultura

Nomeando, interinamente, An-
f?elo Santos Pinheiro; Luiz AntJ-
nio Tavares Silva. Manoel Dia.**
Barroso, Cycero Biilcão de Si-
(jueira Torres, agrônomo, classe
fl, Antônio Bittencourt í.onar-
úo. aimoxarife, classc 15. VValdyr
Conde, auxiliar de ensino, cias-
so D.

Tornando wm r-fPeito o deçrs-
to que nomeou Ziilmira de Bar-
ros rercstrello de Carvalhosa, fla-
btylographo, ciasse O.

neadmittindo Pisistrato da
Amorim e Silve, ox-cíassifieado r
He algodão, no cargo da classe G,

• ila carreira de elnsslfioador de
produetos vogeta.es.

Ma pasta das Relações
Exteriores

Conferindo, na .qualidade de
•'; •üo-MoHtro das Ordens Brasi-
eiras, o grilo de Commendador da
fMlem Naciona! do Cruzeiro do
Sul , ao Sr. Arthur Anastasiü,
Kcrisclliciro da Legaeão da Ku-
mania no Itio de Janeiro.

Notm*.*]ndo, nem ônus para •*>
fliesouro Naclonnl, o Dr. Gui-
lhermo Meirelles, delegado do
Brasil no I Congresso Vanameri-
innò de Óplitalmologia, a reali-
tnr-sè cm Cleyelanç) (Ohio), Rs-
tados Unidos da .America, nos
dias 11 o i- do outubro corrente.

Tornando sem effeito o dc-
creto nun removeu o Conselhei-
ru Trajano Medeiros do Paço, dl-

.plomnuv, classe I.. da I3nibnixada
na. Bélgica, para n. Legação uri
íiuecin.

Designando Luiz do Souza
Bandeira, diplomata, classe .1,
Vise-Çonsul no Consulado nm
Yokohair.a, Sérgio dc Lima e Sil-
va, diplomata, classe K, Cônsul-
Adjunto no Consulado Geral em
São Francisco da Califórnia, o
Conselheiro Trajano Medeiros do
l'aço, diplomata, classe T., 1".° Se-
cretaria na Bmbabrada na Fran-
ça.

Removendo o Cônsul-Adjunto
Carlos Alberto Gonçalves, diplo-
n ata, classo K, do Consulado Ge-
íal em Londres para a Secretaria
de fistíulo, Luiz de Souza Ban-
«loira, diplomata, classe .1, da Se-
ci etn ria do Kstado para o Con-
eulado em Tokohama, Sérgio de
Lima e Silva, diplomata, elas-
»¦,: K, da Secretaria dc Estado pa-
ra o Consulado Geral em São

I
Mano Grosso, no oíu**,'*-* da elas-
se B, da carreira de servente.

Fazendo reverter á actividade
Antônio Cavalcanti de Alhurnie*.'.-
que Gavião, aposentado no cargo
de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Quebrangu-
lo, no listado de Alègôas, para
exercer o mesmo cargo, na Colle-
ctoria em Carmo, listado do Bio
do Janeiro, e Manoel Ansberto
Gregorlo de Oliveira Lopes, apo-
sentado no cargo de escrivão,
classe 1, (Vi Administração do
Dominio da União, no cargo da
classe T, da carreira de officia]
administrativo.

Tornando sem effeito os doer"-
tos pelos quaes foram aposenta-
dos Luiz Alves Soares, conferen-
te da Alfândega do Rio de Janel-
ro, e João Pinto de Souza Varges,
Procurador da Fazenda Publica*,

Pondo pri diKponibilidr.de João
Pinto dr> Souza Vargos, Procura-
dor da Fazenda Publica.

Na pasta da Guerra
Aposentando Luiz Cupertlno

Corrêa dc Pinho, carvoeiro, cias-
so B.

Transferindo o bacharel Octa-
vio Murgel de Rezende. Procura-
dor da 2." cntráncia da Justiça
Militar da 2,*i Auditoria da 1."
Região Militar para a 1 .R Audi-
toria de Marinha.

Na pasta da Viação
Nomeando, interinamente. Ar-

lindo de Abreu Conceição, agente,
classo C, Waldemar Ferreira
Cardoso, carteiro, classe B, Raul
Roso e Gilberto Rebouças No-
gueira, servente, classe B e A,
respectivamente.

Aposentando, Osório de Vas-
coricellos Bittencourt. tliesou-
reiro, padrão R, Josí* Pedro da
Silva, machinista de estrada de
ferro, classe IT. João Penafirme
de Castro fl Jullo Fetal, condu-
ctor de trem, classe T; Jayme de
Paula, Danos, agente de estrada
do ferro, classe 1, Luiza 13 ugo-
nia Pereira Leite, ajudante de
agente, classe D, Mario Vieira
Pires, telegraphista, classe T, Vir-
gíllo Pereira de Paula e Erotidès
Jpsfi Augusto, servente, classe B,
o Waldemar Guimarães Campos e
Noliemin, Moreira, escripturario.
classe Ç e E, respectivamente.

Concedendo aposentadoria, a
Ernesto Cândido da Rocha e .Toso
Fcliciano de Gou vila, telcgraphis-
ta, classe ,11 e T, respectiyámen-
to. Luiz Vogel, guarda-fios, elas-
so E, Waldorniro de Araújo Ma-
cedo, egcntej classe F e Zèno do
Amaral Palmeira, ajudante de
agente, classe G.

Transferindo. Antônio Plinio
do Nascimento, escripturario,
classe E, do Quadro XXVIII para
ò Quadro UT, Humberto Carrilho
do Rego Barros, carteiro, classe
D, dò Quadro XVIII, para o Qua-
dro NX": e, a pedido, José Tor-
res da Silveira, servente, classe
C, para a parreira de carteiro,
classo C.

Concedendo exoneração a Ro-
gerlo de Castro Mattos, escriptu-
rarlo, ciossp C.

Dispondo sobre o melhor apro
veitamento do carvão nacional,
o Presidente Getulio Vargas as-;
slgnou O segulnto decreto-lcl:

"O i -csidente da Republica,
usando daa attrlbuições que lho
confere o artigo 18*0 da Consti-
tuição e tendo em vista a expo-
rição que lhe fez o Ministro da
Viação e Obras Publicas, e

Considerando que o Brasil
possuo grandes jazidas de car-
vão mineral, algumas já cm ex-
ploração mas nem sempre em
condições satisfatórias;

Considerando quo os interes-
ses nacionaes aconselham sc
amplie o aproveitamento dçssa
riqueza;

Considerando que para isso
conseguir á inteira satisfação
dos brasileiros <• indispensável
dotar a industria carvoeira dos
recursos necessários a melhorar
os seus methodos de trabalho o
meios de transporte para poder
offerecer ao consumo um pro-
dueto attrahcntc pelo preço e
pela qualidade;

Considerando não ser possi-
vel realizar esse programma
com os recursos normaes do
Thesouro;

Decreta:
Art. l." — Fica o Governo da

União autorizado a auxiliar, pe-
la fôrma que julgar convenien-
ie, as empresas nacionaes de
mineração de carvão, para o fim
exclusivo de melhorar a quali-
dade do seu produeto e diminuir
o seu custo de producção.

Paragrapho único — Quando
o auxilio sc traduzir por conces-
são de empréstimos, estes serão
feitos sol) fôrma de credito a
longo prazo, por intermédio do
Banco do Brasil, não podendo
ultrapassar 75% do orçamento
da.s obras projectadas, ouvido o
Conselho Nacional de Minas e
Metallurgia.

Art. 2.o — Fica7ii autorizadas
obras e installações necessárias
para facilitar e baratear o trans-
porte do carvão nacional, de
conformidade com os estudos,
projectos e orçamentos elabora-
dos pelo Ministério da Viação
e Obras Publicas e approvados
pelo Presidente da Republica.

Art. 3.° — Para os fins pro-
vistos no artigo anterior, sem
prejuizo de outras medidas quo
se tornarem iieçes.sar.iast.._serão_
tomadas as seguintes providen-
cias:

a*, — regu arização da situa-
ção da Estrada de Ferro do Ja-
cuhy; .

b) — dragagem dos bahios do
rio Jacuby no trecho quo inte-
res.á ao 'ransporte do carvão;

c)  Miiparelhamento dos
portos de embarque e desom-
barque do carvão nacional, de
modo a permittir maior rapidez
e economia nessas operações;

d) — remodelação e prolon-
gamento a novas zonas carbo-
niferas e electrificação da Es-
trada de Ferro D. Thereza Chris-
tina;

o*, — conclusão das obras cio
porto de Laguna;

f) — apparelhamento do por-
to de Jmbituba, mediante con-
cessão para sua construcção e
exploração.

g) — installação no Districto
Federal de uma usina para bri-
quetagem do carvão nacional o
da mistura deste eom o estran-
geiro;

h) — organização de frota
apropriada ao transporte do
carvão nacional;

i) — apparelhamento do Ins-
tituto Nacional de Technologia
para o estudo do carvão nacio-
nal, visando o seu melhor apro-
veitamento, quer como combus-
tivel, quer como matéria primo
para producção de gaz de lllu-
minação e para a industria pi-
derurgica;

j) — apparelhamento do De-
partamento Nacional ãa Produ-
cção Mineral para promover
uma avaliação rápida e precisa
dos recursos nacionaes em car-
vão, estudar o seu beneficiam eh-
to e opinar sobre a convenien-
cia de serem constituídas aro.*.?
reservadas em zonas carbonife-
ras que possam interessar ,1 dc-
fesa nacional.

Art. 4.o — Fica prohlbida a
importação de quaesquer ins-
tallações, fixas ou moveis, para
queimar, distillar ou gazeificar
combustíveis mlneraes sólidos
quo não permittem a utilização
efficiente dos similares nacio-
naes, dependendo a importarão
de taes installações do parecer
do Conselho Nacional de Minas
e Metallurgia.

§ 1.° — Essa importação pode-
rá, ser permittida, a juizo do Go-

trangeiro, inclusive direitos adua-
neiros.

§ 2.° — Este rrtigo não se ap-
plica fls installações que, a juizo
dos Ministérios da Guerra ou da
Marinha', interessam á defesa na-
cional.

Art. íi.° — Fica concedida lsen-
ção do direitos alfandegários
ãs Installações dc fornalhas e
apparelhos destinados à, queima;
distlliação ou gazeificação do
carvão nacional.

Art. C.° — O desembaraço ai-
fandegario do todo e qualquer
carregamento de carvão estran-
geiro importado em bruto ou bri-
quetado, dependerá de apresenta-
ção da prova de ter sido feita
pelo importador a acquisição de
uma quantidade de carvão nacio-
nal correspondente, no mlnlmò, a
20 % da quantidade importada.

§ 1.° — E' permittido o des-
embaraço alfandegário do carvão
estrangeiro, independentemente
da acquisição do carvão nacio-
nal; so o importador fizer prova,
para cada carregamento, de que
as empresas carboniferas, inseri-
ptas no Ministério da Agricultu-
ra, não lhe puderam fornecer, no
todo ou em parto, o carvão nacio-
nal correspondente.

8 2.° — A isenção ou redu-
cção de direitos do importação,
concedida nos termos da legisla-
ção ou contratos em vigor, para
a importação do carvão de pe-
dra em bruto ou em "Briketts",
sô será dada mediante a prova
de haver sido adquirido, para os
respectivos serviços, o similar
nacional na percentagem estabe-
lecida neste artigo ou feitas as
provas a que se referem os para-
graphos anteriores.

§ 3.° — O Ministro da Fazendo,
expedirá instrucções para exe-
cução deste artigo e seus para-
graphos.

Art. 7.« — Os vapores e quaes-
quer embarcações a serviço ex-
clusivo do transporte de carvão
nacional, e queimando esse car-
vão, poderão, independentemente
das prescripções dos regulamen-
tos das Capitanias dos Portos, ter
a tripulação reduzida e equipara-
da á dos navios estrangeiros, de
tonelagem correspondente, quo

TERIO 1 GUERRA
MODIFICADO O HORÁRIO'

NA li» C. R.
Providencias determinadas

pelo Coronel Henrique
Gomes

Tendo em vista interessei
do Exercito, o Coronel Hei>
rique Gomeis, chefe da l.« Cir*
cumecripção de Re*crutamen-
to, resòlvea modificar o hora-
rio do expediente naquella re-
partição militar, a partir de
hoje, até á próxima segunda-
feira.

Nesse's dias, inclusive üó-
mingo, o expediente será das
9 até 19 horas.

OFFICIAES DA RESERVA
CHAMADOS AO ESTADO

MAIOR DO EXERCITO
Por ordem superior, estão

chamados á 3.» Secção do Es-
tado Maior do Exercito, os se-
guintes officiaes de l.\ linha
da Reserva: 1." Tenente Ar-
chimedes Marianno de Aze-
vedo e 2os. Tenentes Newton
Monteiro Brandão, Milton
Monteiro Brandão, Milton Mo-
reira, João Sigueri e Ruy lis*
boa Dourado. *

verno,- para._ os Jlogar es., em > qiift* o ;| transportem,càrvão—com—menoc
preço do carvão nacional fôr su-
perior a SO % ao do carvão es-

HEMOPLASON
GLUCONATO DE CÁLCIO FERRUGI-

NOSO VITAMINADO
O Remédio Ideal para Crianças Débeis — Elimina a

Pallidez, Fortifica, Engorda e Combate a Prisão de Ventre
PARA TODOS OS SEXOS E TODAS AS IDADES —

Noticias do D. A. S. P.

Francisco da Califórnia, e o Con-
uefheiro Trajano Medeiros do Pa-
ço, diplomata, classo U da Em-
baixada na Bélgica para a Em-
baixada na França.

Na pasta da Fazenda
Nomeando, interinamente, Wal-

Vrr Vianna. servente, classe B.
Promovendo o escrivão da Col-

lectoria das Hérnias Federaes em
Bayão, no Estado do Pará, Anto-
Hlo Kstevão do Couto Júnior, &
collcctor das Bondas Federaes
cm Mocc'uba, no mesmo Estado.

UeadmiUindo Antônio Maria
Corrêa da Costa, ex-trabalhador
••'as Capatawas fia Mesa de Ben-
<lás de Bella Vista, Kstado do

HOJE

NOTÍCIAS DO MINIS-
TERIO DA EDU-

CAÇÃO
Durante o mez dc Setembro ulti-

mo, foram registradas ná Bibliolhe-
ca Nacional as seguintes obras:'Vida de Deus", dc Tobias Diogc-

iPagamentós na PreíeÜüfí
NA CAIXA Hl.(.n.Al>OBA DE

I ;MriU:.STlMOS
Serão ai tendidos, hoje. na

Caixa Reguladora dc Emprestl-
mos, da Prefeitura, os pedidos
dos seguintes serventuários:

Matrículas ns.:
21.1550 -

7.97^ *
* 1.56;;
1D.394

2!.í4.j
í.y.715 -

.üõ7
•;.7f; -
,1.3i0.

1".
,'l

O 1 t

i.ini
i s.; i ?,
2.:.S1

J8..21•Ü ..".81
ltí •••íl

24. M9
2G.273
It.979

7. ti 39
17.479
41.375
1S.371

:.*1«8
4.950

nes Travessa; "Cartilha Sodré". de
Benedicto Stabl Sodré; "Cartilha

para o ensino simultâneo da leitu-
ra e da escripta", dc Anibrosina
Rodrigues Pereira; "Annacs do Pri-
meiro Congresso de Numismatica
Brasileira"; "Orlogrnpliia Simplifi-
rada Brasileira", do General Bertol-
do Klinger; "Noções de Analysè
Syntbatica", dc Arthur Machado
Pauperio; "Grammatica Applicada",
de Helena l.opcs Abranches e Es-
ther Pires Salgado": "Aimanack II-
lustrado de Bristol"; "The Scare-
crow", dc Vera Pereira, c "Avalia-
t;ão de Terrenos'', dc L. C. Ber-
rim".

— Na Divisão dc Ensino Com-
mercial do Departamento Nacional
de Educação, foram registrados os
diplomas de: llelio de Siqueira,
ísaias Pereira dos Santos, Josc Pon-
ce Azevedo e José Magalhães Costa,
peritos contadores: Nelson Ribeiro
P de Sou/a, José Andrade de
Souza, Aurora da Silva Rains, Maria
Ignez Queiroz Dias c lfaydce Eer-
rareto. contadores.

—0 director geral do Departa-
mento Nacional de Educação conce-
deu registro aos diplomas de: An-
niba! dc Lima Andrade. Abel do
Ama**al Co=.ta, Nelson F.gon Petrv,
Nelson Monteiro
Rio?.

!n Cqj— -'Ij.j ,. J QSti

INSPECTOR XI — Os candi-
datos de ns. 2õ a 73 devem
comparecer hoje, ãs 10 horas,
á Divisão do Inspecgão de Pro-
duetos do Origem Animal, afim
do prestar a parte pratlco-oràl
da prova para Inspector XI.

Amanhã deverão comparecer
íl mesma hora, todos os candi-
datos que não foram chama-
dos nos dias anteriores.

OFFICIAL ADMINISTRATI -
VO — A prova de Mathematica
e de Noções de Contabilidado
Publica do concurso para a car-
reira de Official Administrati-
vo será realizada a 9 do cor-
rente, nesta Capital, em Bello
Horizonte e São Paulo.

DESENHISTA — Os candi-
datos íi prova para Desenhista
(contratado) da Divisão do Ma-
terial do DASP, são convidados
a comparecere, hoje, â sede da
Escola Nacional de Bellas Ar-
tes, afim de so submetterem íl
prova referida no edital publl-
cado no "Diário Officlal" de 9
do Julho deste anno.

LOCUTOR. — Está abm-ta,
até o dia 11 deste mez, a ins-
cripção à prova para admissão
de extrànumerário - mensallsta
do Serviço de Radiodiffusão
Educativa do Ministério da Edu-
cação e Saude: Locutor Auxiliar
VI. ira uma vaga.

CONCURSO PARA IXSPEC-
TOR DE ALUMNOS — Foi a
seguinte a realção dos cândida-
tos habilitados simultaneamente
nas provas de selecção (Nivel
mental, Portuguez e Problemas
Práticos): n.° de inscripção 1-75
(nivel mental), G3 (Portuguez)
62 (Problemas Práticos) ponto:
57-59. 67-GO; 115-51, 53, 70; 118-
77, 61, 60, 122-79, 60, 60; 19S-
64, 61, 63; 232-77, 60, 60; 263-
80, 65, 60; 271-75, 61, 60; 2S3-
76, 67, 61; 383-78, 61, CO; 402-
75, 63, 85; 45S-70, 60, 63; 494-
75, 64, 60; 502-73. 77, 100; 518-
76, 60. 61; 540-76, 63, 61; 560-
77, 62, 70; 561-62, 60, 60; 583-
60, 60, 63; 611-76, 60, 60; 6L6-
66, 63. 60; 6S8-78, 61, 61,-704-
78, 61, G5; VÍ2-53. 60. 66, 721-
70,'7l,'68; 727-77, 61, 63; 732-

76, 71, 62.
AGENTE DA POLICIA MA-

RITIMA — A prova do Nivel
mental e aptidão do concurso
para Agente da Policia Maritl-
ma, do Ministério da Justiça e
Negocioe Interiores, será, realiza-
da ás 19 horas do dia 8 do cor-
rente, no Inetituto de Educa-
ção, íl rua Mariz e Barros, 273.

ARMAZENISTA AUXILIAR
A inscripção A prova para

Armazenista Auxiliar VII será,
encerrada a 9 deste mez.

AUXILIAR DE AGRÔNOMO
—A inscripção â prova do ha-
bilitação para 8 vagas de ex-
tranumerario-mensalista — Au-
xiliar de Agrônomo — do Mi-
nisterio da Agricultura (Divisão
de Defesa Sanitária Vegetal),
continua aberta até o dia 12 do
corrente.

Só poderão inscrever-se can-
didatos do sexo masculino. Os
trez primeiros collocados serão
admittidos eom q salário men-
sal de 400ÇOOO o os demais com
o de 350$000. Os candidatos
habilitados © admittidos terão
exercicio nos Postos do Defesa
Sanitária do Districto Federal e
Estados do Rio do Janeiro e
São Paulo, (Santos).

CHAMADAS AO S. B. M. —
Deverão comparecer ao Servi-
ço do Biometria Medica do Ins-
tituto Nacional do Estudos Pe-
dagõgieos, S, Praça Marechal
Ancora, edificio da Imprensa
Nacional, l.o andar, no próximo
dia 9 do corrente, afim de se
submetterem. âs* provas do sa-
nidade e capacidade physica,
os candidatos abaixo relaciona-
dos pelo ^respectivo numero de
inscripção:

OFFICIAL A DM INISTRATI-
VO — A's II horas. — 1319,
1323, 1348, 1360, 1362, 1381,
13S3. 1384, 1403, 1407, 1408,
1414, 1493, 1527, 1533, 1512,
e 1557.

A*s 13 horas: - - I5i2. 156<Í-,
1582, 16,28. 1627. 1629, 16305.

CGNTADQR, — A"s r.\ )mras
121. 122. 124, 125. 126. 127.

130, 131," Ü12, i?" '3,0. 137 9
138.

numero do homens a bordo.
Art. 8.o — As embarcações de

propriedade das companhias
carboniferas, ou por ellas ar-
rendadas, quando a serviço do
transporte exclusivo de carvão
nacional e queimando esse car-
vão, terão livre transito entre
os portos do mesmo Estado e
ficarão isentas de despacho e
quaesquer impostos federaes.

Paragrapho unlco — O Go-
verno da União recommendaríl
aos dos Estados e Municípios
a decretação das isenções referi-
das neste artigo.

Art. 9.o — O Governo tlà
União, dentro de seis mezes,
da data da publicação desta lei,
fixará, por decreto, as caracte-
risticas dos carvões nacionaes,
apropriados aos diversos usos
industriaes, de conformidade
com os estudos e propostas do
Conselho Nacional do Minas e
Metallurgia.

Paragrapho único — Os ear-
voes que não se enquadrarem
nos typos estabelecidos não go-
zarão dl regimen de quota de
consumo obrigatório.

Art. 10o — Os preços por
que serão vendidos, aos portos
de embarque, os diversos typos
do carvão nacional, serão fixa-
dos annualmente pelo Governo
da União por proposta justifi-
cada do Conselho Nacional de
Minas e Metallurgia, depois de
ouvidos os produetores e estu-
dados os factores que influem
no custo da producção.

Art. ll.o — Os preços maxi-
mos de venda do carvão nacio-
nal para consumo obrigatório
(art. 6.o) serão fixados annual-
mente pelo Governo da União,
para as diversas regiões do Paiz,
por proposta justificada dã Con-
selho Nacional de Minas e Me-
tallurgia, tomando-se por base
Os preços fixados para os por-
tos do embarque e as despesas
portuárias e de transporte.

Art. 12.o — o consumidor do
carvão estrangeiro que necessi-
tar, para a sua Industria, de um
determinado typo de carvão, a
juizo do Conselho Nacional de
Minas e Metallurgia, fica isento
da exigência do art. 6.o, desde
que prove não poderem as em-
presas carboniferas nacionaes
fornecer-lhe esse typo de car-
vão.

Art. 13.o — Ficam c.readas,
exclusivamente para oceorrer âs
despesas resultantes deste De-
creto-lei, as seguintes taxas: —
a) — 10S000 por tonelada da

óleo combustível (excepto
gazolina e kerozene);

1) — 5$000 por tonelada, do
carvão mineral Importado;

fc.) — 2$000 POr tonelada de
carvão nacional entregue ao
mercado.

5' l.o — As-duas primeiras óc-
r«)o arrecadadas pelas"Aliando*:
2?.s e a itlUnrrt, ve!:-is Recebido-

DESIGNAÇÃO DE OFFICIA &
DO EXERCITO

Pelo Ministro da Guerra £oí i
designado o 2.° Tenente de
Infantaria, José Edgard Ro-
sas, para o cargo de encarre-
gado do paiol de pólvora ti©'
Imbiribeira.

PROROGAÇÃO DE PRAZO
PARA ENTREGA DE IN-

QUERITO MILITAR"Por 
ordem superior, foi coú-

cedido o prazo de 25 dias, eifô
prorogação, ao 1.° Tenente;
Admar Rossi, para apreiseii-
tação do inquérito policial nü-
litar de que está encarregado.

VA' LEGALIZAR SEU MON-
TEPIO NA JUSTIÇA A*

MILITAR iftJiy ¦ '¦«'! ¦;'
Afim de tratar da leg-álida-'.

de e habilitação de meio soldo
e montepio militar, e'stá sen-
do chamada á Primeira Au-
ditoria da l.a Região Militar,
a sra. Beatriz da Motta Bas»;
tos, esposa do Sargento José
Augusto de Camargo.

¦ *»«*•» «
O CAPIM JARAGUA', EXCEL-'*

LENTE FORRAGEM
O capim jaraguá, cxcellení*

gramynea forrageira, origina-
ria do planalto central d«
Goyaz, também conhecido pe-
Ias designações de capim pro*-
visorio ou vermelho e ainda,
sapé gigante, vem sendo culti-
vado em vários Estados, com<n,
São Paulo, Minas Geraes, Ptifií,
de Janeiro, etc.

Suas qualidades nutritivas
são boas e seu cultivo deve se^
feito de preferencia nas bai<-
xadas, ao contrario do câpifii)!
gordura, que se adapta melhor
nas regiões elevadas e mai*'
enxutas. !

E' o capim jaraguá' optimo¦
para a silagem, mesmo florido, i
quando seu valor alimentício jdiminue pela linhificação dasj
hastes. Seu aproveitamento'
principal consiste na formação i
de prados para corte, devendo >
o gado recebcl-o de mistura |
com leguminosas, afim de com-1
pletar uma boa nutrição. i
••••••••••••••••••••Cf 

j
rias, Mesas de Rendas e Colle-
ctorias Federaes, mediante guias.

§ 2.o — O produeto dessa».
contribuiçõea terá escripturação 1
especial. n

§ 3.o — Essas contribuições!
serão reduzidas ou supprimldas.l
a juizo do Governo da União.1
uma vez satisfeitos os compro-',
missos assumidos em conse-
quencia deste Decreto-lei. J

Art. 14.o — Fica o Governa,
da União autorizado a fazer, jcom a garantia do produeto dei
arrecadação daa contribuições i
referidas no artigo antecedente, •
operagões de credito até O ma-
ximo de duzentos mil contos d*
réis (Rs. 200.000:0001000), pa-'
ra dar Immediata execução &M
eeso Decreto-lei.

Art. 15.» — O disposto no
art. C9 do Código de Minas
(Decreto-lei n. 1.985, efe-
29-1-1940) não se applica ü. mi-
neração do carvão nacional, quo
fica asfiim Isenta do pagamen.-
to do Imposto a que se referem
os §§ 2.o, 3.o e 4.o do art. 31 3o
mesmo Código.

Art. 16,0 — Eáta lei entra em
vigor na data fie sua publica-
ção, p revogadas as dlsp-J&rçC?-,
êm contrario". . .
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Será um re rospecto
mmm mmMmMa _

as rea iza
Visitando as futuras installações da XIII Feira de Amostras As
representações dos paizes amigos no "certamen" — A "Pequena

Cruzada" dirigirá a parte social — Activando os preparativos

' 
Cões i Revolução lii

;\ "Feira tle Amostras", como
<i "Grande Prcniio Brasil" e
ò "Circuito cla Gávea", faz
¦parlo do programma turístico
¦da Cidade, offcrecendo iinme-
¦diatos attractivos a grande'-multidão que a visita.

Sem a grandiosidade, dc uma
,'\Vorl's Fair" ou da de São
Francisco,, o certamen cario-
¦ca preenche suas finalidades,
concorrendo para a maior di-
iViiigação, nos sectores econo-1
smico c social, do Brasil. , j-.', Procurando conhecer quaes '
'os planos para a "XIII Feira
de Amostras", que será em
fomiucnioração ao decenario da,
1 ¦evolução Nacional, ouvimos,
]ion,tcm,, o dr. Gcorgino. Aveli-; |•no, director do Departamento j'ide ;Ccrl;ánicns e TurismOs,, da ,
Prefeitura, órgão encarregado ;
de1 s'uu organização. í
OUVINDO O DR. GEORGINO1

•'¦ AVELINO : |
Fnl seu gabinete, na torre'•Vi6 recinto da "Feira de Amos-i

iras", cercado por seus auxi-!
liárés' o dr. Gcorgino' Aveli- ;
jio recebeu os jornalistas acre- «
ditados junio ao gabinete do i
Prefeito, para uma rápida cx- !
posição sobre o que será o
certamen de 1940.

, O dr. Georgino Avelino con-
ta-nos as difficuldades iniciaes
para o comparecimento de di-j
versas nações ao certamen,'
motivadas pela guerra, que vão
jseudo afastadas, vencidas. Fo-
iram distribuídos 40 convites
a paizes amigos, tendo o De-
partamento de Turismo rece-
¦bido resposta affirmativa de 4
-nações que, já locaram as
àréas para a construcção de
seus pavilhões.'JA; LOCARAM SUAS AIÍEAS
«As câmaras dc commercio
$0:. Japão, cla França, da In-
Iglaterra e de Portugal, já lo-
«earam-as áreas para a cons-
/truoção•; de seus; pavilhões, o
[¦que implica no comparecimen-
lio. desses paizes a "XHI Feira
lide. Amostras".
\, Os trabalhos para o compa-

rccimcnlo da Hespanha, cla
ÁUemanha, do.s Estados Uni-
dos, da Italia e cia Argentina,
proseguem.
UMA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Commcmorando-se a passa-
gem do 10.° anniversario da
Revolução Nacional, o Depar-
tamento clc Imprensa e Propa-
ganda organizará, cm dois pa-
vilhões. situados na Avenida

O Dr. Georgino Avelino, dire-
ctor do Departamento de Turis-
mo e Cerlamens, da Prefeitura

principal da "XIII Feira de
Amostras", uma exposição re-
troactiva da administração do
Presidente Getulio Vargas,
nestes últimos dez annos do
Brasil,

A Prefeitura, tambem, orga-
nizará, em um pavilhão espe-
ciai, a mostra das actividades
do Prefeito Henrique Dods-
worth, nos seus tres ahttòs de;
administração, ben*- como um
espelho' das'.' fütürí\'s" realiza-;
ções. 

.',.,! ....,,!
Comparecerão a esla expo-

UMA BOMBA A
UM SECRETARIO

DA EMBAIXADA BRASILEIRA
EM LONDRES

ATTINGIDA POR
RESIDÊNCIA DE

•A . Segundo informações recebidas pelo Itamaraty,
foi attingida por uma bomba, durante um dos re-
centes "raias" sobre Londres, a residência do sr. Syl-
vio de Carvalho, segundo secretario da Embaixada do
Brasil na capital ingleza. O facto não teve conse-
quéncias pessoaes, pois esse funecionario brasileiro e
'sua esposa não se encontravam em sua residência no
momento do bombardeio.

lii de technlGQS para o desenvol-
uri mento racional da producoao brasileira
(A KEUNIÃO DE HONTEM, NO MINISTÉRIO

DA AGRICULTURAtf ['
f"' Pt-èaiflida ' pelo Ministro' For-
•ftariüò ' Costa, rcalizou-sei _hon-
tèm, a laèciíria quarta reunião üo
fconferesso de Technicos do.Mi-
¦nisterio da Agricultura,, convp-
eado por S. Excia., com o íim

tte- tomar exacto conhecimento
fdo que esta realizando o Minis-
Uerió, na obra'do fortalecimento
Eda economia nacional e' dar pro-
Wiácnciaa julgadas necessárias
Ipara a maior efficiencia do des-
Idobramento dessa tarefa.

Os trabalhos foram Iniciados
?pelo Prof. Heitor Grillo, dire-
ctor da Escola Nacional dè

[¦Agronomia, que discorreu sobre
'pa trabalhos realizados por esse
estabelecimento, em sua antiga
êde, na Praia Vermelha, deten-
o-se numa anaiyse minuciosa
interessante das novas instai-

ações da Escola, no km. 47 da
etrada Rio-S. Paulo, para de-
ois transmlttlr ao auditório" as

mpressões de Bua viagem aoa
atados Unidos, onde, por de-

erminação do Ministro Fernan-
o Costa, estudou aa organiza-
Ses similares ali existentes.
Na Praia Vermelha — disse,

Cuiiccionam tres cursos, o com-
plémentar, o superior de agro-
nomta e o de especialização pa-
ra technicos do Ministério da
Agricultura; seu apparelhamen-

!;Tp, embora excellente, se resen-
tia.de um ambiente rural ne-
cessario a formação, dos profis-
f-ionaes da agronomia. - .

Afim de sanar esse inconve-
Vriièiite — proseguiu o Prof. Hei-
'"¦or Grillo — constituiu unia daa

primeiras preoccupaqõeS: do Mi-
nistro Fernando Costa-,, ao assu-
mlr a pasta da Agricultura, do-
tar o paiz de um estabelecimen-
to que ministrasse o ensino agri-
cola cm todos os seus graus e
da forma mais efficiente.

Ò.plano inicialmente çstabelc-
cido mereceu franco, apoio do
Pr.esldento Vargas, que autori-
zou sua execução, prestigiando
com o andamento das obras,
que, uma vez promptas, repre-
sentará uma das maiores reali-
zaçôes de seu governo.

O Sr. Heitor Grillo expoz, em
detalhe o grandioso pTario, ac-
centúando a acção de seu prin-
çipal idealizador —. o Ministro
Fernando Costa —- que semanal-
mente examina as construcções,
levando sempre a essa tarefa,
noa seus momento3 difficeia e
que foram muitos, sua fé e seu
enthusiasmo.

A nova Escola Nacional de
Agronomia resolvera o proble-
ma da associação do ensino á
pesquisa, de modo que o profes-
sor e seus auxiliares encontrem,
ao lado do ensino, oa gabinetes,
laboratórios e campos indispen-
saveis aoa seus trabalhos expe-
rimentaes.

Segundo o orador, a nova Ins-
tituição poderá ser collocada en-
tre as maiores e maia completas
Escolas Agronomlcaa do Mun-
do! Sua« capacidade' de ensino
será grande, podendo annual-
mente preparar milhares de pro-
físslonaes competentes para a in-

sição todas as Secretarias Ce-
raes o Departamento Techni-
cos e Administrativos da Pre-
feitura do Districto Federal
UM PAVILHÃO ESPECIAL

PARA O "DASP»
O "DASP" contará, na "XIII

Feira de Amostras", com uni
pavilhão especial, onde será
exposto o trabalho que esse
Departamento vem executando
cm prol do funccionalismo fc-
deral.

0 Automóvel '.Cíúb, 
tambem,

comparecerá ao. certamen.
A"PEQUENA CRUZADA"
A parle, social da "XIII Fei-

ra de Amostras" ficará a cargo
da "Pequena Cruzada" que
dirigirá o restaurante official,
que será installado no antigo"Palácio de Elegâncias".

No "Aiiclitorium", a ser cons-
Iruido ao fundo da principal
artéria interna, serão realiza-
das varias festas populares,
como números musicados, con-
certos por bandas militares.

ACTIVADO O PLANO
DE OBRAS

Acompanhados pelo dr.
Georgino Avelino, os jornalis-
las visitaram as dependências
da "XIII Feira de Amostras",
notando o intenso trabalho quevem sendo realizado, afim de,
em 10 de novembro próximo,
ser inaugurado o certamen da
Cidade.

O MINISTRO DAS FINANÇAS DA AR
GENTINA E O DIRECTOR DO BANCO

CENTRAL VISITARAM, HONTEM, O
¦À MINISTÉRIO DO TRABALHO
Offerecida, aos illustres visitantes, uma colle*

cção de publicações technicas de trabalho
c previdência
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Realizou-se, hontem, Ü3 12 ho-
ras, a visita da Missão Economi-
ca Argentina ao Ministério do
Trabalho. Depois do encerramen-
to da primeira reunião do Con-

0 saneamento de Nitheroy
»

Serão arrendados os Serviços de Águas
e Esgotos

Devidamente autorizado pe-
lo Interventor Amaral Peixo-
to, o Prefeito de Nitheroy fez
publicar, pelo prazo de 30
dias, no "Diário Oficial" do
Estado do Rio, edital de con-
correncia publica para o ar-:

rrendamento . dos Serviços de
Água- e Esgotos daquella cida--
dc. Essas obras fazem parle
do plano de remodelação e
urbanização da capital flumi-
nense, recentemente' approva-
do pelo Presidente cla Republi-
ca. Graças a ellas, Nitheroy
não somente será remodelada,
mas lambem saneada, aparte
o augmento do volume cio
abastecimento d'agua.

Na referida concorrência,
foram estabelecidas 25 condi-
ções, entre as quaes figura a
dos arrendatários forneceram
200 litros dc água por habitan-
te, em 2«i horas, acerescidos de
10% para attender ás necessi-
dades decorrentes do augmen-
to da população e desenvolvi-
mento industrial cla cidade.
Esse calculo deverá ser revis-
to cada cinco annos.

Serão mantidos os contratos
existentes entre a Mnnicipali-
dade e as Prefeituras de Svão
Gonçalo, Itaboray e Cachoci-
ras, sendo que, no primeiro
daquelles municípios, cons-
truir-se-á a rede de esgotos lo-
¦cal;, na parte determinada no
projecto do engenheiro Satur-
nino de Britto Filho.

9 ***—»» «

A visita do Presidente
Getulio Vargas ao

Norte
MANÁOS, 3 (A. N.) — 0 In-

teryentor Álvaro Maia reunirá, ama-
nhã, no Palácio Rio Negro, as auto-
ridades federaes, estaduaes e muni-
eipaes, para concluir o programma
de homenagens ao Presidente Getu-
lio Vargas. Desse programma cons-
tam um banquete das classes con-
servadoras, grande parada cla juven-
tude amazonense, viagens fluviues a
lugares próximos desta Capital.

Na parada da juventude formarão
cerca de dez mil alumnos das esco-
las c desportistas.

gresso Econômico Argentino-
Brasileiro, na séde do Conselho
Federal do Commercio Exterior,
o Ministro Frederico Pinedo, em
companhia do Dr. Raul Preblch,
director greral do Banco Central
da Argentina e dos Ministros Oa-
waldo Aranha e Fernando Cos-
ta, dirigiu-se, a pé, para o edi-
íiclo do Ministério do Trabalho,
onde o recebeu o titular da pas-
ta, directores geraes e pessoal do
Gabinete. Não obstante o inespé-
rado da visita, e tendo percorri-
do as diversas dependências do
Palácio do Trabalho, inclusive a
terrasse do 12.° pavimento, os
membros da Missão Econômica
colheram a melhor impressão dos
serviços daquella pasta.

No gabinete do Ministro Wal-
demar Falcão os illustres visitan-
tes demoraram-3e em cordial pa-
lestra sendo-lhes, então, offereci-
ad uma collecção das publicações
do Ministério do Trabalho e dos
Institutos de Previdência Social.

Publicamos, no clichê acima,
um flagrante dessa visita,

Feira de Amostras de S. Gonçalo
Será inaugurada, amanhã, pelo Interventor

Amaral Peixoto
Com a presença do Interven-

lor Amaral Peixoto, realizar-
se-á no sabbado próximo, ás
14 horas, a inauguração da

Commissão Especial
dc Fronteiras

DECISÕES APPROVADAS
HONTEM

Communicado do Departamento do
Imprensa e Propaganda:

Reuniu-se hontem, sob a presiden-
cia do Dr. Peruando Antunes e com
a presença dos Srs. Coronel Raul
Silveira de Mello, Dr. Dulphe Pi-
nheiro Machado, Dr. Ulpiano de
Barros, Dr. Moacyr Silva e Major
Floriano Torres Homem, a Commis-
são Especial de Fronteiras.

Durante a reunião, a Comniissão
decidiu:

a) archivar os processos de Hugo
Feres, David Werner Smyser, Rosa-
lia Cavassa Carcano, Conslança
Amélia de Mattos Barros e Mano
de Mattos Barros cm vista da pu-
hlicação do decreto-lei n. 2.610;'o
devolver os documentos que os ini»-
truem;

b) solicitar informações ao Pre-
feito de Santa Victoria do Palmar,
acerca da situação cie Luiz Casimi-
ro de Oliveira, Jorge Cerardo Vera,
e Roque Eulogio Reyes, Lem como
das terras que por ventura já pos-
suam;

c) convidar Francisco Monteiro
e Silvino Pereira Silva a prestarem
esclarecimentos acerca da Empresa
de Transportes Terrestres e Flu-
viaes que desejam explorar na frorv
teira da Republica da Venezuela".
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Inspecção de saude
para os candidatos
ás escolas de apren-

dizes marinheiros
Os candidatos ás Escolas de

Aprendizes Marinheiros que ainda
não foram inspeccionados de saude,
deverão comparecer com urgência á
Directoria do Ensino Naval, no Mi-
nisterio da Marinha.
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O anniversario do nos-
so director

Commoveu-nos profundamente a
visita que fez hontem á tarde, a es-
ta redacção, o jornalista cego Sr.
José de Souza Martins, que se fez
acompanhar por sua senhora e scus
dois filhos.

O visitante veiu trazer, pessoalmen-
te, seu abraço de congratulações ac
nosso Director, pelo transcurso da
seu anniversario natalício, oceorri-
dc ha dias.

t' CONGRESSO 110 00 ESTAOO 01II
Facilidades concedidas pela Central e pela

Leopoldina Railway
Continua a despertar o maior inte- ] tambem, aos membros do Congresso

e suas esposas, um abatimento de

Feira dc Amostreis de São Gon-
calo, commemorativa do 50.e
anniversario: daquelle munici-
pio do Estado do Rio. Ao acto
comparecerão tambem diver-
sas autoridades federaes, mem-
bros do goVçrno 

' fluminense,
jornalistas c outros convida-
dos.

A exposição;, na qual sc fi-
zeram representar numerosos
expositores do Estado e do
Districto Federal, está locali-
zada á rua Oliveira Botelho,
próximo ao largo do Barreto,
5.» sub-districto de Nitheroy.
Compõe-se dc vários pavilhões,

tensificação e racionalização da
producção nacional.

Suas portas estarão abertas a
todos quantos se dedicam ou te-
nhara interesse no trabalho do
campo, leigos e doutos, pois,
nella haverá cursos lndependen-
tes para aperfeiçoamento dos
conhecimentos das diversas acti-
vidades agrícolas.

Em relação â sua viagem aos
Estados Unidos, o referido pro-
fessor fez uma exposição da vi-
da universitária americana. So-
bre esse assumpto, fez exhibir
interessantes films coloridos,
mostrando variados aspectos do
ensino, da organização dos estu-
dantes e outros elementos qué
poderão ser de grande utilidade
para o programma da nova Es-
cola de Agronomia do Brasil.

onde se acham situados os
mostruarios destinados ás Sc-
cretarias, Departamentos das
Municipalidades, Departamento
Nacional do Café, Instituto Na-
cional do Matte e Instituto do
Assucar e do Álcool, além dos
que foram organizados por
particulares. •> m»m •t
O Pavilhão do Brasil
na "Golden Gate Inter-
national Exposition"
Tem obtido o maior exito, na Gol-

den Gate International Exposition
de S. Francisco, o Pavilhão do Bra-
sil, reaberto na presente estação.

O pavilhão foi construído, e está
sendo custeado, pelo Departamento
Nacional do Café. Não é, comtudo,
um pavilhão exclusivamente ca-
feeiro, mas uma "montra" 

geral
do trabalho e da cultura do Brasil.

A propósito do suecesso que vem
tendo, mais uma vez, naquelle cer-
tamen, o Sr- Jayme Fernandes Gue-
des, presidente do Departamento Na-
cional do Café, recebeu, do Cônsul
Geral do Brasil, em São Francisco
da Califórnia, Sr. Saboia Lima, o
seguinte telegramma:

"Congratulo-me com Vossa Excel-
lencia pelo grande exito quc vem
sendo obtido pelo Pavilhão do Bra-
sil na Exposição de São Francisco
e felicitoro pelo trabalho do commis-
sario geral e dos scus esforçados
auxiliares. Cordiaes saudações, (a)
Cônsul Saboia Lima."

reses o I Congresso Medico do Es-
tado do Rio que, promovido pela So-
ciedade de Medicina e Cirurgia dc
Nictheroy, com o apoio das associa-
ções congêneres de Campos e Pe-
tropolis, reunir-se-á entre 12 e 18
do corrente naquella cidade. O cer-
tamen é patrocinado pelo Interven-
tor Amaral Peixoto, que foi eleito
seu presidente honorário.

A commissão executiva tem rece-
bido numerosos trabalhos avulsos,
entre os quaes se incluem agora
mais os seguintes: "A educação mo-
tora na primeira infância, como base
de preparo pedagógico da criança",
pelo Capitão merico Octavio Sale-
ma; "O 

problema da alimentação na
tuberculose da criança", pelo Dr.
Waifrcdo Loureiro; c "Ipticò-nevri.tè

sulfamidica", pelo Dr. Barbosa Ro-
cl rigues.

Como resultado dos entendimentos
havidos com o Ministro da Viação,
a Central do Brasil collocou á dis-
posição dos congressistas um trem
especial para Vassouras, onde serão
visitadas as novas installações noso-
comiaes que constituirão o thema
official sobre a organização hospita-
lar no Estado.

A Companhia Leopoldina dará

Visita do General Pedro
Cavalcanti ao Município

"de Campos

A convite da Cruzada Nacional dc
Educação para visitar as escolas des-
sa instituição, seguirá pelo noctur-
no dc segunda-feira, para Campos, o
General Pedro Cavalcanti, Inspector
Geral do Ensino do Exercito.

Aproveitando a sua estada no
prospero município fluminense, o
General Pedro Cavalcanti visitará os
principaes estabelecimentos de cn-
sino estaduaes e particulares e rea-
lizará uma conferência publica in-
titulada "Considerações sobre o en-
sino primário". Visitará tambem a
Usina do Queimado e o Posto de
Remonta do Exercito.

50% nos preços das passagens sin-
gelas.
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Vae ao Norte o directoi
geral dos Correios

e Telegraphos

Iniciando uma viagem de ihspe-
cção ás Directorias Regionaes do
Norte do Paiz, parte hoje, ás 6 ho-
ras, pelo hydro-avião da Pan Ame-
rican Airways, com destino á Cidade
do Salvador, o Capitão Landry Sal.*
les, director geral do Departamento
dos Correios e Telegraphos.

Em sua companhia seguem os Srs.
Ary Fogaça, superintendente do
trafego telegraphico, e Waldemar
Duque Estrada, inspector geral, do
mesmo Departamento.
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CASA
MUNBIâl*
Malas para viagem, «le
todos os typos c tninii-
uhos — Pastas, cinto:?,
carteiras — ArtcTactos clc
couro — Artigos para
presentes — Escolhido

sortiinento — Preços
mínimos.

RUA DA CARIOCA, 63

Em visita ao Itamara-
ty o Ministro Frederico

Pinedo

O sr. Oswaldo Aranha, Mi-
nistro das Relações Exlerio-
res, recebeu, hontem, no. Pa-
lacio Itamaraty, a visila do sr.
Frederico Pinedo, Ministro da
Fazenda da Republica Argen-
tina e chefe da Missão Eco-
nomica quc ora nos visita \
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4 GUERRA NOS MARES
ITEMFÍCÂM A CAMPANHA SUBMARINA

-mStm

Afundauo o "Highland Patriot" — Transportava elevada tonelagem
em carne congelada c 30.000 caixas de laranjas — Um submarino
aíundou 42.G44 toneladas — Em Nova York, a tripulação do vapor

sueco "Canadá" roeusou-se a embarcar para a Inglaterra

Cí pfllOS ftUODIMS

formou hoje que a aviação -'«He-
nia atacou hontem numerosos
objeottvoe militares no huI u
centro da Inglaterra bomlcu-
(tendi) < m Dondrea as estações

lU, ;,,,,., ,i,. comboio, dos I ferroviariaa da zona centraJi- ós
primeiros mezes da KUerratotuJ..! cães e as installacüca pon ri

A .-irrtia submarina alletiiã.

- a "guerra noa mares', cor.
tra a Inglaterra, volta a apre
Bontur a mesma Intensldad.*!
apesar <lo trafego marítimo ro
duzldo de navios britannicos

rias na curva do Tâmisa.
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te (jue so deve considerar perdi-
do o patrulhador "Rceoil".
ESTA' SENDO PERSEGUIDO

POR UM SUBMARINO
NOVA YORK, S (T. O.) — O

cargueiro britannico "Kayc-
t-on", do 4.G00 toneladas, en-
contra-sé, segundo mensagem
raptada em Nova York, perse-
guido i>or urn submarino, a 450
milhas á puodeste de Freeto-wn.
na Serra Leoa

ATEOU FOGO AS
VESTES

DESGOSTOS ÍNTIMOS
FORAM A CAUSA

Sua vida tem sido um rosa-
ro dc infortuuos. Consorciada
redo, por incompatibilidade dc
gênios; abandonou o marido,
aniasiando-sc com um outro
homem.

Entretanto, a felicidade nao
sorriu para Archidéa Pierrot,
de 20 annos, moradora á rua
Machado de Assis 7'-'. nesta sua
segunda tentativa dc vida con-

liontem, depois de uma for-
ie allcreação, Archidéa tentou
contra a existência, ateando
fogo ás vestes, soffrendo quei-
maduras de 1.° e 2.» gráos,
sendo internada no H. P. S.
depois de soecorrida pela As-
sistencia, em estado grave.

BELLAS-ARTES

Manuel Faria inaugura, sabba-
do, a sua mostra de pintura
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Dando v ultimo pi cpa.ro no torpe -in
mar ino

i/ii.

Si
serrí embarcado no sub-

mima demonstração de rffüicn-
cia, vem indingiiulo perdas wn-
»iiveis aoa inglezes, atacando os
navios quo viajam em ( omboio.
escoltados por barcos de guer-
ia, tornando cada vez mais an-
gustioso o problema do com-
iriercio exterior inglez, diffiçui-
tando o abastecimento das po-
puláçOes da ilba.

K' o bloqueio contra a In-
glaterra.

Levando avante oscs pro-
gramma, um submarino alie-
máo atacou com exito, pon<30 ao
fundo, o transatlântico inglez
^Highland Patriot'" que, a 14
de setembro ultimo zarpara do
nosso porto, transportando ele-
vada carga em carne congela-
da, cerca de 30 mil caixas de
laranjas. alC-m de outros gene-
roo.

; Em nosso porto, não houve
passageiros para o transatlan-
tico inglez, desconhecondo-se.
lambem, rim' o niesmo trans-
portasse crianças para Lon-
dres.
JDESIjOCAVÀ 14.157 TONELA-

DAS
BBRLIM, 3 (lT. F.) — Urgen-

tp — o Estado .Maior informa
que um submarino afunilou o
transatlântico inglez "Highland
Patriot". do 14.15.7 tonelada-;.

? CONBUXIA VOLUNTÁRIOS
PAR/V LONDRES' EUENOS AIRESi 3 (U. P.) —

Urgente — O transatlântico Ín-
g!ez "Highland Patriot", cujo
afundamento foi noticiado hoje
pelo Betado Maior allemão, zar-
pou de La Plata para a Ingla-
terra no dia G do setembro ulti-
nio, conduzindo entro outro-?
passageiros 25 voluntários da
colônia britannica neste paiz.

Os circulos britannicos con-
eervam-so silenciosos acerca da
informação transmittida de Ber-
li ni.
AFUNDOU 48.044 TONELADAS

l.lOKI.m, 3 (VI. P.) — Ur-
gente — O Estado Maior ln-

Acerescenta o documento que
um submarino germânico afun-
dou oito navios inimigos arti-
lhados com o deslocamento to-
tal de 42.B44 toneladas e outro
submersivè] poz a pique o trans-
atlântico "Jíighland Patriot?' de
14.157 toneladas.
NAVEGAVA SOR A BANDEI-

RA INGLEZA
DUBLIN. 3 (U. P.) — Em

uma localidade da costa òcél-
dental desembarcaram o.s 28 tri-
pulames do vapor norueguez
-Wcstvald" do 4.390 toneladas,
torpedeado na sexta-feira em
frente fis Kebridas.

Os náufragos passaram 4 dias
o 4 noites á intempérie.
PERDIDO UM PAT.RULHEIRO

SOCKIIOLMO, 3 (T. O.) —
O Almirantado britannico sente
ter do communicar officialmen-

NÃO QUJZERAM EMBARCAR ]
PARA A INGLATERRA !

NOVA VOKK. 3 (T. O.) — I
Em protesto contra a projectá- j
da partida para Londres sahiu
do bordo a tripulação do vapor
sueco "Canadá" de 5.527 to-
neladas. O navio encontra-ee
actualmente em Iíobokèn e foi
fretado por urna UnfyL polone-
za que se acha sob as ordens do
Almirantado britannico.

I')t ENGANO INGLEZ
MADRID, 3(U. P.) — Os jor-

naes publicam a seguinte noti-
cia procedente de Marselha: —
"No Mediterrâneo occidental
perto de Cagliari, na Sardenha,
foi torpedeado e afundado o va-
por hespanhol "MonteMoncayo"
do 4.2 31 toneladas. O ataquo
foi effectuado per um submari-
no inglez, que com certeza con-
fundiu a nacionalidade do na-
vio. O "Monte Moncayo" via-
java com destino a Hespanha.
conduzindo um carregamento de
viveres, e outras mercadorias
para o abastecimento de diver-
sas províncias hespanholas"

mm mm
Gynecologlsta e obstetra.

Doença das senhoras c as-
sistencia a gestantes. Ondas
curtas e clcctro-coagulaçao.
Edificio Ouvidor, salas 1033
c 1034, das 14 ás 17 liorns.
Telephone: 42-3050. As con-
sultas especiaes devem ser
tomadas com antecedência.
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Uma conferência no
Centro Dom Vital

Realiza-se hoje, sexta-feira, s 17,30
horas, a sexta conferência do Revmo.
Pe. Dr. Maurillo Teixeira Leite
Penido, sobre o thema: "O incon-
sciente e a Religião. Essa conferen-
cia faz parte da serie que o illus-
tre professor vem realizando ás pri-
meiras sextas-feiras de cada mez.

Cá dê tempo". Quadro de M.
As telas de Manoel Faria in»

culcam tima belleza harmoniosa,
do onde se desprendem matizei*
esplenlidos de feliz interpretação.

A exposição do laureado pintor
constitue uma nova opportuni-
dade para se applaudir a intelli-

Brasileira de Bellas Artes" e os • gencia e o sentimento artistico
applausos do Centro Carioca. ! do legitimo cultor do bello.

Manoel Faria, o íino paysagis-
ta laureado esto anno com o pre-
mio Brasil, faz inaugurar, sahba-
do próximo, no salão da Associa-
ção Christã dos Moços, ás 17 ho-
ras, a sua amostra de pintura,
sob o patroeinio da "Sociedade

Vários factos policiaes
Os detentos portuguezes da Casa de Correcção

tambem appellam para a clemência
io Presidente Getulio Vargas

LEITERIA PASSOS
AVENIDA PASSOS, 19

Casa especial em lacticinios.
Cnngl<|uinlin dc milho verde,
refrigerantes gelados, sor-
veteria. coalhada Búlgara,
arro/, doce — Convém expe-
rimcntnr — Ponto preferido

pelas famílias.

Uma nova Associação
de Protècção á Infância

0 Departamento Nacional da Cri-
anca, continua a sua actividade cm
beneficio da criança brasileira. Já
quasi duzentas associações de prote-
cção á infância foram fundadas no
interior do Paiz, graças aos seus es-
forços. E agora uma nova institui-
ção vem se juntar ás demais já exis-
tentes. E' a Associação dc Prote-
cção á Infância de Campos, nessa
importante cidade fluminense.

IV A f*fH)ííir&líiTLÍ Poderoso medicamento para AUOR-
«JroljfvJS ÍTH IAU n influcnza, ConstipnQÕCs acom-
;,.i,\íá. ,,a.a. fl. om» pail],)U|as ,ie febre, tosse e dòrcs pelo""'" ¦"""""""'""""""""^ corpo.

Laboratório ADOLPHO VASCONCELLOS
Agora na RUA SETE DE SETEMBRO, 63

Associação dos Arnipos le
„. . i. — %— .i , ii -

Poria
Sob a presidência do Sr. Oswaldo Aranha, será
conferido, na sessão de amanhã, o titulo de

"Presidente de Honra" ao Sr. General
Fragoso Carmona

A Associação dos Amigos dc Tor-
higal effectua ás 21 horas de ama-
nhã, 5 de Outubro, data festiva para
O paiz amigo, uma sessão solenne,
«pie será revestida de imponência,
sob a presidência do Ministro das
Relações Exteriores, Dr. Oswaldo
Aranha, no Lyceu Literário Portu-
guez.

Gem essa solennidade encerra-se
a série "< ommemoraçõcs dos Ccntc-
narios". e obedece ao seguinte pro-
nramma:

I — Entrega ao Sr, Embaixador
de Portugal pelo socio-fundador e
â&ademico Pedro Calmon, do diplo-
rifa de "Presidente de Honra", da
Associação, como nreceitua o para-

grapho único do art. 4' de seus es-
tatutos, ao Sr. General Fragoso
Carmona, digno Presidente da Rc-
publica Portugueza;

II — Recepção, como "Membro
Honorário", do Sr. Embaixador
Martinho Nobre de Mello, pelo so-
cio fnndador o prof. Raul Jobim
Bittencourt;

III — Conferência pelo sócio fun-
dador Dr. M. Paulo Filho, director
do "Correio da Manhã", sob o the-
ma: "O sentido civico das comme-
morações", em que descreverá as
impressões de sua recente visita a
Portugal como delegado da A. B.
I. a convite do governo portuguez.

A entrada é franca.

0 eminente Ministro Fran-
cisco Campos, attendendo ao
commovente appello dos sen-
tenciados de nacionalidade
portugueza, em numero de oi-
to, qtie se encontram na Ca-
sa de Correcção, encaminhou
ao Conselho Penitenciário o
requerimento dc indulto da-
ouclles segregados. Esse pedi-
do dc clemência, ora formula-
do, se concedido, será ainda
copio uma homenagem aos
Centenários da Restauração de
Portugal, á maneira do que se
fez aos sentenciados portugue-
zes que se encontravam deli-
dos na Casa de Detenção, os
quaes conseguiram o indulto
do sr. Presidente da Republi-
ca.

Foi portador desse requeri-
mento,, por solicitação desses
detentos, o prof. Barbosa
Vianna, presidente da Associa-
ção dos Amigos de Portugal.
E' o seguinte o appello em
apreço:

"Exmo Sr. Presidente -da
Republica dos Estados Unidos
do Brasil.

A magnanimidade de V.
Excia'. não 6 somente como
Chefe, da Nação Brasileira,
mas tambem como cidadão,
pois V. Excia. teve a grande
supremacia de herdar de Deus
o grande premio da pratica do
Bem e da Caridade.

E' levado por esses nobres
sentimentos humanos que, em
meu nome e demais sentencia-
dos de nacionalidade porlu-
gueza, que cumprem penas na
Casa de Correcção, desta Ca-
pitai, por crimes de natureza
commum que vimos niuito hu-
mildemente appcllar para a
clemência de V. Excia. na
parte tocante que seja tam-
bem extender aos presos da Ca-
sa dc Correcção o indulto das
suas penas, como tambem —
generoso c grande coração —
V. Excia. concedeu aos nossos
patrícios, sentenciados portu-
guezes que cumpriam penas,
na Casa de Detenção, realizan-
do dessa maneira, um acto in-
delevel que ficará sempre na
Historia de nosso querido
Portugal como uma profunda
e sincera gratidão dos portu-
guezes pelo Brasil, encarnado
na figura majestosa de V.
Excia.

O fundamento deste pedido
de indulto que ora implora-
mos a V. Excia. é em home-
nagem das commemorações do
Centenário e da Restauração
f1". Portugal.

Juramos, perante o aposto-
lado da Pátria brasileira —
representada na autoridade su-
prema de V. Excia. — si a
nossa liberdade fôr restituida,
saberemos honrar a palavra
que jamais praticaremos qual-
quer crime ou infracção que
possa infringir as leis do Bra-
sil.

Exmo. Sr. Presidente da
Republica.

E' o mensageiro deste pedi-
do de indulto, a ser encami-
nhado ás mãos sacrosantas de
V. Excia. para receber q ve-
redictum do eminente Chefe
dc Estado, o illustre scientis-
ta brasileiro, professor Barbo-
sa Vianna, presidente da "As-
sociação dos Amigos de Por-
tugal", o qual, devido á sua
generosa estima pelos porlu-
guezes, accedeu ao nosso ap-
pcllo, para ser o nosso inter-
prete perante V. Excia.

Nestes termos por ser de
Justiça c de Equidade,

P. Deferimento".

O INCÊNDIO DO CAFÉ*
SAO PAULO - RIO

O incêndio do Café São Pau-
lo-Rio, que hontem noticia-
mos, foi extineto pelos bom-
beiros, sob o commando do
Tte. Irio Machado, após tres
horas de luta.

Do Café, situado á rua Va-
lença n.° 2, passou ao predio
da rua Catumby 57, onde era
estabelecida a fabrica de fo-
gões de propriedade do sr.
Joaquim Coelho. Do Café São
Paulo-Rio era proprietário o
sr. Carlos Nunes, quc habita-
va nos fundos com sua espo-
sa Ruth Alves Nunes e seu fi-
lhinho de 4 mezes, Carlos.
Em dois outros commodos mo-
ravam quatro rapazes. O Café
eslava segurado por 25:0005,
na Cia. União dos Varejistas
o mesmo não acontecendo com
a fabrica de fogões. Q com-
missario Altila, do Us Distri-
cto, eslá tomando as provi-
dencias adequadas.
VIOLENTO INCÊNDIO DES-

TRUIU A MARCENARIA
Irrompeu honlem pela ma-

nhã violento incêndio na mar

sua esposa d, Maria Aguilar e
seus filhos menores Elisabeth,
Esmeralda e Walter, que con-
seguiram escapar illesos, mas
não salvaram nada de seu,
tendo um prejuízo de 20:000$.
Os bombeiros accorreram sob
o commando do Tte. Geraldo,
mas a falta d'agua diffi cultou
o trabalho. O commissario
Burlamaqui do 9.° Districto,
está tomando as providencias
que o caso exige.

COLHIDA PELO TREM
Ascendina Pereira da Silva,

parda, de 4Q annos, casada»
com domicilio á rua Mauibu-*
caba 106, foi colhida por um
trem na estação de Cavalcan-
ti, soffrendo fractura do cra-'
neo e esmagamento da perna
esquerda. Foi internada em
estado desesperado!* no Hospi-
tal Carlos Chagas.
ALVEJADO PELAS COSTAS

Na localidade "Mutando",
em Sâo Gonçalov o operário
Lourival Francisco da Silvei-
ra, pardo de 31 annos, soltei-
ro, residente á Estrada Chum-
bada 527, foi alvejado pelas
costas quando discutia com

cerniria estabelecida á rua Marciana Maria Mendonça, pe
Saccadura Cabral 237, c per-
tencenle á firma Couto, Mon-
leiro & Cia., que eslava se-
guiada por 50:0006000 na Cia.
Integridades. O incêndio alas-
trou-se ao andar inferior, on-
de morava o sr. José Aguilar,

M®t®risía perigas©
Atropelou, quiz fugir e matou o septuagenário

a fallecer no H. P. S., quan-
do era medicado

O aulo de praça, de niatri-
cuia 1.898, dirigido pelo mo-

lo empregado da Prefeitura de
S. Gonçalo, Antonio Menezes,
vulgo "Mineiro", preto, de 40
annos, c morador naquella rua,
n.o 521. A victima falleceu
instantaneamente, sendo seu
corpo removido para o necro-
terio legal, com guia do com-
missario Zeferiiio, que está
diligenciando a captura do cri-
minoso.

torista Jorge Antunes da Sil-
va, de 28 annos, morador á
rua Haddock Lobo 463, em
em louca disparada, fez, hon-
tem, num rápido espaço de
tempo, dois atropelamentos,
um dos quaes fatal para a vi-
ctima, emquanto a outra c in-
ternada no H. P. S.

Assim é que, avançando pe-
la Praça da Republica, esqui-
na de rua SanfAnna, o vehi-
culo atropelou o operário Joa-
quim Ribeiro Cardoso, de 48
annos, morador á rua de
SanfAnna 61, que, atirado a
distancia, soffreu fractura do
terço medio da perna direita,
com contusões e escoriações
generalizadas.

O motorista na ânsia de fu-
gir ao crime, augmentou a ve-
locidade do automóvel e, na
rua Senador Euzebio, esquina
com a rua General Caldwell,
apanhou o infeliz commercia-
rio Joel Schwar Patuaman, de
74 annos, casado, rumeno, do-
miciliado á rua 24 de Maio
377, que, com a violência do
choque foi alirado á distancia,
soffrendo fractura da base do
eraneo, com contusões e es-
coriações generalizadas, vindo

O ' desastrado "chauffeur",
após os dois desastres, pro-
curou recolher o seu carro
numa garage á rua Visconde
Itauna, onde foi preso por or-
dem do commissario José
Pinkus, do 13.° Districto.

O motorista Antunes da Sil-
va após prestar declarações no
Cartório do 13.° Districto foi
posto em liberdade, uma vez
que não foi preso em fia-
grante.

2.° Congresso de Jor-
nalistas Catholicos

Terá inicio no próximo dia 9,
quarta-feira, o 2o Congresso dos Jor-
nalistas Catholicos, cujas sessões de
estudo se realizarão na séde da A.
,T. C. e as sessões publicas no Au-
ditorium da A. B. I.

A Commissão Executiva do Con-
gresso continua recebendo adhesões
de vários pontos do Paiz, e, bem as-
sim, calorosas manifestações de
apoio do Episcopado Nacional.

Esteve hontem, em visita á A. J.
C, o nosso confrade Dr. Ulysses
de Góes, director do vespertino "A

Ordem", de Natal, o qual é porta-
dor de varias mensagens, dentre as
quaes uma do Bispo Diocesano,

A próxima reunião do
Instituto Brasileiro de

Cultura Japoneza
O Instituto Brasileiro de Cultu-

ra Japoneza, de que é presidente o
professor Raul Leitão da Cunha,
realizará no próximo dia 8 do cor-
rente, ás 14 lioras, em sua séde, a
Praça Getulio Vargas, 2, mais uma
sessão ordinária da sua directoria,
afim de tratar de materia de gran-
de importância relacionada com a»
suas actividades cidturaes.

Nessa sessão será prestada tam-
bem, uma homenagem á memória do
seu sócio fundador General Morei-
ra Guimarães.

A reunião será privativa dos so-
cios fundadores.

RESERVATÓRIOS \Reservatórios de água, pis-
cinas, terraços, etc. imper-
meabilizo com segurança

por novo processo.
ARNALDO COUTO
BECO DO BRAGANÇA 22

Phone: 43-6799

D. Marcolino Dantas, e outra do
Interventor Federal, Dr. Bapbael
Fernandes.
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yCOMO ESTA» CONSTITUÍDO— SIR JOHN ANDERSON
SUBSTITUIU O SR. CHAMBERLAIN

.LONDRES, 3 (U. P.) —
jCom as modificações annun-
leiadas hoje, o gabinete britan-
(nico ficou constituído da se-
(guinte forma;

GABINETE DE GUERRA
Primeiro minisiro c ministro

a Defesa — Winston Chur-
bill; ministro das Relações
xteriores — Visconde Haii-

ax; lord presidente do Con-
elho — Sir John Anderson;
ord do Sello Privado — Cie-

ment R. Attlee; ministro sem
asta — Arthur Grecnwood;
hanceller do Erário — Sir
ingsley Wood; ministro do
rabalho — Ernest Bevin.
ABINETE EU PLENÁRIO
Primeiro ministro — Wins-

4on Churchill; lord presidente
#0. Conselho — Sir John- An-
derson; lord do Sello Privar
do — Major Clement Attlee;¦minisi.ro das Relações Exterio-
ares — Visconde Halifax; pri-
meiro lord do Almirantado —
SA. V. Alexander; ministro da
'Aviação — Sir Archibald Sin-

lr; chanceller do Erário —
Sir Kingsley Wood; ministro
dos Abastecimentos — Sir An-
drew Duncan; ministro das
Obras Publicas — Sir John
Reith; ministro do Interior e
«Segurança Nacional — Her-
bert Morrison; ministro da"Producção Aeronáutica — lord
Beaverbrook.

GABINETE EM PLENÁRIO
Ministro do Trabalho — Er-

nest Bevin; ministro da Guer-
ra — Anthony Edeu; ministro
sem pasta — Arthur Green-
wood; ministro de Informações

Alfred Duff Cooper; minis-
tro do Commercio — capitão
Oliver Lyttclton; ministro dos
Transportes — coronel Moore
Brabazon; presidente da Ca-
mara dos Lords — Sir John Si-
mon; ministro dos Alimentos

Lord Wooltoa; ministro pa-
ra as Colônias — Lord Lloyd;
ministro para os Domínios —
Visconde Cramborne; ministro
para a índia — Leopoid Ame-
ry; ministro para a Escócia —
Ernest Brown; ministro de
Saude Publica —- Malcolm Mac
Donald; ministro da Agricultu-
ra _- Robert S. Hudson; mi-
nistro da Marinha Mercante —
Ronald H. Cross; ministro da
Guerra Econômica — Hugh
Dalton; ministro da Educação

H e r w ard Ramsbotham;
chanceller do Ducado de Lan-
caster — Lord Hanky. -

ALGO DEVE ANDAR MAL
BERLIM, 3 (U. P.) — Com-

mentaodo a remodelação do go-
verno britannico, dizia-se ho-
je em circulos autorizados des-
ta capital: "Algo deve andar
muito mal quando se mudam
o.s cavallos em plena carreira.
Parece que o sr. Churchill de-

i

i O DESTROYER " L'AXJDACIEUX."
SOSSÒBROU NA BATALHA

DE DAKAR
•-VICHY, 3 (T. O.) — O Ministério da Marinha da

França eommunica que o "destroyer"-torpedeiro fran-
cez "L'Audacieux", de construcção moderna, com um
deslocamento de 2.569 toneladas, ficou gravemente
avariado na batalha de Dakar, sossobrando logo.

fc CONFISCADOS OS BENS DOS QUE
FUGIRAM

ÍSfme. Tabouis, Pierre Cot, Maurice Rothschild,
feòii Stern e Dacid Weill, incluídos ua lista do

decreto francez
VICHY, 3 (U. P.) - 0 governo

(publicou hoje, no Diário Official,

seja atirar ao mar todo o las-
Ivo, necessita Ue um pretexto
para seus próprios fracassos e
procura carregar toda a res-
ponsabilidade a Chamberlain
que se retira".

COMMENTARÍOS s

SAO SEBASTIÃO, 3 (Slefa-
ni) —• A mudança do miriistè-
rio inglez, hoje feita, não é
que uma quadrilha antiga, on-
de o_ pares são sempre os mes-
mos, embora mudem de posi-
Ção.

E' de facto sempre o mes-
mo "Old gang" que conserva
o seu poder depois da demis-
são de Chamberlain. A unica
coisa interessante a observar é
que o laborista Bevin foi in-
cluido no gabinete de guerra
com Attlee Greenwood, refor-
çando assim o numero dos vo-
tos laboristas que, no entan-
to, permanecem sempre subju-
gados pelo "Old gang" quc
conta com a maioria consti-
tuida por quatro ministros, en-
tre os quaes se acha o presi-
dente do Conselho, Churchill.
Quanto á demissão de Chain-
berlain, que se acha perfeita-
mente restabelecido, em sau-
de, ella vem confirmar os ru-
mores que circulam ha alguns
mezes e segundo os quaes o
antigo primeiro ministro in-
glez recusou a continuar a
participar da politica de subor-
dinação gradual do cx-orgu-
lhoso governo de sua Majes-
tade britannica aos Estados
Unidos, bem como á politica
de Churchill que, os que não
pertencem ao "Gold gang",
consideram nefasta seja por
causa dás cessões de bases ae-
ronáuticas, seja cm vista do
fallimenlq tle iodas as suas
iniciativas militares.

i.uma serie de decretos confiscando
já propriedade de onze francezes,
(Cujos nomes figuram na primeira
íista das pessoas que ficaram pri-
(vadas da nacionalidade franceza e
[da respectiva fortuna" por terem
(abandonado o paiz antes da assi-

natura do armistício. Na relaçãot

apparecem os nomes de Mme. Ge-
nevieve Tabouis, Pierre Cot, André
Geraud, Pertináx, que se encontram
nos Estados Unidos; Henry de Ker-
rillis, actualmente residente no Ca-
nada na qualidade de embaixador
do general De Gaulle, dois jornalis-
tas Buné e Elie Bois e os multi-
millionarios Maurice de Rotliscbild,
Leon Stein, Maurice Stern, David
Welle e o antiquado Eduardo Jonas.

SERVIÇO
TELEGRAPHICO

DO EXTERIOR
""VOSSO serviço telegraphico

do exterior e fornecido
p-llas seguintes agencias:

"•' NACIONAL
Agencia brasileira i
UNITED PRESS

Agencia norte-american»

TRANSOCEAN
Agencia allemã

STEFANI
Agencia italiana

A força aerea da Allemanha
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^Obiètiho mtõs rftr*
^prehendentes com eu
.Urotropina nas in>«.
Jlammações das vias]
urinarias"*
Assim se expressão
um dos médicos maisi
conhecidos de um|
grande capital» _.

A Urotropina desinfecta as vias urinarias (rins, bexiga, üjrcthra},*)
freduv. a inflummaçSo e elimina rapidamente as perturbações desagra^
ilaveis, porque age sobre a causa do inal, que c quasi eempre \uxi^
infecção por bactéria» nocivas.

O effeito da Urotropina, além de seguro <e rápido, nüo _e ia^.
acompanhar de effeitos prejudiciaes para o organismo; pelo contrario,-j
tambem depura o sangue e oppõe uma barreira a muitas doenças. Como.
fião cm grande numero as imitações da Urotropina, convém certificar-se*!
Sempre de quc se. trata da original ç legitima, com a marca "Schering"**,

Peça claramente

Utotropina ^ÊÈ,,
Tubo ík A
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|á, em prol da ln io lii oo Brasil
A inauguração fe&tiva da Livraria Luso-Brasileira — A representação ex-
clusiva do grande diecionario encyclopedico illustràdo "Lello Universal"
— Facilitando a acquisição dessa obra excepcional — Como se vem im-
pondo ao conceito do publico uma organização verdadeiramente notável
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Aspecto colhido por oceasião
Na industria e no commer-

cio do livro, a Propagadora
da Cultura Mundial Ltda., já
conquistou uma situação de
prestigioso relevo. Suas acti-
vidades desdobram-se dentro
de um programma traçado
com objectivos culturaCs, dif-
fundindo amplamente o livro,
de modo a tornal-o accessivel
a todos. Essa particularidade,
só por si, torna-se merecedo-
ra das mais justas sympa-
thias. Com officinas graphi-
cas próprias, a Propagadora
da Cultura Mundial Ltda.
está perfeitamente apparelha-
da para assumir a responsa-
bilidade de grandes edições.
O socio-gerente dessa mode-
lar organização, sr. Álvaro
Nunes Martins, tem larga ex-
pertencia da especialidade1 a
que se consagrou e na qual é,
inquestionavelmente, technico
de grandes recursos. Rodea-
do de bons é dedicados auxi-
liares, elle vae Infiltrando, por
esse Brasil afora, os bons li-
vros de consagrados autores
nacionaes e estrangeiros, so-
bre letras, sciencias, artes,
obras dldactlcas í profissio-
naes.

A REPRESENTAÇÃO DO
"LELLO UNIVERSAL"

A Propagadora da Cultura
Mundial Ltda. tem a exclu-

do acto inaugural da Livraria Luso-Brasileira, na rua S. José „
sividade da distribuição, no
Brasil, dessa monumental
obra que é o grande diecio-
nario encyclopedico e illus-
trado "Lello Universal", arro-
jada realização em que se en-
contra tudo quanto pode in-
teressar ao pensamento hu-
mano. E? o famoso "Larousse
Universal", traduzido, amplia-
do e modernizado. São qua-
tro grandes volumes, com cer-
ca de 3.000 paginas, 200.000
artigos, 28.000 gravuras, 1.200
re'producções de quadros e es-
tatuas celebres, isto sem fa-
lar em mais de 400 mappas,
dos quaes muitos coloridos.

Precioso livro de consulta,
indispensável a quantos qujei-
ram beber ensinamentos e e"s-
clarecer duvidas, o "Lello Uni-
versai" vale, elle só, por uma
immensa bibliotheca.

Releva accentuar, como in-
formação opportuna d útil,
que a Propagadora da Cultu-
ra Mundial Ltda... facilita a
acquisição dessa obra formi-
davel. E' uma vantagem ex-
cepclonal que não precisamos
encarecer e para a qual cha-
mamos a attenção dos nossos
leitores.

LIVRARIA LUSO-BRASI-
LEIRA — A SUA
INAUGURAÇÃO

Ampliando sua esphera de*

acção, a Propagadora da Cul?
tura Mundial Ltda. inaugu,**»
rou, hontem, a Livraria LusoJ
Brasileira, de sua propriedade]
As officinas graphicas e dèj
encadernação, continuam ni
rua Evaristo da Veiga. A ins|'
tallação dessa loja, em pleno
coração da Cidade, na rua
São José 47 — a rua dos liv
vreiros — teve" como princi|
pai objectivo ficar o impor**!
tante empório do livro em
ponto mais accessivel á sua
numerosa clientela. Realmen-
te, o local não podia ser me***
lhor. A montagem está feita
com distineção e gosto, apre-
sentando a Livraria Luso-
Brasileira vasto "stock" de
livros sobre todas as espéciaj
lidades. 0

O acto inaugural do novo
estabelecimento teve a pre**
sença de muitos inteliectuaes',
livreiros, elementos de desta'i
que da sociedade carioca, fi-*
guras representativas do com-
mercio e da industria, além de
elevado numero dc amigos dog
directores da Propagadora dif
Cultura Mundial Ltda., que
foram vivamente felicitados
pelo crescente progresso des***
sa já respeitável organização,
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UilS-BO rBOII8B1C ira entre o Brasil e a Argenhna
J3ANIDA DEFINITIVAMENTE A FA-

MILIA REAL HOLLANDEZA

O rei Haakon tambem não poderá voltar
á Noruega

BERLIM, 3 (U. P..) — Diz-.se nos' circulos auto-
rlzadds que tudo indica que a familia real hollandeza
.será definitivamente banida da* Hollanda. Declarou-
.se tambem que não seria permittido o regresso do
rei Haakon á Noruega.

"La Prensa" commenta a Conferência Eco-
nomica do Rio de Janeiro

O NOVO BOMBARDEIO INGLEZ E' UMA
ARMA DE PROPAGANDA

ditando reerguer o animo dos aviadores
inglezes

- Nestes
por )lli)n

e BERLIM, 3 -f Stafanü
ultimo; drast foj lain;;i(la
agencia de informações mundial"»
noticia dè".pretensas novas aescabor?
tns liritarinicns* e gártíCulanlítínte^a»
relativa u construcção de.um novo
typo de aviTi») tlc liomhardeip (jiíé a
Inglaterra poderia eroprçírít em seus
ritncpics contra a Allemanha.

Nos meios políticos e militareí
berlinenses aoiisidera-sc essa noticia
como uma das habltuacs Lnr!;i> bri-
tan nicas tenoei|tc n mascarar o en-
fraquecimcnlo das actividades da
Royal Air force, e para tentar re-
compensar de alguma maneira o
prestigio perdido.

Kssas tentativa.-- britannicas provo-
coram viva liilnriedade.

"jJtUFF"

l*l-".l"l IM, 3 (Stefani) - Os jor-
ilfics leeeni commentarios irônicos so-
bre a tentativa da propaganda in*
glezn ile levantar o moral do- povo.
iinnuncinndo (pie a Inglaterra está
em vias «l<- rebater os combates ac-
reos allemães empregando novos c
formidáveis meios de guerra. Isso
não é outro coisa senão um dos tra-
balbos do famoso . general 

"blufl",

com b qual os inglezes esperam mu-
tilmcnte ganhar a guerra*. Os' jor-
naes* remarcam nue esta injecção
de optiniismn lembra' a injecção de
morfina «ue sc faz "in extreniis" aos

inles.íonis

BUENOS AIRES, 3 (U. P.)
— ü jornal "La Prensa" insere
um editorial commentn ndo a si-
gntficação da Conferência Eco-
nomica do llio..do Janeiro. O
articulista diz:

"Fala-se de uma possivel união
aduaneira a estabelecer por ac-
cordo de amltas ns partes. Se:
ria, talvez, a solução mais com-
plcta e definitiva. Entrementes,-o
cine uma e outra população precl,-
sam e requerem" é mais liberdade
para se entenderem sem obsta-
culos. Produzir cada um o que
mais puder e um regimen de li-
vre cnmbio, para nue surjam os
tratados de princípios sem clau-
sulas restrictivas, fundados na
realidade, das cojsas e no interes-
*:e que vincula as duas nações de
um rn.ansiro positiva e perdura-
vel.

O resto Porte não,ser senão re-
cursos artificiaes destinados a
manter situações forçadas, pro-
pensas a reacçOes explicáveis quc

niois tendem 3. crear difficulda-
des e a provocar afastamentos,
ps governos não podem superar
convencionalmente, as Pantagc-ns
que proporcionam pór "si sós a
offerta e e-.jpi*ocu'ra, quando sua
intensidade é devida-ás iniciati-
vas particulares que cada qual
manifesta no grão de suas con-
veniencios positivas e sem tanto

aisco de incohiprehensões. de er-
ros que, nessas condições, i são
susceptiveis de correcção auto-
matica e sem esperar o resultado
de .complicadas e incertas ges-
toes officiaes.". . . " «

CREADA OUTRA CONDECORAÇÃOu NA MARINHA DE GUERRA
DO REICH

BERLIM, 3 (T. O.) — Em decreto datado de 31 <&*
•agosto do corrente ánno,-o chefe da Marinha de
Guerra do" Rèichr grande almirante. Ràeder, ereou
outra insígnia de guerra para os tripulantes dos caça-
minas, submarinos e formações navaes de caça e1 se-
gurança, jnísigniá: que seifá usada no uniforme.

Essa insígnia será cohcedida eni reconhecimento
das actividades' dê grandfirCspònsahilidadé desenvol-
vidas pelas tripulações dessas embarcações, que. com
abnegação e lealdade cumprem coni seu dever cheio
dé sacrifício e, em constiantes,-luta,s contra o inimigo,
e WinclenVèncià do tèmpbp ' 

;;.\;'. .'. -

Diminuiu o prestigio de Churchill

"STUKA" APERFEIÇOADOO NOVO

O "JU 88" para bombardeio horizontal e vôo
"pique"

BERLIM, 3 (T
capitão Kri.egcr,

O.) — O
condecorado

recentcnícntc com a Cruz dc
Gavallcirò da Cruz de Ferro,
definiu perante os representan-
les da imprensa o apparelho
allemão P11PS8" como rhõder-
no avião de combate, adequa-
<lo t a ri l ò para bombardeio ho-
rizontal como em vôo de pi-
qtiet, facto esse (pie resolveu
pela primeira vez salisfato-
riiimenle este problema; segun-
do o mesmo victorioso aviador
comprovou nas suas experieft-
eias feitas eom o novo typo.
"Com este apparelho pode-se

COMO REPERCUTIU EM BERLIM,

VELHA TACTICA DE PROPAGANDA
»t-— -¦—¦ - ¦ ¦" «-

Oh inglezes prevêem os planos dos inimigos e
depois desmentem-nos, cantando victorias

ROMA; 3 (T. O.) — ReferíiYdò
óc á affirnitiçHO, divulgada pela pro-
pngfincla ingleza, segundo n qual os
italianos teriam tido o firme pro-
posito dc conquistar ate 15 de Se-
lembro deste nnno Alexandria e o
Egypto, O jornal 

"Mcssagero" dc-
clara: "Não calic aos inglezes indi*
«ar riem a data nem o local dos ata-
ques e das conquistas italianas, ca-
licndo isso exclusivamente ao maré-
chal Grazziàni'. Novamente o.s in-
glezes adoptam sua valha tactica de
divulgar pretensas datas para os pia-
nos estratégicos das potências do
Eixo, cuja nüo-observancia é qualifí-

cada logo pela propaganda ingleza
como derrota do adversário e como
triumplio para os inglezes*'.

atacar ã vontade, segundo de-
terminam-as exigências tacli-
cas, as condições de defesa c
ns eircumstancias atmosphc-
ricas, tendo portanto o piloto
completa liberdade de acção".
— declarou o capitão Krueger
(pie acerescentou: "Quanto á
estabilidade destes aviões te-
nho visto apparelhos deste ly-
po que voltaram ás suas bá-
ses percorrendo de 800 a 1.000
kilometro, apesar de estarem
crivados de balas. Se um des-
ses aviões tropeça no cabo de
un; balão de barragem, corta-
o c fica perfeitamente intacto.
Outra vantagem do "JU-88"

repousa na sua elevada capa-
cidade defensiva e na sua alta
velocidade. Estas duas cir-
cumstancias dão até a possi-
bilidade de atacar victoriosa-
mente caças inimigos comi este ^jDi* • *• *• a Diaapparelho tripulado por 4 bo-
mens

GRANDE CONFUSÃO EXISTE EM
LONDRES

Noites seguidas vive a população nos refúgios
anti-aereos

BERLIM, 3 (T. O.)
missão do Sr. Chamberlain significa
o ultimo obstáculo no' caminho que
conduz á ditadura-de facto do Sr.
Churchill.

Com essa demissão e a eliminação
do visconde de Caldecote debilitou-
se muito a posição dos elementos
conservadores no seio do gabinete.
Apesar de ser maioria na Câmara
dos Communs, o Partido Conserva-
dor não terá daqui para o futuro
uma importância decisiva, uma vez
que a Câmara dos Communs só se
reúne de vez ein quando.

A reforma do gabinete e especial-
mente a sua nova composição, no
que diz respeito ao gabinete de guer-
ra, accentuam a perda de influencia
do Partido Conservador e a elimina-
ção das influencias moderadas que
se podiam esperar dessa corrente.

Os circulos industriaes do norte e
do centro da Inglaterra perderam
com Chamberlain a ultima relação
que tinham com o gabinete de guer-
ra. Esses circulos realizaram em
differentes oceasiões sondagens so*
bre as possibilidades de paz.

Entre os novos oito membros do
gabinete de guerra somente lord Ha-

x e o chanceller do Erário, sir

A DEMISSÃO
CHAMBERLAIN

A de- l dos Abastecimentos de Material de

DO mm

STOCKHOLMO, 3 (T. 0.) — O
"Mandeis und Schiffarhrtz Zeitung",
de Goetehorg, reproduz as publica-
ções do "Daily Mail" e do "Daily

Herald" sobre a confusão existente
em Londres.

NOVO CHEFE D O ESTADO MAIOR
NIPPONICO

Nomeado o General Sugiyama
TOKIO, ?, (T. O.) —' O Gene-

rnl Sugiyama foi nomeado chefe
«ilu Estacio Mnioi* nipponico em
"substituição no principe Kanin.
O novo chefe do Estado Maior,
yue tem 70 onnos ile idade. .'íi
desempenhou o.s cargos de Vice-
Ministro da Guerra, chefe da 12.R
Dhisão, chefe da arma aérea,
vlce-chefe do Estado Maior, di-
rector da Academia "Militar e ins-
jiector geral do Departamento da
Jrstruivão .Militar.

Em "1937 foi Ministro da Guer-
ra e Presidente do Departamento
Inter-Mtnisteriai para ok assum-
pios do "Mandchukuo, Desde fins
ilo 1037 atí setembro de. 193ÍI, foi
Generalissimo das tropas japone-
ísns, sondo nomeado membro do
Conselho Supremo de Guerra. Ò
principe Kanin, quo conta 7 0 an-
nis de idade, desempenhou, du-
."ante quasi 9 annos, a chefia do
listado Maior.

fjm communicado do Ministério
Ha. Guerra, no qual se realçam os
¦méritos do príncipe Kanin, decla-
ra: "Depois que o conflicto da
China entrou na sua ultima pha-
•c- com a reacção do governo cen-
trai, cujo reconhecimento é ape-
¦nas questão d* pouco tempo, de-

pois que se realizou, finalmente,
a nova estruetura do .lapão e de-
pois que foi concluído o Pacto
Tríplice, o principe Kanin deci-
diu demittir-sé apôs ter cumpri-
do as suas tarefas principaes.*'

O principe Kanin assumirá a
presidência do Conselho Supremo
do Guerra, como membro da
União dos Marechaés e Almirah-
tes nipponieos.

O descontentamento da população
é a chispa que pode causar a cham-
ma da rebellião.

14.000 habitantes do leste de Lon-
dres passam noite após noite em re-
fugios provisórios sob insuportáveis
condições hygienicas.

O diário inglez logo censura as
autoi idades londrinas responsáveis
pelo acondicionamento dos refúgios,
declarando que alguns homens não
podem tomar decisões por si só, mas
devem consultar antes centenas dc
repartições, ministérios, condados,
conselhos e autoridades municipaés.
Muitos desamparados que perderam
seus lares devem percorrer dezenas
de kilometros de uma repartição a
outra, para pleitear algum auxilio.

Tambem o "Daily Mail" constata
que está tomando incremento o des-
gosto entre a população londrina.

OS AVIADORES BRASILEIROS EM
SANTIAGO

Homenagens prestadas pelo povo e governo
do Chile

SANTIAGO ÜO CHILE, 3
(U. P.) — A*s "15 horas e 15
minutos de liontcm, já tinham
aterrado uo aerodromo de El
Bosque os seis aviões militares
brasileiros que realizam o "raiei"
Estados Unidos-Rio de Janeiro.

Após a chegada das ultimas
tres machinas, foi hasteada a
Bandeira Brasileira no pateo do'
aerodromo, ceremonia que foi. as-
sistida pelos pilotos brasileiros,
officiaes da força aérea chilena,

REAVIVANDO O ESPIRITO
FRANÇA

DA VELHA

Pela hierarchia e fraternidade entre as tropas
francezas

VICHY 3 (T. O.V - O Minis-
5o da Guerra e commandante das
forças armadas de terra da França,
general llunl/.iger dirigiu uma or-

idem do dia ao exercito onde são
[estabelecidos os princípios princi-
paes quc deverão reger a hierarchia
i a fraternidade.

A hierarchia deve estar inspirada
íe fervorosa lealdade ao chefe de
Estado, marechal Petain. E' neces-

saria abosluta disciplina em todas
as categorias existentes no exercito.

A fraternidade não deve ser uma
palavra vã, e sim uma firme solida-
riedade entre os commandantes e os
soldados.

Em parte da proclamaçao está es-
cri pto o seguinte: '"Faremos deste
exercito um modelo de qualidade
que alimentará o culto pátrio"-

Embaixador do Brasil e autori-
dades civis e militares, No mo-
mento do hasteamento do Pavl-
llião do paiz amigo, uma banda
militar executou o Hymno do
mesmo, ouvido em religioso res-
peito ptlos presentes. Em segui-
da, o Major Macçdo, , commanr
dante da esquadrilha, .proferiu,
ligeiro discurso de agradecimen-
to. . .-,

Ouvido pela United Press, o
Major Macedo declarou qüe, 

"etn

novembro, sahirão dos Estados'
Unidos mais duas esquadrilhas de
7 apparelhos cada, destinadas á
força aérea do seu Paiz.

Quanto aos planos immedlfttos,
disse que a esquadrilha sob seu
commando d«?colará amanhã, pela
manhã, para Mendoza e depois
Buenos Aires, Porto Alegre e Rio
e\d Janeiro.

Hoje. ao meio-dia, será offere-
cido um almoço, no Casino da
Escola, onde os brasileiros serão
homenageados por seus câmara-
das chilenos. A' noite, no Hotel
Carrerá, o Sub-Secretarío da
Aviação, offerece-lhes um ban-
quete, de que participarão as
mais altas . patentes do Exercito
e os addidos militares ás Embai-
v<,,iaK e Lègaçõès estrangeiras.

Kingsley 
"Wood, 

podem ser conside;
rados representantes do Partido Con-
servador. . ..

O primeiro ministro 
"Winston

Churchill jamais pertenceu verda*
deiramente ao partido, uma vez que
suas continuas mudanças de campo
deram oceasião a suspeitas em tor-
no de *ua WdtMe,

Lord Beaverbook é de uma fa-
milia canadense * nos tempos do
Sr. Baldwin, sustentou violenta lu-
ta com a direcção do partido, que
o considerava um aventureiro.

Sir John Anderson tem uma his-
toria parlamentar demasiado curta

para ter raizes no partido.
Os outros tres membros do gabi-

nete de guerra são membros do Par-
tido Trabalhista. Sua influencia
cresce com a participação do Minis-
tro do Trabalho Ernest Bevin, dada
a forte personalidade politica do
mesmo e o facto de ser elle a prin-
cipal personalidade do movimento
syndicalista.

A entrada do Sr. Bevin no gabi-
nete de gueira constitue uma mani-
festação tactica do Sr. Churchill de
nivelar a opposição do Partido Con-
servador ás suas tendências dita-
toriaes com concessões ao Partido
Trabalhista.

Além disso as modificações obede-
cem, em essência, a necessidades te-
clinicas e não a questões de ordem
politica.

Trata-se principalmente de ho-
mens sem importância politica entre
os bastidores.

A nomeação do Sr. Herbert
Morrison para o Ministério do In-
terior, ao qual foi confiada princi-
palmente a defesa da casa, ou seja,
a defesa antiaérea passiva, é de

grande acerto, uma Vez que o Sr.
Morrison, que durante muitos annos
foi chefe dó 

' 
m'oYÍ'mistíto trabalhista

• em Londres, gosa dá confiança dos
operários londrinos.'

À eliminação Üe sir John Ander-
son desse posto fez-se necessária,
uma vez que o desacerto de suas
medidas provocou grande indigna-
ção entre aa partes da cidade de
Londres que soffreram os effeitos
dos bombardeios allemães.

Sir Andrew Duncan, representante
da grande industria, assumiu a pasta

Guerra, o que diminuirá a descon-
fiança que reinava em certos cir-
culos sobre a politica de Churchill.

O Sr. Oliver Littleton, novo mi-
nistro do Commercio, carece de pas*
sado 

"politico." 
Até então não oc-

cupou nenhum legar no Parlamento,
e o único que se conhece delle é que
foi official da guarda na guerra pas-
sada, .. .

A nomeação de sir John Rieth
para ministro de Obras Publicas col-
locará uma forte personalidade ante
a difficil missão creada pelas des-
truições causadas pelos bombardeios
allemães.

O coronel Moore Brabazon, que
assume o cargo de ministro dos
Transportes, já foi anteriormente se-
cretario do referido Ministério.

A nomeação de lord Cranborne
para ministro dos Domínios terri um
fundo politico.

O novo titular é filho e herdeiro
de lord Salisbury, personagem mui*
to influente nos circulos conserva*
dores, de modo qüe sua chamada ao
ministério é uma especial garantia
ante a ala aristocrática desse parti-
do, sem sor en> perigo a politica de
Churchill, de fazer a guerra até'o
ultimo operário inglez, uma vez que
lprd, Cranborne faz parte da cama*
rilha dos germanophobos.

A esse desejo ¦ de satisfazer á ala
aristocrática do Partido Conserva*
dor — eni opposiçSo a ala indus-
trial — deve-se seguramente o facto
de que lord 

"Halifax 
continue no

ministério apesar de que alguns cir-
culos esquerdistas acreditem ultima-
mente- embora se equivoquem, que o
ministro de Estrangeiros é partida*
rio de um entendimento com a Alie-
manha.

CHAMBERLAIN ACCUSADO DE
INCAPAZ

STOCKHOLMO, 3 (T.« O.) — A
reforma do gabinete inglez não cons-

tituiu nenhuma supresa para os plN
servadores estrangeiros, pois ultima-»
mente não só cresciam os ataques dii
rígidos contra o ex-presiderite Cham*
berl ain, que era accusado de inca-.!
paz, como se observava que a oppo*n
siç.ãô socialista, tranqüilizada pelai;
creação do governo de coalisao,!
passava a exigir maior influencia no,
seio do gabinete. Esta aspiração foíj
satisfeita agora, com a nomeação dfú
Sr. Bevin, ex-chefe dos Syndica-rj
tos inglezes, para a pasta do Tra«
balho. Evidentemente, o Sr. ChiÍMj
chill foi obrigado a tomar esta al**
titude, devido o descontentamen^*»
existente no seio do proletariado^
que se acha insatisfeito com os s*M|
larios baixos e com a elevação dòsl
preços, bem como com as coridiçõe^
dè trabalho, difficultadas pelos ÍimJ
cessantes ataques allemães, que st,
transformaram em crises latentes o-tA
mercado do trabalho, segundo tftt
niões numerosas da imprensa irigMs*i
za. O Sr. Churchill espera, cojii S
inclusão do Sr, Bevin no, gabinel-fjj
introduzir certo apaziguamento 'entr-t*:

o proletariado. • "•;

O Sr, Bevin pronunciou r-ecèní"!»
mente, vários . discursos,, nos qíia
deixou entrever, claramente, que.
proletariado inglez devia supporti
as fadigas da guerra, < sacrificam
no decorrer do conflicto grande píi
te dos seus direitos e bénèfréii
SüppÕe-se, por isto, que o Sjr. B«í*à
vin. empregará sua crescente influ*»^
cia no sentido de contribuir para*
melhoramento da situação «social dta
proletariado inglez. Estes'mòtívo*
justificam sua inclusão rio gabinçifi
de guerra. A exclusão do conserva^
dor Chamberlain constitue um dur&
golpe contra o Partido Conservado»
inglez, uma vez que os socialistasj
augmentam sua influencia nò seifld
do gabinete. A influencia conserva»!
dora decrescecom a desápparição iêl
scena politica de John Andersonij,
nomeado em 1938, ministro ' '»

Situação eritica
•;

A Inglaterra encontra-se isolada e são peque
nos os auxílios que poderá receber dos

Estados Unidos *
ROMA, 3 (T. O.) — O reda-

ctor diplomático da Agencia Ste-
fani escreve, hoje, que a Ingla-
terra, nos ultimos tempos, soffreu
sérios reveses:

— "A aggressão contra Dakar
redundou num fracasso com pie-
to, que significou, ao mesmo tem-
po, a perda de prestigio da Ingla-
terra.

A politica aventureira do Sr.'
Winston Churchill converteu-se
num fiasco. A esquadra ingleza
demonstrou que não estava, em
condições de. garantir ,o desem.-
barque em Dakar. ,Por sua vez,
De Gaulle, que se encontra :i eni-
penhado em alentar um movi*,
mento subversivo na¦-. África Oc-.
cidental ^franceza demonstrou sua
impotência» vp;¦¦¦¦'> s&>H ?.¦*">";) 3í,'íêJ-3»íi

O ataque contra Dakar íoi ura:
profundo erro. • Evidentemente, -a;

EDITORA VALI AROl
RUA DÃ QUITANDA 7

Livros Scientificos

PARTEM PARA NOVA YORK OS PRIN-
CIPES DE BOURBON-PARMA

LISBOA, 3 (U. P.) — Entre os 235 refugiados que hoje par-
tiram para Nova York, figura o principe de Bourbon-Parma, ma-

rido da princeza Margarida, filha do rei Christiano da Dinamar-
ca. Outra importante personalidade que tambem deixou esta ca-

pitai, com o mesmo destino, foi o diplomata argentino Carlos

Alberto Pardo, representante perpetuo da Argentina na Sociedade
««s Noções.

camarilha que exerce o poder* na*
Inglaterra não aprendeu nada.
da derrota da França." P

Em seguida, o redactor tlip"lo-(
maüco da Stefani escreve sobrei
o pacto tríplice: «J

-— "O seguinte golpe foi a &1«*!
liança entre as potências do eixo1
e o Japão — alliança nitidamen»!
le anti-britannica — destinada"'ál
pôr abaixo as tentativas inglezafíj
de ampliar as proporções do-'
actual conflicto. A Inglaterra. es**-!
perávo. que o pacto de Berl.in*jj
provocaria uma reacção nos Es->.
tados Unidos, No entanto, um(
diário . novayarkino dirige-se cia**!
ramen te contra a propaganda in*
tervenciqnista desenvolvida pele
inglezes-nos Estados Unidos,
referido diário chama a attençãc
para o "facto de «que os Estadc-iíJ
Uriidòs não dispõem de tank*M,
nem de aviões sufficlentèe, e*í;
além disso, não estão preparado»]
para a guerra." ,t

Finalmente, o còmhientarirtíSj
aborda o problema da Rússia di-i
zendo: j|

— "Os inglezes haviam deposi**
tado suas esperanças na Russiatf
mas Moscou foi uma ducha fritU
para as illusões britannicas: aí
Rússia, considera em ordem sua*4
relações com a Allemanha e o Ja«*.
Pão e tem a intenção de prose*^
guir em sua politica de neutra-j
lidade e de paz." '."Este 6 o panorama politico daí
situação, conclue o redactor daí
Stefani. A Inglaterra encontra-j
se Isolada e o auxilio que os Es-
tados Unidos i>odem prestar
muito pequenos."

•tão1
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mil pilotos fora de combate!
LIVRABIA

FRANCISCO ALVES
PEÇAM NOSSO CATA-

LOGO GRÁTIS

Rio — Rua do Ouvidor 166. í
;S. Paulo — R. Libero Ba- %

daró 292. .. í

B. Horizonte — Rua Rio j
- de Janeiro G55. /

«wwvwi ."«r.w.-^i

AS PERCAS DA AVIAÇÃO BRITANNICA
NOVA YORK; â,(T. ÍO.') — 0 "New York Daily

News" publica interessantes detalhes sobre as. perdas
d^ aviação britaritiitá, baseando-se ém noticias de fonte
ingleza, Á metade, dos 130 aerodromos inglezes teriam
soffrido damnos consideráveis em conseqüência dos
ataques allemães.

O mesmo jornal se refere aos estabelecimentos Ble-
nheim eni Bristol, aos estabelecimentos de Southampton.

Dos pilotos que receberam instrucção antes da guer-
ra, lamehtá-sé 5.000 mortos e 6.000 feridos e prisionei-
ros. Dos pilotos que se instruíram durante a guerra, as
baixas alcançam a quasi 10.000.

Soldados em férias

I Inglaterra eo abastecimento de petróleo
Previsões que falharam — A opinião dos peritos — O Império Bri-
tannico e as zonas petrolíferas do Mundo — Difficuldades de trans-

| porte — A acção das forças militares allemãs e as perdas da Inglaterra
] BERtLIM, (Transocean, via-

. -"aérea) — Outubro.
J "Centenas de garagistas en-
ji-te os subúrbios cle Londres, o

. , condado de Kssex e a costa ori-"ental, colocaram um cartaz an-
inundando que lamentavam não'ter 

gazolina". Esta noticia foi
ipublicada, no mez cle Junho
! .passado, pelo diário londrino
l'"Dai]y Exprees". Recordando-
«è as illlusões que se tinha da¦Inglaterra, ha poucos mezes, de'Ique' a Allemanha seria derrota-

.''¦da pela falta de combustível,
;;«*ssa . escaseez. de petróleo nas
Jljias. Britannicas torna-se du-
piamente notável.'jj. Nò mesmo dia ém que os in-

v#le2és se viram forçados a sub-
)'metter o eeu trafego de auto-

• inovei & restricções muito sen-
/eiveis, milhares de carros de•«ombàté é de aviões da Allemã-'fàlitP reállzaváni' d gòlpô" mortal
.Contra Q* exército francez. '" '
i-rQnertí vtsnou os territórios
:írancezes oecupadoa pelas tro-
jjP.ae allemãs ¦ teve a opportunl-.

. idade dever ali, em todas as es-
fcàdas, 

"milhares e milhares de
*&én_inhões qne conduziam tro-
.pat.:-para a frente, bem romo
•nunições e combustível. Re-

Jigressando da frente esees mea-
feofljv caminhões transportavam
$s feridos â pátria. Desde então"(ninguém' 

mais se atreveu' em
falar1 de uma supposta escassez

. . dei .gazolina, que-poderia para-
lizar o impeto do todas.as for-

t' nas armadas allemãs.
A SITUAÇÃO DA INGLATER-

¦ ,.|, RA
y ÍA Inglaterra não dispõe de
,/,. _N*0. entanto, qual <j a situação
fla Inglaterra, quando se vê for-
cada pela primeira vez, depois
¦ile séculos, a defender as suas
ilhas.em batalhas decisivas?

li A Inglaterra não dispõe de
gazidas de petróleo em seu pro-'prio solo. Os chimicos inglezes

|Évêm se esforçando em rivalizar
,'com a industria chimica alie-
mã; que vem realizando prodi-!'Eios nesse terreno. A Inglater-'ra tem qué importar de além-
mar, por meio de navios-tau-
ques, todo o carburante neces-
sario para os seus navios da
guerra, aviões, carros de comba-
te, caminhões e automóveis.

| Durante estes últimos mezes
V propaganda ingleza não cee-
eoú de affirmar que a Inglater-
ra tem á sua disposição toda., aó*
matérias primas do Mundo.
Convém lembrar, aqui, que as
¦jazidas petrolíferas existentes
no Império Britannico são rela-
tivamente poucas e que estae,
.eni todo o caso, nâo se. acham
ém condições de satisfazer as
necessidades do próprio Impe-
(rio. j.

I Durante o anno de 1938 fo-
ram extrahida9 nas zonas sub-'.«iettidaa â influencia do Impo-'íio Britânico, inclusive no Egy*

jjpto, ¦ sete milhões de toneladas
rlfte oleo bruto. As jazidas petrO-•üferas mais importantes encon-
i4j,am-se no» seguinte»;paizes: -r.
teinidad com uma produção ds
1*2,5 milhões de toneladas em
»*1938":' as Ilhas Bahrein com 1,1
jmiíhão de toneladas; e Burha
faBritannica com 1 milhão e o'Bornéo britannico com 900.000
.toneladas. A producção do Ca-
[nada e das índias britannicas é
.tão insignificante que ee pôde
pasear por alto, pois não che-

gám a satisfazer as suas pro-
prias exigências. Durante o an-
no de 1938, as importações da
Grã Bretanha elevaram-se a
13,4 milhões cle toneladas de
oleo bruto e de carburantes em
geral, sendo que 12 milhões fo-
ram importadas cle paizes es-
trangeiros não britannicos. E'
sabido que as jazidas petrolife-
ras do Irah e do Irak dependem
quasi que exclusivamente do
capital Inglez e da influencia
ingleza, eendo que estes dois fa-
ctores predominam tambem em
varios outros paizes. De accor-
do com estes factos, 20 por cen-
to do petróleo importado pela
Inglaterra procede do Iran, 17
por cento dos Estados Unidos e
40 por cento dos paizes ibero-
americanos. Em conseqüência
da "guerra do petróleo" com
O México, a Inglaterra jâ não
conta com os fornecimentos des***
tepai__v ¦¦¦.*¦ ' 
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IMPORTAÇÃO E CONSUMO
A guerra actual, 'que'exige a

intervenção permanente da frò-
ta e da arma aérea, obriga a
Inglaterra a um enorme au,-
gmento do consumo da gazoll-
na, e as restricções que as auto-
ridades submetteram ás neces-
sidades civis, só permitteni com-
pensar em' parte este augmento
do consumo*. Segundo os cal-
culos feitos pelos peritos neu-
tros, a Inglaterra consumiria em
tempo de guerra 30 milhões de
toneladas de gazolina por anno.
Um perito allemão, o Dr. Hein-
rich Luckel, qualifica de exag-
gerados estes cálculos, e baseia-
se para as suas supposições, fei-
tas nas columnas do órgão pro-
fissional "Gluckauf", no calculo
de que a Inglaterra consome por
anno apenas 16 milhões de to-
neladas. Na opinião desse peri-
rito allemão, a Inglaterra, no
entanto, não se encontra em si-
tuaçSo, hoje em dia, por falta
de tonelagem, de importar aquel-
la quantidade . de petróleo, ne-
cessaria para o seu abastecimen-
to. Com isto attingimos a ques-
tão central do problema — o
transporte. Ninguém duvida que
a Inglaterra possa adquirir no
estrangeiro todo o petróleo que
queira, ainda que tenha que fa-
zer os seus pagamentos em dol-
lares, retirados da Bolsa de No-
va York, pela venda de valores-
Mas quem levará para a Ingla»
terar o petróleo comprado?

A tonelagem dos navioB cls-
ternas existentes até fins do
mez de agosto de 193 9 elevava-
se a 11,4 milhões de toneladas
brutas/sendo que só 2,9 milhões
de toneladas ostentavam o pa-
Vilhão inglez, e as 2,5 toneladas
restantes eram utilizadas incon-
dicionalmente para determina-
dos fins previstos. Já em tempo
de paz, a Inglaterra poude
cubrir, por meio de seus próprios
navios-cisternas, unicamente a
metade das suas exigências. Nes-
se-sentido prestou.grandes au-
xilios á Inglaterra a frota no-
ruegueza de petróleo, que se
achava a' seu serviço. Em vir-
tude da legislação sobre a neu-
tralidadé dos Estados Unidos da
America do Norte, a Inglaterra
se viu privada por completo da
frota norte-americana de na-
vlos-tanques, os quaes attingiam
2,-S milhões de toneladas. O em-

! bargo dos navios petrolíferos
norueguezes e hollandezes não
trouxe nenhum allivio para a
Inglaterra, uma vez que esses
navios já se encontravam ante-
riormente ao serviço de abaste-
cimento do Império Britannico.
O systema cle comboios utiliza-
do pela Inglaterra retarda con-
sideravelmente a viagem, o que
se observa por um descenso de
25 %.

Durante os primeiros mezes
do conflicto, as* acções navaes
allemãs contribuiram para re-
duzir mais a .escassez cle navios-
tanques inglzees.

AS PERDAS INGLEZAS
O Alto Commando allemão,

em 10 de março de 1940, publi-
cou uma lista detalhada dos na-
vlos-tanques afundados até
aquella data. Nesta lista figu-
ravam os nomes de 33 navios-
tanques britannicqs,..cujo ,afu?y-
damento não foi desmentido pe-
16 Almirantado inglez. A tone-
lagèm total dessas perdas ele-
vavam-se a 235.867 toneladas,
o que corresponde quasi a^ 15%
da tonelagem | total britannica
das referidas unidades, jsjo mes-
mo periodo foram afundados
navios-tanques hão pertencentes
á Inglaterra, num total de mais
de 100.000 toneladas. Desde
aquella época as perdas conti-
nuaram sempre, especialmente
durante o periodo das lutas tra-
vadas em torno da Noruega, dos
portos francezes e da costa do
canal da Mancha. A Marinha de
guerra e a arma aérea allemãs
afundaram por essa occasião um
numero considerável, de navios-
tanques.

As difficuldades de transpor-
te, no entanto, constituem ape-
nas uma parte do problema ge-
ral. No mez de junho do corren-
te anno os aviadores allemães

PARA ECONOMIZAR GAZOLINA
MADRID, 3 (T. O.) — O technico hespanhol He-

ctor Madrigal Caceres inventou um apparelho eco-
nomizador de gazolina, com o qual economizam-se
40%, sem diminuir o rendimento do automóvel. O
apparelho foi patenteado. A direcção do syndicato aõ
qual pertence o sr. Caceres porá á sua disposição os
íundo-s necessários para construir o apparelho.

'> > V \ "v>*'"x ^^M^mnmmimf "' " íb ;I OLDADOS do Exercito allemão, em licença na cidade de Berlim, assistindo um pre-
lio sportivo no Estádio Olympicò. i

A ITALIA NA
GUERRA

O COMMUNICADO OFFICIAL
ITALIANO

ALGURES NA ITALIA, 3 (Stc-
fani) — Eis o communicado n. 118
do Quartel General Italiano: — Na
África Orinetal, durante uma incur-
são ! aérea inimiga sobre Goura que
não causou' nem* victirnas'nèm dam-
nos, dois aviões inimigos foram
abatidos. Outras incursões aéreas
sobre EFOuak e Bouna (Kenya) e
sobre Assab causaram ao total tres
mortos e nove feridos; damnos ma-
teriaes de pouca importância.
•irw%rwvív*irw%fvv%ry%ívvv%rw».'v'-w-i
dedicaram sua attençao, de mo-
do muito especial, durante os
seus ataques aéreos, aos deposi-
tos de gazolina na Inglaterra.
Grande numero desses depósitos
foram intensamente bombardea-
do», e parte ficaram em cham-
mas. A luta contra a Inglater-
ra assume cada vez mais enor-
mes proporções, sendo portanto
fácil de considerar que os abas-
tecimentos de petróleo, de vive-
res e de matérias primas acham-
se seriamente ameaçados, sendo
de esperar que um dia o Impe-
rio Britannico seja ferido de
morte.

LORD HALIFAX SERA' O NOVO
"LEADER" DA CÂMARA

DOS LORDS
-*- 

7 STOCKHOLMO, 3 (T. O.) — Communica-se offi"
cialmente em Londres, á noite de hoje, que' Lord Ha-
lifax substituirá Lbrd Caldecote como "leader' da
Câmara dos Lords. Collaborará com Lord Halifax, nes-
te posto, Lord Snell.

A ATTITUDE GREGA, RELATIVAMEN-
TE A CHYPRE, OBSERVADA PELA

ITALIA
ROMA, 3 (T. O.} — A impren-

sa italiana dedica grande attençao
ás manifestações da população gré-
ga de Chipre contra a Inglaterra.

Os jornaes sublinham que as cau-
sas deste descontentamento devem
ser procuradas nç descuido com que
08 inglezes tratam a economia e a
cultura da ilha, desde qüe lhe' im-
puseram a sua dominação.

Na Italia chama-se a attençao pa-
ra a indifferença com que a impren-
sa e os circulos geliticos gregos an-
notam este estado de espirito da po-

As communicações te-
legraphicas na França

VICHY, 3 (T. O.)' — Noticia-
se que as communicações telegra-
phicas entre os territórios france-
zes oecupados e não oecupados,
concessão feita pelas autoridades
allemãs de oecupação, serão permit-
tidas sómente, com certas reservas,
nos casos, por exemplo, de enfermi-
dade, morte e outros grandes acon-
tecimentos fnmiliara».

pulação de Chipre, em marcante
contraste com o furor polemico dos
mesmos, quando se tratou da Alba-
nia. Mostram-se, agora, extraordina-
riamente passivos, ao se tratar de
unia região que poderiam estar re-
clamando dà Inglaterra ha séculos.

O Sr. Gayda, pelas columnas do
"Giornale d'Italia", insinua que este
facto poderá ser de importância não
só. para a politica actual, mas ain-
da para a vindoura.

VINTE E DOIS VAPORES ENCON-
TRAM-SE DETIDOS EM

GIBRALTAR
MADRID, 3 (T. O.) — Communica-se de Alge-

ciras que no porto de Gibraltar encontram-se detidos
22 vapores, de différentes nacionalidades, á espera
do controle? inglez. Entre os referidos navios encon-
tram-se tambem os hespanhoes "Úrumca-', "Santa
Anna" e "Candina", detidos desde ha vários dias.

Ao meio-dia de hoje íoi dado alarme aéreo em
Gibraltar, porém não foi visto nenhum avião.

OS ESTADOS UNIDOS REFORÇAM A
ESQUADRA DO ATLÂNTICO

Navios de guerra antigos e cargueiros arma-
dos, serão empregados na tarefa de

patrulhamento
NOVA YORK, 3 (T. O.) -

O Departamento da Marinha
publica alguns detalhes sobre
a composição dns chamadas"forças de patrulhamento" que
operarão no Atlântico e que se-
rão integradas por 125 unida-
des. A nova esquadra compor-
se-á da actual esquadra do
Atlântico e das unidades na-
vaes que realizam actualmen-
te o serviço de patrulhamento
na faixa de segurança ame-
ricana. Mais tarde serão en-
corporadas a essa esquadra ou-
trás unidades novas, como
tambem voltarão a ser postos
em serviço navios antiquados
e navios mercantes adquiridos
pelo Almirantado norte-ame-
ricano para o serviço naval.
As forças de patrulhamento
disporão de aviões, cujo nu-
mero todavia não se indica,
assumindo o commando de to-

das essas unidades o actual
commandante em chefe da es-
quadra do Atlântico, contra-Al-
mirante Heyne Ellis.
NO EXTREMO ORIENTE A

ESQUADRA NAO SERA'
REFORÇADA

WASHINGTON, 3 (T. O.T
— O secretario do Departa-
mento da Marinha sr. Knox,
durante a entrevista collccti-
va á imprensa, declarou que
não se tenciona reforçar a es-
quadra norte-americana do
Extremo Oriente, nem tampou-
co as patrulhas fluviaes norte-
americanas no Yangtse ou ain-
da a guarnição nas Philippi-
nas. O sr. Knox respondeu
tambem em sentido negativo
á pergunta, sobre si o Depar-
tamento da Marinha estaria ne-
gociando com a Inglaterra o
uso da base naval de Singa-
pura.

DENTRO DA NOVA ORDEM EUROPÉA
PODERÃO SER SATISFEITOS OS INTE-

RESSES DA HESPANHA
Escreve um jornal de Madrid

MADRID, 3 (T. O.) — A' noite
de hoje.o jornal "Madrid" publica
um còmmentario sobre o próximo
regresso do ministro do Interior, Sr.
Serrano Siiner.

Sob o titulo "Tudo lógico e cia*
ro", o citado jornal escreve:

ROOSEVELT FALARA' NO
EM AYTON

DIA 12

' " WASHINGTON, 3 (T. O.) — A Casa Branca devi
a conhecer, hoje, que no dia 12 do corrente o presi-
dente Roosevelt pronunciará, em Ayton, no Estado
de Ohio, um "discurso sem conteúdo politico". No
discurso do dia 12 o presidente Roosevelt tratará ex-
clusivamente do thema da defesa nacional dos Esta-
dos Unidos e examinará o programma total de defesa
nas nações americanas em relação aos planos defen-
sivos dos norte-americanos.

;— 
"Nada existe que possa per-turbar as claras relações de amizade

existentes entre Madrid, Roma e*
Berlim. Não será esquecida a atti-M
tude de certos Estados com relação]
a Franco, como tampouco o bloqueio j
que foi decretado na actual guerra,
contra a Hespanha. A França se en-
contra vencida pela Allemanha, e a*
Inglaterra em nada mudou sua po-<
litica. Os cereaes da Argentina não
podem chegar á Hespanha, por im-
pedil-o a Inglaterra. O mesmo se
passa com o petróleo. Em Londres
reuniram-se os elementos que trahi»
ram o Povo e a Pátria Hespanhola,
durante a luta libertadora. Esperam
uma victoria para poder entrar no--
vãmente na Hespanha. As conferen»
cias de Berlim e Roma crearam um,
estado perfeito: — ludo está ciar»
e dentro da nova ordem os interes-
ses nacionaes poderão ser r«»li{»^
dos"

y
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olatoao F. C. visitará em Janeiro do próximo anno, novamente, a terra dos azetas
Basketball juvenil

¦ ¦" .

Finalizou, com exito, o "certamen" dos futuros
"cracks" do I. S. P. — Campeões os "teams"

"Tirádentes" c "General Osório" — Como
transcorreram as partidas

Com grando enthusiasmo da
csludantada, realizou-se, á tar-
,l< di. quarla-Celra ultima, no
rink do Carioca, na Gávea, 'is

partidas finaes daa series "A" e
"B" d» Campeonato Juvenil o
TnEahto-júwónil do Instituto Su-
perior de Preparatórios, as quaes
tiveram urn transcorrer movi-
montado e empolgante, agr"adan
do, por ifluo, «o grande numero do
asais tentes quo compareceu
Àetuelie l'**al. A primeira parti-
da realizada (serie "A"), sol. as
ordens do.s juizes Álvaro Lamelra
e Ernani Sa, conrirmou plena-
mente o.s pcognosticos, pois am-
oos oh ccMítcndores fizeram betlls-

Torneio interno da
Portugueza

OS JOGOS 1)10 DOMINGO
PRÓXIMO

Na cancha da rua Barão de
S. Kr-t.nrlseo, serão realizados
no próximo dia 6 do corrente,
os jogos abaixo, em continua-
cfio ao campeonato Interno:

3.' jogo — A'h 8 horas —
Ruthembergs x Klá. Juiz: üon-
jamin Gonçalves. Representan-
tt»: Agostinho Fernandes,

ü.» jogo — A's 10 horas Al-
dela x Bohemlos. .lui-/.: OctacI-
lio Duque Estrada. Represen-
tante; Walter Guimarães.

¦»•••#•••••••••••••••••

sima exhiblção, pondo ern p3*aticá
um jogo rápido e vistoso. Esso
encontro culminou com a victo-
ria do quadro General Osório, quo
tevo como opponente a enthu-
slastica turnMi. dif Duque de Ca-
xlaa.

O Hcgundo "match" (serie
"B"), que teve como contendo-
rea os "teams" Tirádentes e Cai-
los Gomes, não foi menos einpol-
gante. Ambas os prelindores ati-
ruram-Hc íi lutíi corno verdo<lel-
ros leões, sendo quc» o primeiro
conseguiu vencer pela contagem
dc 23 x IR. Esta partida apre-
sentou o jogador quc mais se dis-
tinguiu no certamen. Trata-se de
Ary Fernandes Garcia, uma ver-
dadeira revelação.

"TEAMS" E MARCAOGU35S
Os preliadores dessa emocia-

nante tarde, apresentaram-se na
seguinte ordem:

Genera! Osório — Hello (4) e
Eduardo (G); Orvy, Walter (2) c
Gastão; Fonseca (2), Walter II
(£) o Almeida.

Duque de Caxias — Chrispim
(2) e Alflir (4); Vatmlr (5), Er-
nesto e Syllas (4).

Tirádentes — Amadeu (12) e
Antônio (4); Amancio, Rezende
(7) o Edvan.

Carlos Gomes — Jorge e Ary
(14); Lúcio, Oavvaklo (2) e Hum-
berto; Adalberto e Arthur.

Copa Rio Branco

O URUGUAY DESEJA
DISPUTAL-A EM JA-

NE1KO PKOXIMO

MONTEVIDÉO, 3 (U. P.)
-— A Associação Uruguaya
de Football resolveu rei-
terar o convite á Confe-
deração Brasileira de Des-
porto.s para disputar a
Copa Rio Branco na pri-
meira quinzena de janeiro
do anno próximo.

KA LIGA DE ATHLETISMO DO i DE JANEIRO
"Records" do Campeonato de Veteranos

100 mis. razos —-
de Assis — C. K. V.

200 mts. razos —
cle Assis — C. R. V

José Bento
G. — 10 "5.
José Bento
r,  91''7.

Uni natalicio no Gra-
jahú T. C.

A data de hoje, 4 de Outubro, rc-
gistra o 5o anniversario da interes-
sante menina — Nylce, dilecla fi-
Ihúilia do Sr. Aguiiialáo Moreira da
Silva Lima, Io secretario do Graja-
hu Tennis Club, c de sua ex-ma. cs-
posa, professora D. Irene Moreka
Lima,

•100 mts. razos — Antônio Ba-
maso — C. B- V. G. — 48"9.

800 mts. razos — João do
Blus Andrade —• F. F. C. —

FBírG.
,1.50 o mts. nuos — João do

Deus Andrade — F. F. C. —

4*10". .
3.000 mts. razos — João de

Deus Amlrade — F. F. C.
9*20".

r».W)0 mts. razos — Jo;*..o de
Deus Andrade — F. F. C. —

1G'18"8.
10.000 mts. razoa — Mario

Alvim — C. R. V. G. —
*54*lS"4i5.

110 mts. com barreiras — Ma-
rio Mareio Cunba — F. F. C. —

14**SjlO.
400 mts. com barreiras — Syl-

vio radilha — F. F. C. — 54*4.
Itevezamento 4 x 100 mts. —

C. R. Flamengo e C. R. Vasco
da Gama — 42'*2;

(C. R. F.) Aldo, Clovis, Primo
e Iberé;

(C. K. V. G.) Josó Bento de
Assis, Adhemar Lima, José Bar-
reto e Manoel Furtado.

Revezamento 4 x 400 mts. —
Turma da L, A. R. J. — 3'22"C;

José Bento de Asuis, Adhomar
Lima, Antônio Damaso c Hayr-
thón de Moraes Queiroz.

Salto em altura — Jair I,on-
tra Sampaio — F. F. C. —
lin,817.

Salto em distancia — José
Bento de Assis — C. R. V. G-
— 7m.02.

Salto com vara — João Ni-
coiussi Jr. — C. R- V. G. —
3m,8?,0.

Tríplice salto — Dalmo Tei-
xeira — C. R. V. G. -— 14m,ll.

Arremesso do peso — Anto-
nio P. Lyra — F. F. C
14m,05.

Arremesso do disco — Franz
Paquié — F. F. C. — 4&m,G2.

Arremesso do dardo — Egon
Falkenberg — F. F. C. —
f»2m,19.

A DERROTA DOS
BRASILEIROS

O publico sportlvo quo
ante-bontom compareceu pa-
ra presenciar o encontro on-
tre Cariocas o Estrangeiros,
deixou o gramado de Álvaro
Chaves verdadeiramente de-
cepcionado com a esmagldo-
ra derrota sotfrida pólos nos-
aos patrícios. Realmente,
não so concebo como um
quadro composto do tantos
"ases", sof fra tamanho rc-
vêa.

Só mesmo decadência do
nosso padrão de jogo, creado
com o profissionalismo...

,

O Botafogo F. C.
vae ao México

A directoria do Botafogo F. C,
como é do conhecimento publico, lo-
no após a checada ao Kio, do Dr.
João I.yra Filho, que fora ao Me-
xico. em missão official, annunciou a

proxima excursão do glorioso á ter-
ra dos Aztecas. Agora vem a mes-
nia dc ser confirmada, pois a cm-
baixada do glorioso, seguirá no dia
õ de Janeiro do anno vindouro.

• ••••••fc» ••• •• •••••••••••••

HE10PLÂS0N
SUPER TÔNICO
Ferruginoso Vitaminado

Homenageando a im-
prensa sportiva

O GRAJAHU TENNIS CLUB REA-
LIBZARA', OPPORTUNAMENTE,
ENCONTROS DE BASKETBALL,
TENNOS E VOLLEYBALL, EN-

TRE CLUBS CO-IRMÃOS
FESTAS

Em sua sede social, á Praia de
Icarahy, na vizinha capita!, o Ica-
rahy Praia Club, das 20 ás 24 horas
do próximo domingo, dia 13 do cor-
rente, offerecerá aos associados do

••••••••••••••••••*•••••

O Uruguay no Sul-
Americano de 41

MONTEVIDÉO, 3 (U. P.) - A'
directoria da Associação Uruguay,"
de Football resalreu ratificar a rc
solução de participar do Campeona;
to Sul-Americano no Chile, a pri.
meiro de Fevereiro de 1941, em vistí'
da Federação Chilena ter acceito as
condições propostas. Tambem foi
resolvido solicitar á Federação Chi
lena que adie o inicio do campeo
nato.

:»»nn:::««^»5K:::::«:«:»»u:«t^

Grajahu Tennis Club, uma reunião
dansante, precedida dc encontro?
amistosos de basket e volleyball,
entre os dois conhecidos grêmios.

•••••••••••••••••••••
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Com vistas ao Ministe-
rio do Trabalho

BURLANDO A LEGISLAÇÃO
SOCIAL E O SALÁRIO

MINIMO
Segundo nos Informaram a

Fabrica de Tecidos Santo Au-
lonio S. A. sita á rua Lima
P, arcos "¦ IH. cm São Chris-
tovão, vem burlando á Legis-
Lição Social c em especial, o
Salário Minimo.

Das operárias que linha di-
n-ilo ao Salário Minimo poli-
ca.s escapam ao "corte". Ii
estas quc escaparam, pouco ou
nada trabalham» pois sõ as rac-
nores isentas ao Salário Mini-
mu têm direito ao trabalho.

A allcgação dc que não ha
trabalho não procede, unia vez
quc menores são adruittidas
diariamente c trabalham as
quinzenas inteiras, como tam-
bem a fabrica está funecionan-
òo normalmente. Ii ai daqucl-
la que reclamar. Vae suspensa
por dias indeterminados, sus-
pensão essa que sc repete in-
definidamente, para que a ope-
raria sc veja obrigada a pro-
curar outro meio de vida,
abrindo mão dos direitos que
lhe assiste por vários annos
dc casa. Aclualmeutc a ope-
raria Henriqueta Costa, da Sc-
cção da Saccaria, eslá nesse
caso. Uma ligeira verificação
nos cartões dt* "ponto" por

EM VIGÊNCIA, O DECRETO-LEI QUE
DISPÕE SOBRE A FISCALIZAÇÃO DO
PAGAMENTO DAS CONTRIBUIÇÕES DE-

VIDAS AO í A. PE TC.

Fixado em 500$000 o salario-base para os con-
düetores de vehiculos do Districto Federal

de providen-

CE
í

E soa

Já entrou cm execução o
decreto-lei n.p 2.235, dc 27 dc
maio do corrente anno, que
dispõe sobre a fiscalização do
pagamento' da.s contribuições
devidas ao Instituto dc Apo-
sénlácloria c Pensões dos lim-
pregados cm Transportes c
Cargas. ,

Em virtude da vigência do
referido decreto, a Delegacia
Regional do I. A. P. E. T. C.
no Districto Federal, vem len-
do um grande movimento de
associados que procuram rc-
gularizar a sua situação quan-
to ás contribuições devidas
• •••••••••••••••¦»••••-

parte dos fiscaes do Departa-
mento Nacional do Trabalho,
atleslará melhor o qtie affir-
niaiiios.

Urge, pois, uma providencia
por parte das autoridades do
.Ministério do Trabalho, para
sanar tamanha irrcgularida-
dc, quc tantos males vem acar-
rolando ás operárias, accrcsci-
do.s com as difficuldades da
época.

MÉDICOS
0f. Cosia Moreira

CIRURGIÃO
Rua 7 dc Setembro «4 - G.° an-
dar. — Phone: 22-6981 — Rc-

sidencla: 25-0006.

Doenças de Senhoras
Fundaç5o Sanatório Medico Clrup-

flfco. Run Sito Josc, 110, 1.« andar.
— Tel». 25-1553 e «12-0473. — Dire.
etor-pre-ldeiiU: Dr. Alfredo PI-
nhero.

ADVOGADÕÍT

CADOR
Hugo Guicliard Júnior
CIRURGIÂO-DENTISTA

Trabalhos clínicos e protheti-
cos. — RAIOS X.

Cons. Rua S. José 85 7.° and.
— Sala 711 — Tel. 12-978Í*:.
Terças, quintas e sabbados,

das 8 às 12.

Francisco Baldessarini
Rua dos Ourives, 39

Phone: 23-5629

r-

DENTISTAS

i. A, da Silva Campos
CIRURGIÂO-DENTISTA

RAIOS X
Rua Assembléa, 1.04 • ».- an-
dar - Sala 909 — (Edificio
rtr.ncatvcs oias). Tel.: 42-9730.

COLLEGIOS
Curso da Professora Muni*

cipal Iracema Lopes
Primário e admissão ao Insti-

tuto de Educação Collegio
Militar c Pedro II

RUA CONDE BOMFIM, 87G
Telephone: 48-5945

Externato Santo Antônio
PRIMÁRIO E ADMISSÃO
Orientação technica do Pro-

fessor Figueira de Almeida.
Una São Francisco Xavier. 22

Tel.: 2R-3553

áquclla entidade
cia.

0 referido decreto-lei esla-
tue que. são associados obri-
gãlorips do I. A. P. E.
T. €., além dos enumerados
no.s decretos-leis ns. €27, de
18 dc agosto dc 1938 c 651 de
2(j do.s mesmos mez c anno, os
conduetores profissionaes dc
vehiculos terrestres de qual-
quer espécie, de propulsão me-
canica e de tracção animada,
registrados nos órgãos oricu-
tadores c fiscalizadores do
transito, coin exclusão dos que
sc oecupam no serviço da la-
voura, na zona rural (carros
de tracção animal).

De accordo, ainda, C0331 o dc-
creto, o conduetor de vehiculos
deverá quitar-se até ao quin-
to dia do mez subsequente ao
vencido, não sc admittindo pa-
gaihénío antecipado.

Nenhum conduetor dc vehi-
culos quc desse mister faça
profissão poderá obter matri-
cuia ou autorização para con-
dii7.ii*, sem quc apresente pro-
va de quitação ou de isenção
de contribuir para o Instituto.

Estão isentos dc contribuir
os conduetores dc vehiculos a
serviço nos carros officiaes,
do corpo diplomático e con-
sular, c mais os profissionaes
do volante que dirijam vehi-
culos de empresas ferroviárias
ou èoncessionarias de serviços
públicos; dc autos parlicula-
res de passageiros (de pas-
seio) c de cuja cònducção não
aufiram lucro on remuneração.

O processo de verificação
das contribuições estabelecidas
em lei, está a critério dos or-
gãos orientadores e fiscaliza-
dores do transito, cabendo essa
missão, no Districto Federal, á
Inspectoria do Trafego, por in-
termedio dos seus inspectores
de fiscalização urbana.

Ao conduetor de vehiculos
que não exhibir a carteira de
recibos de contribuição do Ins-
titulo, será applicada a penali-
dade prevista pelos regulamen-
tos dos trânsitos locaes para
os casos de falta de porto oa
de recusa de exhibição de do-
cumentos.
DE 5OOS000 O SALARIO-BASE

PARA O DISTRICTO
FEDERAI,

O sr. Minisliíf do Trabalho,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco, na fôrma do Art. 21 da Portaria SCM-337, de

31 de Julho de 1940, baixada pelo Exmo. Sr. Ministro do Tra-
balho, Industria e Commercio, cs associados quites, a reuni-
rem-se em Assembléa Geral Extraordinária, no dia 5 de Ou-
tubro do corrente anno, na séde social, á rua Maia Lacerüa
n° 46 Estacio de Sá, em l.a convocação, ás 20 horas, e em
2.'" convocação, ás 21 horas, com qualquer numero, com a

seguinte .
ORDEM DO DIA: \

a) Approvação da prestação de contas;
b) Adaptação á nova Lei Syndical, de conformidade com o

enquadramento;
c) Approvação dos novos Estatutos;
d) Approvação da filiação á Federação.

Rio de- Janeiro, 18 de Setembro de 1940

ARLINDO OTHERO SANCHES
presidente.

Centro dos Operários
e Empregados da

JLight
EDITAL DE~~CONVOCAÇAO

Convoco na fonna do art. 24,
da Portaria SCM-337, dc 31 de
julho de 1940, baixada pelo
cx3iio. sr. Ministro do Traba-
lho, Industria e Commercio,
os associados quites, a reuni-
rem-sc em assembléa geral ex-
traordinaria, no dia 5 de ou-
tubro do corrente anno, na sé-
de social, á rua Maia Lacerda
n.<» 4G, Estacio de Sá, em 1.»
convocação, ás 2o horas, e em
2.» convocação ás 21 horas,
com qualquer numero, com a
seguinte ordem do dia: a) Ap-
provação da prestação dc con-
tas; b) Adaptação á nova Lei
Syndical, de conformidade
còm o enquadramento; c) Ap-
provação dos novos estatutos;
d) Approvação da filiação á
Federação.

Inauguradas as novas
installaçoes de assis-
tencia medica do Syn-
dicato de Despachan-

tes Aduaneiros
Conforme fora annunciado, reali-

zou-se, sabbado, no Syndicato dos
Despachantes Aduaneiros, a inaugu-
ração de novos melhoramentos, as-
sistencia medica, cirúrgica e denta-
ria, cujo emprehendimento benefi-
ciará tanto os seus associados como
suas respectivas famílias.

Essa auspiciosa iniciativa, foi pre-
sídida pelo representante do Minis-
tro do Trabalho, Sr. Lauro Portella,

que em entliusiastico discurso, elo-

giou a acção daquelle syndicato.

Quasi concluída a dis-
cussão dos novos esta-
tutos do Syndicato dos

Jornalistas Prof is*^
sionaes

A assembléa geral do Syndicalo
dos Jornalistas Profissionaes teve
hontem uma de suas mais movimem
tadas reuniões, iniciando-se os tra-
balhos ás 17 horas com a discüssã«J
dc importantes capítulos.

Um numero vultoso dc sócios, pre»
sentes aos trabalhos, apresentou su[v
gestões e emendas de interesse c!i»
classe.

Depois de prolongados trabalhos a
mesa suspendeu os trabalhos mar
cando seu reinicio para hoje, ás lí
horas, devendo ser iniciada a dis*»
cussão do capítulo XIV que determi*
na as providencias de Assistência
Social.

Dada a importância das delibera*
ções a serem tomadas hojo não c
necessário encarecer a necessidadf
do comparecimenot dos associados a
reunião desta tarde, na qual serão,,
provavelmente, votados os estatuto?
até seu ultimo artigo.

¦ —— "'""

Suggerida a exclusão
dos menores e aprendi

zes da Legislação do
salário minimo

em recente portaria, fixou os
salarios-base dos conduetores
de vehiculos associados do I.
A. P. E. T. C., em todo o
território nacional, para effei-
tos de contribuição.

Afim de evitar confusões ou
malentendidos, communicou -
nos a Delegacia Regional do I.
A. P. E. T. C, que o salário-
base fixado na alludida porta-
ria, para os conduetores de
vehiculos do Districto Federal,
6 de 500fOOO, sobre o qnal de-
verão ser calculadas as percen-
tagens de 3% das contribui-
ções devidas pelo empregador
e pelo empresado respectiva-
mente

Mais de duzentas ca-
sas para os portuários
SERÃO CONSTRUÍDAS EM
REALENGO, EM TERRENO
JA' ADQUIRIDO PELA CAI-

XA DE PENSÕES
O Conselho Pleno do Conse-

lho Nacional do Trabalho vem
de homologar a àcquisição
feita pela Caixa de Aposenta-
doria c Pensões dos Portuários
do Rio de Janeiro de uma
grande área de quasi
110.000m2, situada á rua Ca-
pitão Teixeira, no Realengo, e
destinada á construcção de ca-
sas seriadas para seus associa-
dos.

O immovel foi adquirido pe-
la importância de SOO.OOOfOOO,
podendo ser dividido em 223
lotes com 360nA ou 250 com
225m2, cujos preços de venda,
já beneficiados, seriam infe-
ri ores a 2:500-1000 por lote.

m

MAS O MINISTRO DO TRA'*
BALHO MANDOU ARCHIVAR

O PROCESSO
A Associação Commercial cle

Ubá suggeriu ao Ministro do
Trabalho o afastamento dos
menores e aprendizes da le«
gislação do salário minimo.

O sr. Waldemar Falcão man-
dou, porém, archivar o pro«
cesso, á vista da seguinte in-
formação do Serviço de Esta*
tistica da Previdência c Tn<>
balho:"Não ha o que deferir na
solicitação que faz a Associa*,
ção Commercia de Ubá» Es»
tado de Minas Geraes. LimK
ta-se a suggerir que os meno»:
res e aprendizes sejam afasta^
dos do regimen do salário mi»,
nimo. Não só falta opportu-
nidade á iniciativa, de vez quc
o texto legal não se acha n*
phase de alvitres, como tam*
bem o contraria de frente, da*
do que investe contra obrigas
ção expressa que elle estabe*
lece. Nessas condições, propo*
nho, respeitosamente, o archí-
vamento do presente processo,
todavia, V, Excia: melhor dc-
cidirá", -
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s earreiras áe domingo prexim© no Joekoy Clnb
Novas cotações

l.a — Prêmio LA CONGA —
l._00 nits. — _.000$000.

Ks. Cts.
 56 30

I
( 1 Ufal ..

1(
(, 2 Decidido _0 !>0

( 3 Uraj.ibú  57
2(

.' (. 4 Serpente  «IU

< B Aedo ..  D7

I ( 6 Garço

50

35

( 7 Perigosa ,
4( 8 Qüintilha

( 9 Flirt ..

•IS
52
00

CO
Ü0
00

0." — Prêmio ACEGUA' —
1.-100 itíts. r— 5:000?000 — Bet-tlns.

Ks Cts.
 50 35

48 50

! ( 7 Quevi  58 35

; ( 8 Pôgaso  54 40
' 2.a — Prêmio VESUViO —
Í.500 nits. — 4:000*000.•j Ks. Cts.

53 50( 1 Laila
L(

<. 2 Sabre

( 3 Fleuron
U

( 4 Muque

t • «# •

t t • • •»¦*

80

53 3 5

50 S0

( 1 Obuz
K

( Glorista BO 3.

( 3 Monte Alvo
!( 4 Taipú . ..

( 5 rgaritê ..

( 6 Égaso
3( 7 Discreta

( S Urisc-..:.

50
53
48

56
51
48

( 9 Xácoco • • • • > Üt4(10 Tarai ........ 4{
(11 Oceano 50

ia
50
80

40
80
80

40
40
80

G.a ~ prêmio XAIREL —
1.000 mts. — _:000$000 — Bet-till_r.

( 5 Soissons  50

! ( 6 Xamete  53

53 40.. ( 7 Faustina .. ,.

( 8 Revisão  48 40
3.» — Prêmio MANDARIM —

1.500 mts. — 4:000?000.
Ks. Cts.

«i—1 May-be  53 30

( 2 Sylpho  49
e(

( 3 Pourquoi? ,, ,

50

( 4 Meuarco
K

( 5 Imbetiba

50 80

61 25

51 80

( 6 Uràqúitan . .. ,, 56 25
*'(

i, 7 Blandengue .... 52 80
4.a — Prêmio FLAMENGO

— 1.400 mts. — 4:000f000 —
Betting,

Ks. Cts.
55 30( 1 Núncio ,.

K
(2 Carnaval ..

« • *

t • •

( 3 Afortunado
2(

( 4 Diccionario

( 5 Califórnia . . • . ¦
3(

( 6 Lamparina . • .»

48 50

49 40

53 50

52 30

B4 40

Ks. Cts.

( 1 Zenobia .
K 2 Fair Day

( 3 Nicodemo

( 4 Mandarim
!( 5 La Conga

( 6 Bill .. ..

( 7 Plumazo ,
( 8 Bradador ,

3(
( 9 Sanguenol
(10 Americano

(11 Pilote '
(12 Buater Keaton

4(
(13 Mondesir ,, ..
( " Anajá ,, ,,

54
58
50

50
54
50

5G
52

51

48
56

56
52

50
50
50

40
60
35

50
GO

80
40

35
35

40
40

VARIAS NOTAS
BELL-KISS RETORNA AOS

PAGOS
O sr. A. J. Peixoto de Cas-

tro Júnior acaba de adquirir
á sra. d, Maria Luiza da Sil-
va Oliveira a égua Bell-Kiss,
que vae ser ripreveitacln, na
rcproducçâo em um dos haras
desse criador patricio.

BELARTES E MALTA PARA
O PARANÁ'

Adquiridos pelo criador pa-
ranaense P. Dictzesch, os ani--
maes acima citados, afim dc
servirem na reprotiucção. no
Haras "Vista Alegre", dc pro-
priedade daquelle joven cria-
dor sulino.
HARAS E VAIDADE, NO SUL

Adquiridos pelos srs. Albino
Ostcrnack c Constante Bruno,
os animaes em questão, que
actuam presentemente no pra-
do de Giiabirotuba, em Curily-
ba. Estado do Paraná.

BURU*
De fonte autorizada, temos a

informar aos nossos leitores o
caso do cavallo Buru'.

Allegam os seus responsa-
veis (jue o cavallo em questão
não produziu o quc delle espe-
ravam, motÍA'o por que o fi-
zeram trabalhar forte esta sc-
mana, com resultados surpre-
hendentes. Desta maneira,
aguardam, na próxima carrei-
ra do filho de Eagle Rock, um
desfecho bem mais satisfatório
do defensor da blusa ouro c
mangas pretas.

Aqui, deixamos o nosso re-
gistro.

O beffing-duplo accunruilüdo
O betting-duplo foi a modali-

dade de apostas sobre corridas
que mais conseguiu empolgar os"sportmen" desta Capital e ds
São Paulo. O total do primeiro
dia é sempre maior que o de
qualquer dos concursos e por me-
nor quantia, o rateio é sempre
maior tambem.

Se não tem vencedores, o bet-
ting seguinte sobe a sommas
imprevisíveis e jâ vimos um dei-
lea attingir a cerca de quinhen-

tos contos e outro passar de seis-
centos.

Esta semana, temos um bet-
ting-duplo com uma quantia que
excede a meia centena de con-
tos e a que vão concorrer os"turfmen'* do Rio e de São Pau-
lo, O programma que lhe serve
de base é optimo e içado de dif-
ficuldades. Nâo é demais dizer
que o "duplo" desta semana
marcará um "record".

Cahiram hontem, em Londres,
150.000 kilos de bombas allemãs!

(Continuação da Ifl pag.)
quena cidade de Midlands.
Tres passageiros ficaram feri-
dos pelas balas que perfura-
ram o tecto dos vagões, sendo
internados em um hospital. O
carro-restaurante íoi damnifi-
cado pelas balas das metra-
lhadoras, mas as bombas arre-
messadas pelo inimigo não
causaram qualquer damno ao
trem.

Sobre uma cidade do sudes-
lc dois vagões allemães de
bombardeio em mergulho que
so oceultavam enlre nuvens
baixa.-*, arremessaram seis
bombas de alto poder explosi-
vo causando grandes destroços,
cm propriedades ruraes da zo-
na, mas, por felicidade, não ha
victimas a lamentar.

A actividade do inimigo so-
bre o valle do Tâmisa abran-
gcu uma ampla zona e as ba-
terias anti-aereas desenvolve-
:am grande actividade. Os ai-
lemães deixaram cahir bombas
visando destruir as baterias de
terra.

Quanto aos ataques da noite
passada as informações offi-
ciaes dizem quc foram dirigi-
dos principalmente contra a
zona de Londres e do sudeste.
Tambem se verificou um bom-
bardeio na Escócia, onde se
registraram victimas, e tam-
bem no noroeste onde os in-
cendios provocados, estão já
extinetos.

Os ataques aéreos nocturnos
foram afastados do centro dc
Londres em virtude do empre-
fío de novos methodos de de-
fesa, recentemente effectiva-
dos, entre os quaes figuram
canhões de grosso calibre, de-

nominados "muros de luz",
com o emprego conjunto de
reflectores e um fogo anti-
aéreo intenso.

Uma conhecida escola publi-
ca situada no sudeste da In-
glaterra foi incendiada por
uma bomba, mas o fogo foi

DESTRUÍDOS NUM AERO-
DROMO INGLEZ VÁRIOS"SPITFIRE"
BERLIM, 3 (T. O.) — A

Transocean foi informada de
parte competente que alguns
bombardeadores allemães do
typo "Dornier 17" atacaram

um importante aerodromo in
glez da região central da In-
glaterra, avariando e destruin-
do vários aviões britannicos
do typo "Spitfire" que se en-
centravam no solo. O ataque
foi effectuado com bombas
explosivas.

A VIOLÊNCIA DO SÉTIMO
ATAQUE

STOCKHOLMO, 3 (T. O.)
— Com o sétimo alarme aéreo
em Londres e no sul da In-
glaterra terminou o dia de
hontem. O alarme começou
por volta da meia-noite e pro-
longou-se por G horas até a
manhã de hoje. Entre o seti-

(Conclne na 14." pag.)

promptamente suffocado. Uma n» tarde de hoje, de surpresa,
igreja situada nas proximida-
des tambem foi attingida. Sou-
be-se que sobrevoaram a zona
do nordeste e noroeste da In-
glaterra vários aviões alie-
mães, e tambem sobre Galles.

Prcsume-sc agora que serão
realizados dois ataques por
noite em vez dc um, de accor-
do com as ameaças formuladas
em Berlim de quc emquanto
perdurar o tempo reinante, os
ataques nocturnos serão futu-
ramente, comparados com os
actuaes, como um "furacão
comparado com uma brisa".
VÁRIOS PONTOS DA INGLA-

TERRA ATTINGIDOS
STOCKHOLMO, 3 (T. O.) --

Um communicado official in-
glez, publicado na manhã de
hoje, confirma que durante a
noite passada, além de Lon-
dres, tambem outras partes da
Inglaterra e da Escócia foram
atacadas por aviões allemães.
Accrcscenta-se que em algumas
zonas da Escócia foram lan-
çadas bombas explosivas e in-
cendiarias e que tambem no
noroeste da Inglaterra irrom-
peram vários incêndios, fi-
cando damnificadas varias ca-
sas. Declara-se finalmente que
cm algumas partes do sueste
da Inglaterra as bombas cau-
ssram vários incêndios e que
houve algumas victimas a la-
mentar.

AMANHA MIL CONTOS
COM AS GRANDES VANTAGENS DA C. TAT. 104

SERÃO VENDIDOS PELO

ÜHDÜ LOTERICO
OUVIDOR -1391 39

ANTE-HONTEM VENDEU 29.346 30 CONTOS

JA' ESTA» FUNGCIONANDO A CONFE-
RENCIA ECONÔMICA ARGENTINO-

BRASILEIRA
(Conclusão da 1.* pag;)

na persistência em uma politi-
ca que os nosso governo vêm
preconizando o rumo verdade!-
ro para a solução de nossos pro-
blemas: a politica da coopera-
ção, do entendimento e da ac-
ceitação do principio da inter-
dependência dos povos.

Vossa Excellencia, Sr. Minis-
tro Pinedo, emprestei áquella
resolução a maior importância,
não só providenciando solu o a
nomeação imediata rloa deli -a-
don argentinos á reunião '«r.ije.
ctada, mas — e principahnenie— vindo em pessoa assistir á
inauguração do» respectivo** tra-
balhos, dando com a 3iui pre-
sença um cunho altamente iiy;-
portante ás negociaçõe. que sc
vão iniciar.

Vossa Excellencia, com o seu
claro espirito, çomnvenòn leu
desde logo que, nas difficulda-
des actuaes, só nos restava agir
energicamente, e, neste, caso, a
acção só poderia dar-se por um
maior estimulo das relações eco-
monicas entre povos irmãos e
vizinhos, a começar pelo Brasil
e a Republica Argentina. Tenho
a certeza de que essa orienta-
ção trará resultados satisfato-
rios para ambos os pai-.w*.

As nossas economias podem
completar-se, orientadas e disci-
plinadas nesse sentido; mediante
o incremento das íontes de pro-
ducçâo, procurando-se, ao mesmo
tempo, os meios de collocal-a,
chegaremos a resultados conipen-
sadores. ~

Vossa Excellencia encontrará
no Brasil, pôde estar certo, um
clima francamente favorável ao
surto das permutas das relações
commerciaes entre as duas na-
ções. Temos mantido, até agora,
um intercâmbio econômico assás
modesto em confronto com as
nossas grandes possibilidades. A
Republica Argentina poderá con-
sumir muito mais do que conso-
mo do Brasil, assim como o nos-
so Paiz poderá, tambem, com-
prar muito mais do que compra
á Republica Argentina. Tudo de-
pendo de um melhor entendi-
mento que resultará, certamente,
das conversações que vamos ini-
ciar.

Um jornalista argentino escre-
vou, ha dias, que "ao paname-
ricanismo diplomático  de tão
profícuos resultados — deve se-
gr.ir-so o panamericanismo eco-
nomico e commercial, muito mais
positivo e solido, para articular,
numa efíiciento solidariedade
continental, os paizes da Ameri-
ca." E' este, realmente, o pan-
americanlsmo que agora devemos
praticar, e o praticaremos segu-
ramente, com reaes proveitos pa-
ra todo o Continente.

Constituímos dois paizes gran-
des, ambos fortes, ambos capa-
zes, de maneira que o trabalho

cm conjunto trará resultados in-
càlculaveis para as nossas eco-
nòmiaa.

Senhor Ministro Pinedo: — o
presença de V. Excia. nos «S sum-
ir.amente honrosa c nós a inter-
pretamos como um acto que re-
affirma a fratev//-?,' amizade ar-
gentino-brasileir...* 

"Aqui, 
Vossa

Excia. encontrará a maior boa <
vontade, o maior affecto, a maior
attenção, factores quo asseguram
aos nossos entendimentos uma
cordialidade franca, de resultados
profundamente benéficos para as
nossas duas pátrias. O trabalho
desenvolvido nessa atmosphera
será profícuo, principalmente
porque podgremos contar com a
actuaçâo intelligente de Vossa
Excia., a sua experiência, a sua
dedicação á causa em que os go-
vernos da Republica Argentina e
do Brasil estão vivamente empe-
nhados: a causa de um maior
entendimento visando ampliar as
relações commerciaes entre pai-
zes amigos.

Dou por inaugurados os traba-
lhos da Conferência Econômica."
REUNIÃO DAS DELEGAÇÕES
ECONÔMICAS DA AKGENTI-

NA E DO BRASIL.
A's 16 horas de hontem reuni-

ram-se as Delegações Economi-
cas da Argentina e do Brasil,
no salão do Conselho Federal
de Commercio Exterior.

Logo no inicio da reunião, o
Sr, Marcos de Souza Dantas,
presidente da Delegação Brasi-
leira, apresentou cumprimentos
aos seus collegas argentinos,
formulando votos para que des-
sa reunião, tão auspiciosa, resul-
tasse um exito definitivo e uti-
litario para os dois paizes ami-
gos.

O Sr. Raul Trebich, na qua-
lidade de presidente da Dele-
gação Argentina, retribuindo
aquelles votos, declarou estar
convencido do suecesso da re-
união, que marcará uma etapa
na historia politica e econômica
das Américas, mesmo por que a
convulsão em que se encontra
o Mundo dá a opportunidade,
que já se apresenta pas os dois
paizes, de elaborarem um ac-
cordo econômico de reciproco
entendimento, do forma a me-
lhor conciliar os interesses de
cada um.

Passou-se, em seguida, a dis-
cutir a organização dos traba-
lhos da Conferência, sendo or-
ganizadas as seguintes sub-com-
missões:

Sub-Comniissão tlc Cambia. —
Dr. Caries A. Coll Renegas, Dr.

HITLER AVISTAR-SE-A», HOJE, COM
MUSSOLINI

(Conclusão da i.» pagina)com destino ao local da con-
fereneia. Não se julga inso-
lito o segredo que* rodeia as
actividades, tanto de Hitler
como do sr. Ribbentrop; a es-
te respeito acha-se que os
movimentos do chanceller fo*
ram sempre rodeados do maior
segredo, desde que começou a
guerra, e que suas viagens e
conferências não são noticia-
das até o ultimo momento.
VEM CONFIRMAR A SOLI-

DARIEDADE ENTRE
ROMA E BERLIM

ROMA, 3 (Stefani) — O

"Giornale d'Italia" escreve
que ha mais alguma coisa a
dizer sobre a serie de conver-
sações italo-allemãs, que ain-
da não estão encerradas, e
sobre as situações politicas
com ellas creadas.

Precisa-se dizer, antes de
mais nada, que elles coníiv-
mam a solidariedade entre a
Italia e a Allemanha, as quae.c
querem tratar e resolver dt
accordo todos os problemas
politicos e de guerra. Sua so
lidariedade manifestou-se na
condueta da guerra militar e" juntas a vietoria.

politica, e o pacto tripartite
é disso a prova mais recente.

A Inglaterra não pode oppôr
nada de semelhante, pois as
as suas pressões sobre a Ame-
rica para induzil-a a intervir
no conflicto não deram nem
darão os resultados esperado?
em Londres. A tentativa de
immobilizar a Hespanha numa
attitude favorável á Inglater-
ra e hostil ao Eixo fallnv
igualmente. A mesma solida
riedade do Eixo revela-se nas
acções militares, pois, em-
quanto Londres e parte da
ilha estão em baixo das bom-
bas allemãs, forças armadas
italianas accentuam a sua
pressão no Mediterrâneo, na
Marmarica e na África Orien*
tal. Trata-se agora de coor-
denar e aperfeiçoar os plano,
e as acções das duas poten-
cias do Eixo, que estão firme
mente resolvidas a conseguir

Santos Filho. (Entendimento
directo entre os dois membros
do Banco do Brasil),

Sub-Comniissão flc Produetos
Industriaes — A's 9 horas —.
Dr. Carlos A. Coll Benegas, Sr.
Venanclo Rios de Galarreta, Sr.
fodolfo Korènjak, Dr. Euvaldo
Lodi, Tte. Cel. Sylvio Raulino da
Oliveira, Dr. Firmo Dutra. Se»
cretario: 2." secretario de Lega-
«.ão, Francisco d'Alamo Lou*»
sada.

Bub-Con.missão dc Produetos
Agrícolas o Matérias Primas —-
A'S 15 horas: — Dr. Marcos de
Souza Dantas, Dr. Alberto A.
Honfante, Sr. Venanclo Rios de
Galarreta, Sr. Armando Molina,
Sr, Edmundo Calcano, Dr. Ar-
thur Torres Filho, Dr. Eloy d«
Moura. Secretario: Sr, Olympic
Fernandes de Mello.

Snb-Commissão de Assnmptoti
Connexos — A's 17 horas. —
Dr. Alberto A. Bonfante, Sr.
Edmundo Calcano, Dr. Uldari-
co Cavalcanti, Cônsul Moreira
da Silva. Secretario: Sr. Frota
Mattos.

-rrr t

Primeiro passo para
outras mudanças

politicas
(Conclusão da I." pagina)

ma, a sahida do governo do minis*
tro da Informação, Sr. Duff Cooper
e de- ministro da Guerra, major An-
thony Éden, segundo parece por
pressão do Partido Trabalhista,
Além disso, parece que tambem o
ministro do Ar, lord Beaverbroolt,
não está muito seguro em sua ca-
deira ministerial.

De Londres communicam que a
tendência que se observa para uma
reorganização mais ampla do gabi-
nete encontra-se já claramente ex-
pressa na imprensa ingleza de hoje,
á noite. O "Evening Post", por
exemplo, exige novos homens no go-
verno. O diário Iiheral -'Star" la-
menta que não tenha sido incluída
no gabinete o conhecido "leader"
Lloyd George.

A tensão social creada em Lon-
dres pelas difíerenças no forneci-
mento de viveres, preferencias nos
refúgios e insufficente assistência
prestada aos operários dos bair-*
ros do leste de Londres que fica*
ram sem teeto em conseqüência dos
bombardeios allemães, reflecte-se
em muitas revistas novayorkinas,
atravez das informações de seus cor-
respondentes na Inglaterra.

O semanário **New Yorker", por
exemplo, publica uma informação se
gundo a qual emquanto os ricos po-
dem se dar ao luxo de passar se-
manas inteiras fora de Londres «r
emquanto muitos delles vivem nas
províncias, os operários tém de en-
frentar todos os incommodos e pe
rigos que a cidade offerece nos dias
actuaes. Resta apenas aos operários
o amortiçador de barulho, que lhes
deram para collocar nos ouvidos,
afim de não ouvirem o explodir
das bombas e as rajadas dos ti-
ros.

O "Weck" trata sobre o thema dos
refúgios anti-aereos. O governo in-
glez se engana se continua ignoran-
do as exigências da população que
reclama a construcção de refúgios
anti-aereos mais seguros que os
actuaes. Em vez disso constroem-se
refúgios para cães e outros ani-
maes. O semanário diz que no in-
verno a Inglaterra ficará sem car-
ne. A falta de carne será motivada
pela falta de forragens que obriga
a sacrificar o gado existente. Mas
chegará o dia em que a carne faltará
completamente.

sabbado e Domingo- Grandes Corridas no
JOCKEY CLUB BRASILEIRO

HL

?____¦

"¦a

7

*-.._¦



___________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________ **"

'. - ¦ .' ¦ 
' ' .¦¦¦¦'.'¦¦'' -.'-'¦¦'' ¦-¦'¦ -•.";¦¦ 

.**¦

IHW.iUHJ.P . PF^WPfs^p^paw^7'5f?í;

I
w

»:

í >¦** (  VARIEDADES — SOCIAES  » GAZETA DC NOTICIAS

JWUNDÀNIDÀDES
A "SEASON" E A

"PEQUENA CRU-
ZADA" i

"scasan está praticamente en-
/«-li cerrada. O inverno carioca já
7—™ se despediu das praias e das
ruas da Cidade.

Por isso mesmo, terminaram as
recepções diplomáticas c us festas
da "hctutegomme".

Agora, ánnunciado está que as
moças da "Pequena Cruzada" vão

tomar conta dos jantar es de carida-
dc no Restaurante Official da Fei-
ia Inter nacional de Amostras, u
inaugurar se no me; corrente.

Quer dizer que o granfinismo in-
digeria, anlès de purtir pura as ser-
ras, fugindo do calor, vaese rever

nas bellas festas mundanas e de c/e-

gancía, que só a "Pequena Cruzada"
sabe fazer.,.

anniversario natallcio rto Revmo.
Mona. Dr. Francisco do Muilo e
Souza, pró-comrrilssarlò da Ve-
neravei Ordem de são Francis*.
co de Paula e .secretario parti-
cular clc S. Eminência, Sr. Car-
dial Arcebispo, Por esse motivo
a mósa administrativa doasa
lnHtiiui(;ão de caridade e de re-
ligiiio prestará significativa ho-
menagem ao distlncto anniversa-
rlante, sendo celebrada inisna
compromissal, no altar-mór da
Igreja de Silo Francisco de Pau-
la, ás 9 horas,

Olympico Club
Reallzar-so-a amanhã, dia 4

do corrente, o jantar-daiisante
do fidalgo cl ii 1j da Cinelandia,
no "grlll" da Urca, Em vista da
animação reinante pede-se aos
Srs. sócios reservarem suas me-
soa na secretaria do club.

iliniiiA o Èponi leal
Sexta-feira, 4-10-1940

Como se iniciou a "^^^PP^Urca jantar
dansante das 8 no grill aa urca

Por um motivo technico, a nova refrigeração só será inaugurada
por toda esta semana

Anniversarior

Menino ATciírtidrc — Faz an-
noa hnju d menino Alexandre
Barbosa da Fonseca Júnior, fi-
lho dó Dr. Alexandre Barbosa
'da Fonseca, advogado do nosso
foro, membro do Instituto dos
Advogados, antigo membro do
Conselho da Ordem e ex-vice
presidente do Club dos Advoga-
dos, o de sua exma. esposa D.
Alice Gomes da Fonseca.
¦•Aos amiguinhos e collegas do
intelligente Xandinho — como
lhe chamam na intimidade —

Õfíeroceríi o illustre casal dc-
licada festa no palaceto da rua
Conde de Ilaguahy, na Tijuca.

Sra. Maria Alvos Sob rosa —

Transcorro hojo. a data nalali-
cia da Sra. D. Maria Alves So-
brosa. virtuosa ewposa do Sr.
Adamastor Sobrosa, guárda-11-
vro.i em Carangola, onde reside
o distlncto casal. Desfrutando
um v.-uto circulo do amizades na
sociedade local, á anniversa-
riánte receberá; por certo in-
mirneras felicitações;

Srta. Magtlalciia Zoboli —
E'c__Uja hoje, a sua data nata-
lida, a prendada Srta. Magda-
lena Zoboli, fino ornamento da
nossa elite social e filha da vir-
tuosa Sra. D. Zita Zoboli, do
nosso "set" social.

A' noite a anniversariante of-
ícrecerâ fts suas collegas c ami-
guinhas u'a mesa de doces è
então verft p quanto e estimada,
pois na certa não chegara para
as íeltcitapõea c abraços.

Dr, Clovis Beviláqua — Na
data1!de hoje; transcorro mais
um aniUvélvIario do emérito bra-,
sileiro e jurista consagrado Cio-
vis Beviláqua.

A sua'vida, toda devotada ao
culto do Direito e da Justiça,

• grangeou - lhe, merecidamente,
solida autoridade no scenario in-

: ternaclonal.
Os seus amigos, discípulos o

i admiradores vão commcmorar
jubilosos o acontecimento;

Mona, Dr, Francisco de Mello c
i Souza — Passa hoje a data do

Standard F. C.
Os meios sociaes da "Cidade

Maravilhosa" já se animaram
com a noticia do próximo jan-
tar-dansante do Standard F. C.
que, no próximo dia 18, farú
realizar no "grill" da Crea fts
ÜO horas.

Casamentos

Srta. Maria .Tose'- Moroira-Potn
Josó Theodoro dc Camargo
Bayeux, — I.ealizou-se na Ba-
silica de Nossa Senhora d'Ap-
parecida, o enlnee matrimonial
dc Dom José Theodoro de Ca-
margo Bayeux, industrial em
São Paulo, filho do Dr. Theo-
doro Bayeux e de D. Maria Ap-
parecida de Camargo Bayeux,
ambos fallecidos, com a gentil
Srta. Maria José, fifha do Sr.
Floriano Moreira, gerente do
Banco Portuguez no Kio de Ja-
neiro, e dc D. Maria Maia Mo-
reira.

Foram padrinhos, por parte
da noiva, no civil, seus tios Dr.
Antônio Maia e senhora e no
religioso, Dr. Waldemar Maia c
senhora.

Do noivo foram padrinhos no
civil, Dr. Duciano Ribeiro Pinto
o Joffre Camargo Bayeux. No
religioso o esculptor Prof. Júlio
Starace e sua esposa D. Lady
Bayeux Starace.

Após a ceremonia o.s noivos
seguiram para Buenos Aires, em
viagem de nupclas.

___________ ^^^^^^^^^^^^^^g 1^1

BOLSAS
...c- luvas cm rythmo. Rarn belle-
za. "Casa Mousseline", Avenida, es-
quina Assembléa.

A Urca viveu uma das suas grandes noites com a estréa

das novas attracções do jantar dansante das 8 horas. Jean

Sablon conseguiu um triumpho invejável. Heloysa Helena e

a invencível dupla Alvarenga e Ranchinho, em números sen-
sacionaes, alcançaram tambem calorosos-applausos. Coraj"

çou, pois, da maneira mais brilhante, a nova temporada do
"grill" da Urca.

almoço em regosijo pela sua re-
cente nomeação para juiz. As
listas de adhesões acham-se na
Livraria Quaresma, no "Jornal
do Commcrcio" e no Automo-
vel Club.

MJ¥AS

Enlace srla Wanda

Modelos psírnoròsos.
za. "Casa Mousseline"
quina Assembléa.

Rara belle-
Avenida, eS-l

Homenagens

Q A n IÍ1Q DESS)E
Sim, desde 28$, por mez,
sem fiador, só no C. K. S.
— Rua Sâo Pedro, 242,
loja, Perto da Avenida

Passos.

Excursões

Jornalista Francisco Monteiro
do ArariiHi Sucupira — Teve
lugar hontem cm S. Paulo, uma
expressiva homenagem ao jor-
nalista Francisco Monteiro de
Araripe Sucupira, director do
"S. Paulo Imparcial". Os gra-
phicos das officinas Salerno &
Cia., com adhesão tle muitos jor-
nalistas, foram testemunhar ao
decano dos jornalistas bandei-
rantes os seus applausos por
haver completado 2 5 annos de
actividades na imprensa pau-
lista.

Juiz Elmano Cruz — Os aml-
gos, collegas e admiradores do
Juiz Elmano Cruz offerecem-
lhe no próximo dia 12, fts 12 j*hora.*., no Automóvel Club, um |

Tijuca T. C. — Domingo, das
8 ás 17 'horas.' será realizada a
magnífica excursão ao ' Parque
da Cidado (Gavea) em omnibus
especiaes da Light.

BANCO ,

CARMO 57-S9
</c POPULAR

MOS
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9 f anniversario ile uma illustre dama patrícia ^

Revestiu-se de grande brilho
social, sabbado ultimo, o enla-
co da Srta. Wanda Bernardes,
filha do Dr. Alfredo Loureiro
Bernardes, Illustre membro do
Ministério Publico, o de sua
Exma. Sra. D. Judith de Almei-
da Bernardes, com o Dr. Geraldo
Vieira da Silva, clinico nesta Ca-
pitai, filho do Dr. Joaquim Viei-
ra da Silva, já fallecido/e de D.
Zenith Gonzaga Vieira.'

O civil realizou-se, ás 15,30 ho-
ras, á rua D. Marianna, 138,
servindo como testemunhas da
noiva o Dr. Wladimir Bernar-
dea, nosso Director e Exma. es-
posa, o Desembargador Raul de
Camargo e o professor Alfredo
Bernarde3 da Silva, e do noivo
o Dr. Dario de Mello Pinto e
senhora e o Dr. Fausto Cardoso
o senhora.

A's 10,30 horas, na Igreja do
Rosário, & rua Araujo Gouvêa,
CO, no Leme, teve logar o acto re-
ligioso, sendo padrinhos da noiva
o Dr. Carlos Ferreira de Almei-
da e senhora e do noivo o Dr.
Celio Vieira da Silva e D. Ze-
nith Gonzaga Vieira, respectiva-
mente, Irmão e mãe do nubente.

Os noivos receberam grande
numero de felicitações e cumpri-
mentos, dadas as suas largas re-
lações em nossa sociedade.

Bernardes-Dr. Geraldo ViBira da Silva
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Srta. Wanda Bernardes, no act o da assignalura do casamento civil

I wM ~ NÀÒ TUSSA/ TOME v
., , CONTRATOSSE

J^ríyXL^ MELHOR E O MAIS BARATO.
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À Historia em golas
_•__"«¦__ .-__-»---w-J*. •¦-_,-.v---í-.---j . *-.1.*JV"_<--_-W'»n.>"»-«"(.,V---W"V- 'J"rl

Q O.NFOUMF.CAZETADENO* Canalho, o
TIÇIAS já teve ensejo de no- randa dama, .... ...... 

sangue de tres dos mais brilhantes j 
va' 169' anniversariante e scus íl

?„_.,_>..., _.„„„-i„„'„ - v m 1'10S> Sra. viuva Alovs Fleischraann,troncos gcnealogicos brasileiros — • ^ . ,, , „ ..

ticiar, fcütcjou na ultima quar*
ta-feira o seu 80° natalicio, a Sra.
\delaide Konder, viuva do industrial

Marcos Konder, ha annos falirei-
do e nome dos mais destacados
da nossa sociedade. A maioria dos
i-ei;s irtliurncros descendentes tians-
portou-se para esta Capital, afim dc
estar presrrilc ao grande jantar Cjoqj
quc a illustie familia coinmemoroií.
r,a residenetò do Dr. Homem dc

os Monteiros de Barros, os Silveira
Breves e os Flores. Ahi vemos, no
clichê, a Sr. Adelaide Konder cer-
cada.pelos seus filhos, noras, genros,'netos 

e bisnetos, entre os quaes dcs-
tacaiii-.se vultos de projecçãp.-nos
«cenários nacionaes dos dias que
correm. Assim apparecem no fia-

Osório
A data de hoje recorda o fallecimento, em

1879, no Rio de Janeiro, á rua de Mata-Câ-
vallos, actual Riachuelo, numa casa perten-
cente á familia Lemgrubcr, e hoje declarada
monumento histórico, do Tenente-General
Manoel Luiz psorio, Marquez do Herval; Ser
nador do Império e Ministro da Guerra por
oceasiao de sua morte.

Assentando praça de cadete de cavallaria,
em São Paulo, a i.° de maio de 1823, tomava
parte, nesse mesmo anno, no assedio de Mon-
tevidéo. No posto de Alferes fez ás campa-
nhas de 1825 a 1828 na Banda Oriental e no
Rio Grande do Sul, de fôrma que é possivel
dizer que toda a carreira militar do valoroso
gaúcho foi feita, a golpes de heroísmo, hos
campos de hatalha.

Commandante do 1.° Corpo do Exercito
em operações no Paraguay, derrotou, durante
dois dias consecutivos, 16 e 17 de ahril de
1866, as forcas enviadas por Lopez para com-
batel-o, decidindo a batalha de Estero-Bellaco
e sendo parte saliente na de Tuyuty (l.a desse
nome). Gravemente ferido na batalha de

Avahy, travada em 11 de dezembro de 1868,
viu-se forçado a regressar ao Brasil para tra-
tar-se, tornando, entretanto, ao theatro fia

11 i. i, . n luta em 1869, a pedido do Conde d'Eu, sobwa do Re,s.Dr. Wtor Konder-, Dr. «£ 
ordens seniu. como companheiro fiel

Adolpho Rondei, mdustml Marcos ^^^ „a ultima phase da campanhakonder; suas noras, Sras. Marcos -a existencia constituíakonder c Wtor Konuer; scus. gc- perinanente ameaça á paz no continente.
ros Ur. Honiein de Carvalho e, in- i ¦.• i . ¦ ', ¦¦ • , . _
dustrial Irineu Bornliauscn; seus ne- Como o grande Duque de Caxins, Osório,
tos c bisnetos. 1 Marquez do Herval, é justamente venerado

anniversario da vene* grante acima, tomado no salão prin-
em cujas veias corre o j cipal do solar da rua Visconde Sil-

Affonso Homem de Carvalho,Sra
Sra. Irincu Bornhauscn, Sra. Os

como"hérçiçi nacional e figura symbolica dc
npssòÉxereUb. A vida do "centauro dós parn-
pas" —¦ homem do povo que galgou todas as
posições, todas as honrarias c conquistou a
gratidão da Pátria, unicamente pelo seu va -
Íor e sua coragem — é toda ella um exempi?
de patriotismo, de dignidade, de nobre desr
prendlimento. Alto attestado do valor de Oso-
rio é a carta què lhe enviou o Conde d'Eu,
a 24 de março de 1869, reclamando seu coiif
curso, da qual transcrevemos este trecho,
como homenagem á memória do glorioso ven-
cedor da maior batalha campal do continenr
te: "Nomeado por decreto de antes de hon-,
tem Commandante em Chefe das forças em
operações no Paraguay, é meu primeiro pen- |
samento dirigir-me a v. excia. para lhe pedir
o seu valioso auxilio na tarefa, na qual, com
immenso pesar meu, não me foi dado tomar
parte em tempos anteriores e que hoje me
é imposta por circumstancias inesperadas e
pelo dever.

O nome de v. excia. no meio de tantos
bravos, cujo feito na presente guerra tem
illustrado o nome brasileiro, acha-se eleva»
do pelos seus innumeros actos de heroisim
e gravado no coração de todos os soldado;
que estão acostumados a vel-o sempre á sua
frente nos momentos do maior perigo, desde
o dia sempre memorável de 16 de abril dí
1866. A espada que então, primeira que to-
das e cercada apenas. de diminuta escolta
brilhou vencedora nos campos paraguayos
será a ittelhor garantia de.gloriosa termina-
cão da luta ein que sc acha empenhada a
NacSo "

SÉRGIO
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\ O QUE SE TEM DITO
SOBRE O SILENCIO

¦ *TE' o imbecil, Be So •-"ilu. sorã"¦ tido como sablo; e por Intollt-
tonto S{. aperta os lábios,

yENS qiio to convencer tlc nue
possues dois ouvidos e uma sò

bocea, paru que, ouvindo multo,
fulcs pouco. —*—
OABER calar ó, com freqüência,
^ o cumulo du sabedoria.

-*-
I^ENHUMA palavra dita, aprovei-

velta tanto como muitas cala-
das.

<èUEM não sabe calar bem, nun-
ca aprenderá a falar bem.

A espirito amoroso
v da maioria dos
homens tem um ir e
vir tão sem conse-
quencias, que recor-
da o vôo dessas ma-
riposas que voam
por voar e que pare-
cem não saber nun-
ca o que querem.

O VERDADEIRO CRIME
— Vejamos — diz o juiz —;

diga toda a verdade. Como foi
que jogou sua sogra pela ja-
nela i

j' — Não posso dizel-o, senhor
juiz. Não sei como se passou;
foi sem reflectir.'.'" — E ixão percebe o que teria
joodião oceorrer se nesse mo-

; mento houvesse passado algu-
rna 'pessoa pela calçada?

« » *
DEFINIÇÃO

i'_\ caça é a espantosa cara-
; cteristica que distingue o
homem do animal.

NOTA 
bem isto: a mu-

lher mais bella não
é sempre a mais bella
mulher; é aquella que
sabe agradar-nos mais,
em um determinado mo-
mento.

• • *
SERÁ* VOCÊ UM SUJEITO

CULTO?

pNTÃO veja quem escreveu...
i r 1) — "Recordações da Casa

dos Mortos"
\-\)—"Gog»
:i)—"Cid"
,'4'j —"David Copper field"
5) —"Novellas Exemplares"

/<$) — "A Capital"
}V)—"Babbit"

j 8) —"Casa de Boneca'
(O) —."Werther"
;10) — "Quincas Borbav.

Busque aqui as respostas:
Sinclair — Lewis — Corneille

(•— Cervantes — Dostoiewsky —
vòse» — Papini — Machado de
lAssis — Charles Dickens — Eça"nie 

Queiroz — Goethe.

J1ESPOSTAS A'S PERGUN-
TAS DE HONTEM

;l)~1914
1 2) —Nova York
l 3) —Loire '

t 4)—Os áérostatos
quente.

3) —Pintor francez.
i tí) — Ornar Khayan.
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RADIO
"GAZETA" NOS STUDIOS

Dentre os compositores que.ultimamente v<"m man-
tendo um posto tlc destaque, contá-so Annibal Cruz, cuja
plioto estampamos.

Todos conhecem, já. os seus .suecessos, muitos ató
bem marcantes.

Interessantes números de Annibal Cruz têm sitio gra-vados por Odette Amaral, Joel e Gaúcho c outros, com
granclc acceitação do pu-
blico.

Dos últimos suecessos
desse joven compositor
está "Diz quo tem", que
Carmen Miranda, "a pe-
quena notável", lançou ha
pouco e que está sendo a"coqueluche" musical do
momento.

Trata-se, na verdade,
de um samba-choro de
valor, que vem collocar
Annibal Cruz mais em
evidencia ainda e muito
merecidamente.

• »
Com o concurso da pia-

nista patrícia Gabriella
Ballarini, a Cruzada Na-
cional de Educação irra-
diará, hoje (sexta-feira),

Annibal Cruz das 19 ás 20 horas, atra-
vés da P.R.A.-2 do Mi-

nisterio da Educação, o seguinte programma: Recital de
Beethoven: 1.° — "Sonata" op. 2 n.° 1 em Fá-menor —
Allegro — Adagio — Minueto e Presto; 2.° — "Sona-
ta"; op. 10 h,° 1 em Dó-mcnor — Allegro — Adagio —
Molto e Presto; 3.° —- "Pathetica" op. 13 em Dó-menor
—• Grave —- Allegro — Adagio — Cantabile Rondo.

O theatro ligeiro da P.R.B.-7 levará á scena, hoje,"Dp que é capaz uma fiogra", de Roberto Docal.
O espéctaculo terá inicio âs 22 horas e precederá,

como sempre, "Retrospectos" e "Radio Revista", com
JUziro Zarur.

O titulai* da Viação approvou os estatutos pelos
quaes foi transformada em sociedade anonyma Radio
Bandeirantes S. A. a sociedade civil "Sociedade Bandei-
rante de Radio-Dif fusão", com séde no Estado de São
Paulo,

*
* *

Estréa, hoje, no Radio Club do Brasil, ás 21 horas,
Ernani Bernau, que será acompanhado pela Orchestra
Fon-Fon.

A Radio Mayrink Veiga, como é do conhecimento
publico, acaba de apresentar, com grande suecesso, um
cantor de muitas qualidades.

Referimo-nos a Edgard Lafourcade, cuja voz todos
apreciaram bastante e cujo repertório é dos mais selec-
cionados.

Hoje, no programma "Balangandans", poderemos
ouvir esse interessante cantor, já victorioso em nosso"broadeasting",

Pouco antes de seu embarque para os Estados Uni-
dos, Carmen Miranda recebeu um radiogramma da fa-
brica gravadora "Deca", communicando-lhe que, até ago-
ra, já foram vendidos 19 mil discos das musicas que ella
gravou para aquella fabrica.

Como se vê, é grande a acceitação de nossa musica
na terra de Tio Sam e grande tambem a popularidade
de Carmen,

E... e os direitos autoraes?
Não ha perigo. Lá, as coisas são differentes e tudo

corre bem, principalmente o que diz respeito a direitos
autoraes.

MUSICA
de ar

VOI/TAR(V AO HIO O CASAL
KXEPUR A - EGGERTH

Jan Kiepura e Martha Eg-
jíerth, a dupla brilhante o sym-
pathiea que deixou no publico
carioca uma indelével saudade
pelas suas maravilhosas quali-
dades artísticas e pela incom-
paravel sympathia que grangeou
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nos nossos meios sociaes, vol-
tara no próximo anno á terra
brasileira.

Antes de embarcar ante-hon-
tem, para Nova Yorlc no vapor"Uruguay", Kiepura e Martha
Eggerth firmaram com o mães-
tro Sylvio Piergllli um amplo
contrato em que confiam ao co-
nhecido organizador a realiza-
ção de uma nova tournée pelaAmerica do Sul para o próximoanno, referente ao desenvolvi-
mento daa suaa actividades ao
Theatro, Radio e Concertos e
tambem no Cinema, pois está
nos projectos desses dois gran-des artistaa a realização de um
grandioso film, quo terá por sce-
nario o ambiente brasileiro, que
tão profundamente oa impres-
sionou e, para cuja realização
será expressamente contratado
um dos mais celebres direetores
americanos.

Assim, em todos esses cam-
pos da actividade artística, po-deremos em breve apreciar no-
vãmente essa dupla maravilho-
sa.

UMA EXPLICAÇÃO QUE SA-
T1SFA2 E UM POUCO

DE PESSIMISMO ^^
A propósito da temporada ly-

rica do corrente anno, encerra-
da ha dias, o maestro Piergile
explicou que certos artistas que
nella tomaram parte, ao sersm
contratados, impuzeram as ope-
ras em que deveriam apresen-
tar-se.

. Assim, Kiepura impoz a Bo-
hemia; tíchippa, o Elixir d'A-
mor; e ltftthebery, Andréa Che-
nler; a ..Deggiani, .-Barbeiro de
Sevilha; Bidu'-gayão, a Traria-

CINEMA
Que «chance» para Loretta

Young e Ray Milland!
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Ray Milland faz inicia aos ad-
miradorés tia "cstrellai" que tem
um bocado do céo nos olhos...
Coube aos dois luminares do

Hollywood a gloriosa opportuni-
díide do inaugurar o irovo o gi-
gantesco Cinè-THc-atro Olinda,
através de um "it" da Columbia.

que é o marco definitivo de sua
victoria na tela,..

Intitula-se o íilm cm npreço'•Esposa de mentira" (The doétbr
tftkes a wlfe) o vale por um es-
tohteanto momento da mais sub-
til e irresistível comicidade!

Pois ú nesse romance tão «ibo-
roso, que define o espirito de uma
epoca, que Loretta e Ray vão e3-
troar a maravilha desta phasecinematográfica, o Olinda, játerça-feira próxima, dia 8, ás
20,00 horas, para nm grande pu-blico ancioso e contente.,.

Abrirá o espéctaculo dessa
inauguração, um conjunto de'•jazz-band". o dc Napoleão, e os
seus soldados musicaes, em mais
uma de suas notáveis apresenta-
ÇÕG3.

Os ingressos para essa sessão
estarão á venda, na mesma data,
no Olinda, a partir das 14 horas.
São 4.SOO logares á disposição
dos "fciiw"...

A partir de quarta-feira,. dia 9,
o Olinda dará sessões continuas,
dfsde ás 14 horas.

wfãnfê"

CARTAZ NOVO, NO ODEON
Depois de muilo annunciado,

de provocar no espirito do pu-
blico unia justa curiosidade, o
super-drama "A Fúria Bran-
ca" começa a ser exhibido ho-
je no Odeon.

Realizado em "techriieolor",
sob a direcção de George Ar-
chainbaud, conta com excel-
lentes interpretes, sobresahin-
do-se Patrícia Morison, Akini
Tamiroff e Ray Milland, opti-
mamente secundados por Wil-
liam Frawley e Jane Darwell.
O assumpto desenrola-se no
Canadá, na bellissima região
dos bosques e lagos, entre pai-sagens que deslumbram nossos
olhos,

Este detalhe foi muito bem
aproveitado pela photographia
em cores, qüe reproduz pano-
ramas que são verdadeiros
quadros artísticos. Q ambiente

onde t; desenrolado o argu-
mento de,"A Fúria Branca",
contribue poderosamente para
o agrado desse super-drama
que está sendo apontado como
o melhor do anno.

Com a estréa de hoje, a Pa-
ramount marca mais uma bri-
lhante victoria na presente
temporada, sendo mesmo de se
esperar que o film permaneça
em cartaz por muitos e muitos
dias.
"ROBERTO KOCH", O GRAN-
DE FILM DA TOBIS, OBTEVE

O PRIMEIRO PREMIO NA"BIENNALE DE VENEZA"
DE 1939

A notável realização de Hans
Steinhoff para a Tobis, de
Berlim, intitulada "Roberto
Koch", com Emil Janning, co-
mo protagonista, levantou o
primeiro premio na conhecida"Biennale de Veneza", do anno
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DO 2.' ANIVERSÁRIO
. JU LIVRARIA i

CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA
Centenas de milhares
de livros de aventura,
mistério, ciência, história,
arte, biografias, etc.

i

Mais de 800 titulos di-
lerentes á sua escolha.'
Livros completamente
novos • Todos pela
metade do preço.
É a sua oportunida'> de
formar uma bôa bibliote-

¦ ca com poucos mil-réis.
20:000*000

Vinle contos de brindes
a. em disíribuicão„.c
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passado, dados os seus altos
méritos artísticos e technicos,
conforme foi reconhecido pela
commissão julgadora. Esse
film, que deverá ser lançado
proximamente na Cinelandia, é
uma obra prima do cinema te-
desço e espelha uma bellissi-
ma pagina sobre a vida parti-
cular e scientifica do celebre
descobridor do bacillo da tu-
berculose..

Dr. José de Albuquerque
CLINICA ANDROLOGICA
DOENÇAS SEXUAES

DO HOMEM
\ Rua do Rosário, 112

Dé I ás 7 —

GQZQTO
REPRESENTAÇÕES

ANTECIPADAS
O Club Gymnastieo Portu-

guez, attendendo a uma solici-
tação do Serviço Nacional de
Theatro, resolveu antecipar as
representações da comedia "Era
uma .vez ura vagabundo...",
pela Escola Dramática do Club,
para os dias 8, 9 e 10 do vi-
gente mez.
HOJE, "FACCETTA

NERA"
A Companhia "Canzone di

Napoli" apresentará, hoje, aos
freqüentadores do João Caeta-
no, a peça "Faccetta Nera", em
3 actos e 10 quadros, inspira-
da na cançíío de Raccione e C.
A. Bixio. lí'ina Faccione e Sal-
vatore Ruliino têm, na peça,
as melhores creações artísticas.
Em São Paulo, obteve cento
e cincoenta representações con-
secutivas, no Theatro Boavista.

Amanhã, os artistas dessa
Companliia descansarão.

No domingo, em vesperal e
á noite, novas representações;
e segunda-feira, em sexta reci-
ta de assignatura, a peça "A
mezzanotte", de Oscar di Maio.
HOMENAGEM

A FREIRE JUNIOR
Como preconizámos em nossa

critica, a peça intitulada "Pi-
rúa" alcançou exito, em mais
de cincoenta representações.

ta. E' de vêr-se, pois, que o
rotineiro repertório não pode
deixar de vir A scena, já que
os artistas não í?ão para as ope-
ras que o publico desejaria ou-
vir. As operas é que são mon-
tadas para Og artistas!

Evidente é que com eeme-
lhante technica, a menos que
se cancellem os nomes das cer
lebridades do canto, jamais te-
rá o publico operas como Favo-
rita, Manon de Puccini, Don
Carlos, Othelo, Lohengrrin, Ro-
meu e Julieta, Francesca da
Dimini, Tristão e Isolda, Mac-
beth, Africana, etc, etc.

Segue-ee, dahi. quo si o pu-
blico carioca quizer ouvir one-
ras consagradas como as acim%
ennunciadas, terá que ouvil-as
em discos. Custa a crôr que te-
nhamos um empresário que com
bastante antecedência, sahia S
procura de cantores capazes de
cantar algo quo não e.«teja gra-
vado nos realejos das aldeias.

Talvez haja um pouco de pes-
slmismo na nossa duvida, nwa
ha longos annos esperamos vêr
novo repertório.

Cada temporada é uma espe-
rança au© -^ esvae. A velhic*

HBflTRR
Por esse motivo, a Companhia
Alda Garrido, a quem se deve
a exhibição dessa peça de cos-
tumes cariocas, prestará, na
próxima segunda-feira, no Re-
publica, a Freire Junior, o ins-
pirado <e popular compositor
brasileiro, significativa home-
nagem, proporcionando aos es-
pectadores, além de "Pirúa", um
acto animadíssimo de varieda-
des, com artistas de theatro, ra-
dio, circo e cinema. Freire Ju-
nior bem o merece, por seus ele-
vados titulos de artista da sce-
na, e da partitura, e é, como
sabemos, o autor da musica do"Luar de Paquetá", canção ver-
sifiçada por Hermes Fontes."CRESCEI E

MÜLTIPLICAE-VOS !"
Em novembro, a Companhia

Jayme Costa enscenará, com
esmerada montagem, a alta-co-
media "Crescei e multiplicae-
vos!", dos theatrologos Alcides
Maciel e Sylvio Fontoura. Jâ
nos foi proporcionada, por Alei-
des Maciel, aprazível leitura do
trabalho, de fino realismo, na
Associação Brasileira de Criti-
cos Theatraes. Os criticos, que
ouviram e«sa leitura, manifes-
taram, logo, o desejo de que
fosse representada a peça, de-
sejo que, em breve, no Rival,
será plenamente satisfeito."REI AMBICIOSO"

A Associação Brasileira dos

vae chegando e tudo continua
como sempre...

Será que para o anno vin-
douro haverá novidades?

L. M.
NOVAMENTE NO RIO O

TENOR TITO SCHJPPA
Depois de uma excursão ar-

tistica ao norte do Paiz, regres-
sou hontem ao Rio, o grandeastro da scena lyrica Tito Schip-
pa, que desembarcou á tarde no
aeroporto Santos Dumont, onde
pontualmente amerissou o hy-
dro-avião "Curupira" da Con-
dor que o conduziu a esta Ca-
pitai.

Theatro João Caetano I
Tel. 23 - 4070 \

Canzone di Napoli
HOJE — A's 21 horas — HOJE

5.» Oq AssignaturaFaccetta Nera
Peça musicada, Italo-Brasi-

leira. Tres actos e 10 quadros,de S. Rubino.
Grand?, suecesso— 150 repre-

sentações consecutivas no Thea-
tro Boa Vista, ú^ SSo Paulo.

Amanhã, eabbado, is5o have-
rá espéctaculo.

Domingo —• Vesperal ás 15 he.,
e á noite, ás 21 horas.

Segunda-feira —• 6.« de As-
Signatura: "A MEZZANOTTE".
Bilhetes á. vçnda — Preços do

costum.g

PEDAGOGIA DO CANTO
Como produzir corre-

ctamente a voz cantada.
Diagnose, orthophonia e
phoniatria.

LOPES MOREIRA — S
Rua Commandante Cor- i
deiro Faria, 18. 5

ms
Criticos Theatraes iniciará, ho-
je, ás 17 horas, em sua séde.
á rua D. Pedro I n.» 53, eo-
brado, a distribuição dos in-
gressos ás crianças, para a no-
va representação, ás 10 horas,
domingo, no Carlos Gomes, do"Eei Ambicioso", a formosa pe-
ça de Diva Paulo, tão bem en-
scenada pelo Theatro Infantil.
YAE TERMINAR

A TEMPORADA
DO APOLLO

Terminará, domingo, a tem-
porada da Companhia de Sai-
netes Musicados, do Apollo, di-
rigida por Humberto Miranda,
seguindo a mesma para São
Paulo, onde estreará, no dia 11,
no "Colombo", com a "Menina
Sabida", de Freire Junior e Ir-
mãos Alencastre. O especta-
culo de hoje será em homena-
gem á Empresa Páschoal Se
grèto, cujos direetores estarão
presentes. •

ESPECTACULOS
No Rival, ainda hoje, "Cre-

pusculo..."
No Carlos Gomes, em plenu

exito as "Minas de Prata.
No Gymnastico, hoje, "Guer

ras do Alecrim e Mangerona".
No Republica, ainda em sce

na "Pirúa".

No Recreio, hoje, novamente"Jurity".

Na Casa do Caboclo, nas ses
sões de hoje, "Tutuca é d*
amor".

No Apollo, hoje, "Menina Sa-
bida".

No João Caetano, hoje, "Fa-
•ttta Ner*"4;
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PREGÕES
Oomo

> 50."
mento
pães, o

carinhosa homenagem
annivèrsario do casa-
dc kcuh venerandbs
juiz Miguel Maria de

.Serpa Lopes deu a pubücida-
de o 111 volume do seu excel-
lente "Tratado dos Registros
Públicos'*, no qual trata da se-

guinte matéria: — "Penhor de
machinas — Loteamento —
Locação de prédios (cod. civ.
art. 1.197) — Servidões — L'su-
fruto — Rendas constituídas
ou vinculadas a immovel —
Penhor rural — Promessa de
compra c venda dc immovel —
Anlichrése — F.mphyleuse —
Tilulos translativos da proprie-
dade immovel"

Vale dizer que, a despeito do
limiíativp do titulo da obra, o
autor não se contenta em exa-
minar, apenas, a parle releren
te aos registros públicos. Como
fez nos dois volumes anterio-
res, estuda elle todo o assum-
pto pertinente aquelles pontos,
fornecendo, assim, optimo ad-
jutório aos estudiosos.

Não é possivel, por exemplo,
cuidar de questão sobre direi-
to das coisas, a parte do di-
reito civil mais lidada aos re-
gistros públicos, sem procurar
a opinião do eminente escri-
ptor, nessa obra assim util e
proveitosa, prestes a se con-
cluir com a próxima publica-
ção do IV e ultimo volume.

Ahi está o melhor elogio do
trabalho.

ca^os,

A nossa legislação, como e
sabido, tem soffrido repetidas
alterações que repercutem, lo-
go. nos registros públicos,
meio de publicidade, forma de

garantia e, em certos
fonte dc direitos.

Comprehendendo o alcance
da actualizr.-v-ão dos primeiros
volumes, o autor do Tratado
em apreço, ao invés de reedi-
tal-os com a devida revisão,
preferiu fazer a adaptação do.s
novos preceitos legaes, em ap-
pendices ao III, constituindo
supplementos ao I e ao II.

Ksse procedimento, revela-
dor de invulgar honestidade
entre autores de livros de di-
reito — custa-nos dizel-o, mas
é verdade — não poderia dei-
xar de ser assignalado nesta
secção e denota a integridade
do ministrado que, mesmo fo-
ra da sua nobre funeção, pre-
serva a toga do azinhavre, tra-
zido pelo interesse do vil me-
tal

Não estava, por certo, obri-
gado a ministrar lições sobre
a nova legislação; fel-o, po-
rem, movido pelo desejo de ser
util e por espontânea imposi-
ção de dever para com os seus
leitores.

Gestos de tamanha expres-
são moral não devem ser es-
quecidos, ainda que, com sua
menção, fira o critério impar-
ciai, a modéstia e o retrahimen-

to de quem aspira tranquilli-
dade com a própria conscien-
cia, por demais exigente.

Nem era, aliás, de esperar
outra coisa de um homem que.
no pórtico do volume, escre-
veu estas palavras:"Amor á Justiça, amor

ao Trabalho, em synthe-
se — ENERGIA — a força
que me inspirou este livro
e que irradiando paz cm
minha vida tornou-me sua-
ve esse emprehendimento".

TEL LUTECIA
RIJA DAS LARANJEIRAS, 486 - RIO - PHONE: 35-1292

Apartamentos mobiliados, inclusive pensão. — Pura-
mente familiar. - JACOB CHRIST.

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
PRIMEIRA TURMA

N.
gruvi
tido
rio).

JULGAMENTOS
DE HONTEM

Aggravo*

D. 140. Paraná — (Ag-
do Instrumento couver-

em Recurso Extraordtna-
Relator o exmo. sr. ml-

nistro GarvalhO Mourão. ¦— Re-
visor o exmo. sr. ministro Lau-
do de Camargo. Recorrente —
J.)r. Leonclo Farage. Recorrido:
Ventura Faftlte. Preliminar-
atente — Não se tomou conhe-
cimento iio recurso extraordl-
nario. por não «er caso delle,
unanimemente.

N. 0.231 D. Federal — R*-
lator « exmo. sr. ministro An-
nibal Freire. — Aggravante: -
José do Alencar Piedade. Ag-
gravado: Wllllam Gerson Elllls.
Negou-se provimento ao aggra-
vo, para sc confirmar o despa-
cho ciuo dènegóu o recurso cx-
traordinario. Dcvisão unanime.

N. 0.2G6 D. Federal — Re-
lator o cimo. sr. minstro Car-
valho Mourão. Aggravante: —
Jayme Teixeira do Carvalho e
outros. A«gravada: a União Fe-
deral. Deu-se provimento ao
aggravo, para julgando-se va-
lido o processado, mandar-se
que o Juiz a quo proslga no £el-
to até final sentença, na qual
apreciará, a al legação em causa
como for do direito. Ded«ão
unanime.

N. 0.2 85 Santa Catharina -
Relator o exmo. sr. ministro
Carvalho Mourão. Recorrente,
ex-officio o Juiz dc- Direito da
Conuirca de Jaraguá. Aggrava-
do: Walter Marqualdt. Negou-
so provimento ao recurso ex-
Officio unanimemente.

N. 9.297 D. Federal — Re-
lator o exmo. sr. ministro Lau-
do de Camargo. Aggravantes:
Syndicato dos Seguradores do
Rio de Janeiro e outros. Ag-
gravada: a União Federal. Deu-
ao provimento ao aprsravo para
mandar que o Juiz a quo julgue
o mérito do pedido como for
de direito; contra o voto do ar.
ministro Presidente, que nega-
va provimento para julgar o
autor carecedor da acção: cor-
rigindo assim a conclusão da
sentença.

N. S.307 D. Federai — Re-
lator o exmo. sr. ministro An-
çlíiai Freire. AgRravant.ee: H"er-
menegtldo Ticiano e sua mulher.— Affgpavado: o Departamento
Nacional d<< CafG e a União Fe-
deral. Deu-se provimento ao

aggravo, para quo o Juiz a quo,
considerando inapplicavel o Dc-
creto-lel N. 1.895 de 1939 e
não coniprehendidos entre oa
approvados pelo art. 1S das Dis-
posições Transitórias da Consti-
tnição do 1934 os actos de quo
so originou a presente acção,
prosiga no feito o decida afinal
sobre o mérito do pedido como
for de direito. Vencidos oa sm.
Ministros, Relator o Barr03 Bar-
reto.

Appellações Cíveis

N, 6.519 Espirito Santo —
Relator o exmo. sr. ministro
Octavio Kelly. Revisor o exmo.
ar. ministro Barros Barreto. —
Appellante: o Juiz ex-officio. —
Appellante: Antenor Guimarães
o Cia. Negou-se provimento ft.
appellação. unanimemente,

N. G.901 D. Federal — Re-
lator o exmo. sr. ministro Octa-
vio Kelly. Revisor o exmo. sr.
minstro BarrOa Barveto. Appel-
lante: Alberto de Oliveira. Ap-
pellada: a União Federal. Nc-
gou-se provimento á appellação
unanimemente.

N. 7.163 D. Federal — Re-
lator o exmo. sr. ministro Car-
valho Mourão. Reviwor o exmo.
sr. ministro Laudo de Camargo.
Appellante: a Caixa Econômica
Federai do Rio do Janeiro. —
Appellados; Ernesto Emmanuel
Gloger o sua mulher D. Maria
da Luz Pinto Gloger. Negou-se
provimento á appellação unam-
memento.

Recurso Extraordinário

N. 3.34 2 Espirito Santo —•
Relator o exmo. sr, ministro
Carvalho Mourão. Revisor o
exmo. sr. ministro Laudo de Ca-
margo. Recorrente: Cândido
Avelino de Mendonça, Recorri-
do: Joaquim Machado de Fa-
ria. Preliminarmente — Não ee
tomou conhecimento do reeur-
so extraordinário, por não ser
caso delle. unanimemente.

EDITAES

monto tiverem que, no dia
quatorze do mez próximo vin-
douro, fts quatorze horas, pelo
porteiro dos auditórios, ã por-
ta do edificio do Fórum, il rua
D. Manoel, n. 2 9, —- Palácio
da Justiga —, nesta Capital,
serão levados ã publico pregão
de venda e arremataçao w bons
abaixo aídacrlptos, afim do se-
rem arrematados por aquelle
que maior lanço offerecer aci-
ma tia avaliação, cujos bens
foram penhorados na acção
executiva hypothecaria, entrej
partes, como exequente, Gastou
Luiz do Rego, dr., o executa-
doa, Antônio Faleiro dos San-
tos e sua mulher Ksmeraldina
Antunt» dos Santos, e têm as
características seguintes: "Pre.-
dio o terreno, localizado a
33ms.0(i (trinta o tres metros),
depois do canto da rua João
Telles. medindo 22ms.ÜU (vinte
o doig metros) de frente, onde
confronta com a rua Saquarc-
ina, sem numero, lado direito
do quem vem da citada rua
.João Telles, no logar denomina-
do Rio do A, na freguezia de
Campo Cirande, medindo, como
acima po declara, de frente pa-
ra a rua Saquarema, 22ma.00;
igual metragem na Unha dos
fundos, onde confronta oom.
quem de direito; e de extensão,
por ambos os lados, GGms.uO
(cincoenta o seis metros), con-
frontando do um lado com pro-
priedade de Norival Fernandes
Buaga e do outro com Manoel
Montes Trancoso. O prédio é
próprio para residência de fa-
milia. Este Immovel foi adqui-
rido pelo "Outorgante" marido,
por compra a José Vidal Mar-
quês o sua mulher d. Palmyra
Vidal Baptista, nos termos da
escrlptura lavrada em data de
14 de dezembro do 1937, em
Notas da 8-a Pretória Civel, 1.°
officio, livro 44. fls. 27v., devi-
damente registrada ãs fls. 174,
do livro 3 NN, sob o n. 10.978,
do 4.o officio de Registro Geral
de Immoveis, desta Cidade. Ter-
reno, junto e depois do lmmovel
acima descrlpto, medindo ....
llms.00 (onze metros) de frente,
igual metragem na linha dos
fundos, e, de extensão, por ambos
os lados, 66ms.00 (cincoenta e
seia metros), confrontando per
um lado, com o immovel acima
referido, pelo outro lado com
suecessores de Claudino Barata
e pelos fundos com quem de
direito; que esse terreno fica
localizado á distancia de ....
55ms.0O da rua João Telles, e
a 150ms.00 aquém da Estrada
Rio do A. na fregdezla de Cam-
po Grande, nesta Capital, e foi
pelos "outorgantes", adquirido
por compra a Norival Fernan-
des Braga e sua mulher, con-
forme escrlptura desta data, la-
vrada ás fls. 80 do livro lt.
"Oa bens acima referidos, já
foram avaliados, para os effei-
toa legaes, em rs.: 13:440J0O0
(treze contos, quatrocentos 6
quarenta m-1 róis), de accordo
com a clauculaXda "Escriptu-
ra do confissão de divida por
empréstimo sob garantia hypo-
thecaria", realizada entre as
partes no principio alludldas,
no cartório do tabellião do 20.o
officio do Notas desta Capital.
E quem os mesmos bens quizer
arrematar, deverá comparecer
no dia, horas e local menciona-
dos, aclente que a arremataçao
será feita a dinheiro á vista ou
mediante caução Idônea. Para
constar, mandou passar o pre-
sente com o prazo do vinte dias,
afim de que seja afflxado no lu-
gar do costume, depois de trás-
ladado para os autos, 6 do qual
foram extrahidas mais duas co-
pias para serem publicadas,
respectivamente, uma vez no
"Diário da Justiça" e duas ve-
zes noutro orgam da impren-
sa diária do grando circulação,
sendo quo uma dessas vezes no
dia da venda, na forma da lei.
Rio do Janeiro, dezenove de se-
tembro do mil novecentos e
quarenta. Eu, Luiz Lomeu Ma-
gacho, escrevente juramentado,
o dactylographel. E eu, Ataliba
Corrêa Dutra, escrivão, o SUÒS-
crevo, Mario Guimarães For-
nandes Pinheiro. Eslá confor-
me. Data supra. O escrivão.
Ataliba Corrêa Dutra

Wiita mi *- foi 
^*m

CAHIRAM, HONTEM, EM LONDRES, 150
MIL KILOS DE BOMBAS ALLEMÃS!

rcspon-
conser-

.7UIZO DE DIREITO DA 11*
VARA CIVEL DO DISTRICTO

FEDERAL

EDITAL de intimação a tercei-
ros e interessados em qual-
quer traneação ou aliena-
ção dos bens pertencentes
a Luiz Soibelman, para
sciencia do protesto abaixo
referido,

EDITAL de praça com o prazo
do vinte d'as; na fôrma
que ee segue:

O doutor Mario Guimarães
Fernandes Pinheiro, Juiz de
Direito da Sexta Vara Civel do
Districto Federal, etc.

FAZ SABER aos que. este
ert'tal virem ou delle conhe?i-

O Doutor JOSÉ' PRUDENTE
SIQUEIRA,- Juiz de Direito da
ll.a Vara Cível do Districto Fe-
deral.

FAZ saber aos que o present-:
editam virem o a quem mais hi-
teresear possa, que, por parte
de RUBIN PIATIGORSKI, lhe
foi dirigida a petição do teor
seguinte: — "Excellentlssimc
Senhor Doutor Juiz de Direito
da Vara Cível. — Rubin Pia-
tigorski, natural da Rússia, ca-
sado, commerciante, 6 domtcl-
liado nesta cidade, á rua Siquel-
ra Campos, numero seesenta e
sete-A, nesto acto representado
por sua bastante curadora, dona
Maria Kerbel Piatigorski,- na-
tural tx Rússia. domestica o
domiciliada ncvla cidade e iam-
Lem re«-ídenle no local acima

indicado. Para prevenir
•labllidades e prover a
vaçfio o resalva de «eus direi-
tos', quer formular contra Luiz
Soibelman, natural da Ruswla,
casado, commerciante o proprie-
tario, estabelecido á rua da
Quitanda, números trinta e qua-
tro o trinta o seis, Ò residente
nesta cidade, á rua Professo.-
Gablzo, numero conto o quinze,
o presente protesto e, para esse
fim e effeitos legaes, vem ex-
pôr e requerer afinal a Vos.-ja
Excellencia o seguinte: Como 6
sabido, digo. Como é publico e
notório na praça desta cidade,
o supplicante é estabelecido á
rua Visconde do Rio Branco,
numero trinta 0 doto — estabe-
lecirnento matriz — cá rua Si-
queira Campos, numero seten-
ta o dois-A — estabelecimento
filial — com negocio do moveis
e artigos congêneres. — Cor-
riam os seus negócios proó-pe-
ramente, eis que o Supplicante
começou a apresentar syntomao
do enfermidade mental e, como
os seus padecimentoe em prlri-
cipios de maio de mil novecen-
tos o trinta e oito se aggravas-
sem enormemente, viu-se o
Supplicante na dura contingen-
cia do se afastar da gerencia da
«eus negócios, isto 6, do seus
estabelecimentos commerciaes.
— O Supplicado Luiz Soibel-
man, valendo-se da condição de
cunhado do Supplicante, e tam-
bem por ser negociante de mo-
veis, a pretexto de acautelar os
interesses do Supplicante, tra-
tou de, nesta emergência, am\x-
mir a gerencia dos dois estabs-
leclmentos commerciaes, de pro-
priedade do Supplicante. — Do
posse doa mesmos, logo o SuP-
pllcado Luiz Soibelman passou
a receber aa rendas da matriz
e da filial, a vender mercado-
rias a a realizar, emfim, toda
sorte de operações. Só vários
dias depois do põr e dispor,
sem mandato expresso, dos bens
de supplicante, 6 que o suppli-
cado Luiz Soibelman tratou de
se munir dos poderes necessa-
rios e aseim <j que fez com que
o Supplicante, em pleno estado
do alienação mental, como at-
testaram os illustres clínicos
doutores Campos da Paz, La-
cerda Filho, Leme Lopes, Pro-
fessor Maurício de Medeiros e
professor A. Austregésilo, e afl-
nal os peritos doutores Heitor
Carrilho e Miguel Salles no pro.
cesso do interdição levado a ef-
feito tambem reconheceram,
lho outorgasse uma procuração
com poderes para "gerir e ad-
ministrar os estabelecimentos
commerciaes do outorgante, ot-
tuados nesta cidade ás ruas e
números acima, podendo vea-
der, arrendar, alugar, comprar
o vender mercadorias, emittír 0
asslgnar duplicatas, endossos,
estipular preços e condições,
receber quaesquer quantias,
passar recibos, dar e receber
quitações, assignar contratos ou
escrlpturas, admitir o despedir
empregados, etc. (décimo quar-
to officio de notas desta cida-
de, livro cento e sessenta e oi-
to, a folhas cincoenta e sete
verso)". — E, desde então, não
teve mais limites o âmbito de
acção do suppücado Luiz Sol-
belman sobre os negócios e ln-
teresses do Supplicante. Tão
damnoso, entretanto, foi O de-
sempenho do Supplicado Luiz
Soibelman, quer antes, quir
depois do mandato de gerencia,
que não tardou que tivesse sido
necessário revogar, por melo do
juizo do direito da Vara dos Re-'
gistros públicos, os poderes que,
em tão má hora, recebera do
Supplicante. — Intimado a
prestar contas a que estava ne-
cessariamente obrigado, o Sup-
plicante ee recusou fazel-o e,
por essa razão, foi o Supplican-
to compelido a vir a juizo, pro-
pondo contra o Supplicado Lu>z
Soibelman, na então quarta va-
ra civel, segundo officlo, actual-
mente decima Vara Cível, _a
competente acção de prestação
de contas, procedimento judicial
este está em via3 de conclusão.
— Segundo levantamento e,
conseqüente inventario, proce-
dido pelo Supplicante, relativa-
mente á administração do Sup-
pllcado Luiz Soibelman, é elle
responsável: a) pela quantia do
rs." setenta e dois contos, qua-
trocentos e oitenta » trêz mil
réis, correspondente ao valoi"
das duplicatas, de responsabül-
dade de terceiros, freguezia do
Supplicante, que se achavam
na carteira de cobrança do ea-
tabeleclmento filial, & rua Si-
queira Campos, numero setenta
e dois e do que o Supplicado
Luiz Soibelman se apropriou;
b) pela quantia de rs. cincoen-
ta o seis contos, novecentos e
quarenta e cinco mil réis, cor-
respondente ao valor das du-
plicatas, de responsabilidade de
terceiros, freguezia do Suppli-
cante, quo se achavam na car-
teira de cobrança do e3tabeie-
cimento matriz, á rua Visconde
do Rio Branco, numero trinta
e dois. e do quo o Supplicado
Luiz Soibelman tambem se
apropriou; c) pela quantia le
rs. trinta contos de réis, valor
daa mercadorias que se en-
contravam na filial e que o
Supplicado Luiz Soibelman
transportou (!) para o seu esta-
belecimento commercial, 4 rua
da Quitanda, números trinta *
quatro C trinta e seis, afim de
enriquecer o seu valioso etoclc.,

i de modo quc, quando o SuppH-

(Conclusão da pagina 11)
mo alarme dc hontem c o pri-
meiro alarmo de hoje houve
um pequeno intervallo e por
este motivo o serviço informa-
tivo inglez fala na manhã dc
hoje dc dois alaques que se
teriam realizado no decorrer
da noitei Ao que parece a pri-
meira incursão nocturna alie-
mã começou pouco antes da
meia-noite c durou cerca de
unia hora, tendo por objectivo
um reconhecimento armado e
sendo seguido logo por um ata-
que contra o centro de Lon-
dres. Pouco depois do come-
ço do segundo ataque irrom-
peram na City e no Wcstend
numerosos incêndios. Os ap-
parelhos allemães vinham de
dois lados de nordeste c do su-
doe-ste. As baterias anti-aereas
foram surprehendidas por es-
ta tactica e sua actuação foi
mais difficil do quc do costtl-
me, o que está sendo confir-
mado pelo radio dc Londres.
Ao quc parece, todos os ob-
jectivos de importância mth-
tar dc Londres foram syste-
ma ti camcnle bombardeados,
pois as primeiras noticias bri-
tannicas falaram de lançamcn-
to de bombas sobre o centro
da cidade, sobre as zonas ad-
jascentes, sobre os subúrbios
e sobre os districtos externos.
Segundo as próprias noticias
inglezas, foram destruídos du-
rante esses ataques allemães os
encanamentos de gaz de vasta
zona, tendo sido destruidas
casas, fabricas e ruas e inter-
rompido em alguns districtos
o abastecimento de água.

O COMMUNIÒADO DE GUER-
RA ALLEMÃO

BERLIM, 3 (T. O.) — O Alto
Commando allemão communica:

"Os ataques aéreos allemães
dirigiram-se, hontem, novamente,
contra Londres e numerosos ou-
tros objectivos de importância
militar no sul e no centro da In-
glaterra. Os bombardeios, effe-
ctuados durante o dia sobre a ca-
pitai ingleza, causaram grandes
damnos em installações ferrovia-
rias, no centro da cidade, bem co-
mo naa docas e Installações por-

tuarlaa do Arco do Tâmisa. Lo-
grou-so destruir, attinglndo-os
em cheio, uma serie dc hangars,
quartéis o aviões. Em alguns
portos meridionaes, como Swan-
sea, Newquni e Seymouth, aa
bombas de grando calibro provo-
caram intensos incêndios em fa-
brlcas, depósitos e tanques de po-
trolco,

Um avião do combato allemão
atacou no extremo sudoesto da
Irlanda um navio mercante ln-
glez que ficou immovel, em con-
seqüência de ter sido at tingida
em cheio a sala das machinas.
Irrompendo um Incêndio na car-
ga que so achava na coberta.

Um submarino sob o comman-
do do Capitão de Corveta Jenisch,
afundou, durante um cruzeiro,
42.G44 tonelndri" r1s navios mer-

cantes inimigos. Com esta cifra,
o Commandante Jenisch afundou,
duranto apenas dois cruzeiros,
82.644 toneladas de navios mer-
cantes inimigos.

Outro submarino afundou o pa-
quete armado inglez "Illgh-
land Patriot", de 14.172 tone-
ládas.

Alguns aviões inimigos sobre-
voaram território fronteiriço da
norte e do oeste da Allemanha,
bem como zonas oecupadas, sem,
todavia, causar damnos de im-
portancla militar ou que affectem
a economia de guerra. Foi attln-
glda uma fahrica que se acha pa-
ralysada. O fogo anti-aereo des-
viou a direcção do ataque de al-
guns apparelhos que se aproxi-
maram de Berlim. As baterins
antl-aereas derrubaram, ao norta
da capital do Relch, um appa-
relho do bombardeio inglez qu©
cahlu em chammas.

O Inimigo perdeu, hontem, um
total de seis apparelhos. Não re-
gressaram ás suas bases sete do»
nossos aviões.

Um grupo de esquadrilhas da
caças, sob o commando do Maior
Petersen, que jã se distinguiu no
campanha da Noruega, afundou
nas ultimas seis semanas, em
vôos, realizados sob todas as con-
dlções atmospherlcas % troquem
temente, atê muito a dentro do
Atlântico, cerca de 90.000 tonela-
das de navios mercantes inlmi-
gos. avariando gravemente mais
40.000 toneladas, muitas vezes
em ataques de vOo baixo contra
comboios fortemente protegidos."

laiiillMtMCHI*'

cante revogou o mandato, não
encontrou uma só cadeira guar-
necendo o seu estabelecimento
filial; c) pela renda dos doia
estabelecimentos commerciaes,,
durante o tempo em que oâ
teve sob sua guarda e admlms-
tração, sendo que o Supplicante,
até agora, conseguiu reunir re-
clbos firmados pelo próprio
Supplicado Luiz Soibelman no
valor de Rs. dez contos, nove-
centos e quatorze mil réis, e £i-
nalmente e) pelas perdas e da-
mnos causados ao Supplicante,
não só decorrentes da má ad-
ministração, como tambem, e
principalmente, pela pratica de
actos illlcitos, de má fé, perda?
e damnos essas que o Suppli-
canto estima em .mais de Ra.
Quinhentos contos de réis. —
Chegando ao conhecimento do
Supplicante quo o supplicado
Luiz Soibelman está procuran-
do vender todoa os seus bens,
em evidente fraude dos direitos
do Supplicante, que além io
mais é interdito, estando de-
baixo da protecção do Estado,
quer o Supplicante protestar
perante Vossa Excellencia con-
tra toda e qualquer alienação
feita ou que venha a fazer o Sup-
pllcado Luiz Soibelman, relatl-
vãmente a seus bens, e, para
esso fim, requer a Vossa Ex-
cellencia o Supplicante se digna
de ordenai- a) — a intimação
do Supplicado, mediante man-
dado, para sciencia deste pro-
testo; b) — a Intimação, me-
diante edítaes, de terceiros in-
teressados em qualquer transa-
ção ou alienação dos bens per-
tencentes ao Supplicado Luiz
Soibelman, para conhecimento
deste protesto, e para que não
alleguem bôa fé, e c) — a en-
trega afinal deste protesto, in-
dependente de traslado, na fór-
ma da lei. — Nestes termos,
processada a presente de accor-
do com os artigos setecentos e
vinte e seguintes do Código de
Processo, P. deferimento. —
Rio de janeiro, dez de setembro
de mil novecentos e quarenta.

(as) Maria Kerbel Platigora-
kl — p. p. Clovis Dunshee de
Abranchês". — DESPACHO:

"A. cite-se. — Rio, dezesels
novel quarenta. — (as) J. P.
Siqueira". — E para que a no-
tlcla chegue ao conhecimento
do todo o qualquer Interessado,
para oe fina a que allude O pro-
testo acima referido, se passou
o presente edital, que será pu-
bllcado na Imprensa e affixado
á Porta do Fórum, no lugar do
costume, como determina a Lei.

Dado e passado nesta Cida-
de do Rio do Janeiro, aos deze-
novo (10) dias do mêz de se-
tembro do anno de mil nove-
centos e quarenta (1940). —
Eu, MORIÇA DE SOUZA COE-
LHO, escrevente juramentado,
o dactylographel. — E eu, Sa-
raplão Martins, no impedimento
occaslonal do escrivão, interino,
o subscrevi, (aa) JOSÉ' ?RU-
DENTE SIQUEIRA

REGISTRO GERAL DE
IMMOVEIS
8.o Officio

O official do 8.» Officio d^
Registro de Immoveis, atten-
dendo ao que requereu a Com-
panhia Predial, S. A., intima,
pelo presente, I. Adelia Geral-
dina da Silva, Appolonio José
do SanfAnna, Antônio Fontes e
Manoel Queiroz e Adão Camillo-
Barbosa, dados como residindo
em logar incerto e não sabido,
para virem a este cartório, &
rua da Quitanda, n. 111, 1.° an-
dar, pagar as importâncias |do
seus débitos para com aquelU'
companhia, proveniente de pres-
tações atrazadas, devidas pela
compra dos lotes ns. 279, 426,
196 e 440, sitos ás ruas: Mar-
garidas, Luiz Beltrão, Tullpas e
Luiz Beltrão, respectivamente,
na Villa Valqueire, freguezia de
Irajá, em conformidade com o»
contratos de promessa de venda
que assignaram com aquella
companhia, sob pena de, decor-
rido o prazo legal, serem oa
mesmos rescindidos e cancélla-
das as respectivas averbações,
noa termoa do art. 14, § 5.°, do
decreto n. 3.079, de 15 de se-
tembro de 1938. Rio de Janel-
ro, 1.° de outubro de 1940. 0
official: Waldemar Loureiro, _

REGISTRO GERAI; DE
IMMOVEIS

S.o Ofíicio
O official do S.o Officio df

r.-yistro de Immoveis, attenden-
do ao que requereu a firma
COUTO VIANNA & COMPA-
NI-IIA, LTD., intima, pelo pre-
sente, Oswaldo Leal e João Lu-
cio, D. Rosalina Francisca Fi-
gueira, D. Marietta Andrade
Corrêa, Virgulino Lopes da Sil-
va, Americo Silva, Quintiüano
dos Santos, Waldemiro Clovis.
Argcmiro Xavier do3 Santos.
Antônio Pinto de Sá, Joaquim
Francisco doa Santos, José Bal-
bino dos Santos, Ajitonio Au-
gustinho Oliveira, D. Ludovina
Fernandes Filha, D. Maria da
Conceição Pereira Ramos, Ma-
noel Bastos e D. Nathercia Au-
gv.."i de Oliveira, dados como
residindo em logar incerto e não
sabido, para virem a este car-
torio, á rua da Quitanda, n. 111,
1.» andar, pagar as importan-
cias de seu3 débitos para com
aquella firma, provenientes de
prestações atrazadas devidas pe-
Ia compra dos lotes de terrenos
ns. 354, 926, 417, 584, 845. 543,
401, 340, 491, 530, 1.018, 1.019,
317, 1.024, 827 e 517, no Bairro
Gloria estação de Collegio, fre»
guezia de Irajá, em conformida-
de com os contratos de promes-
sa de venda que assignaram coro
a referida firma, sob pena de,
decorrido o prazo legal, Berero
os mesmoa rescindidos • can»
celladaa as respectivas averba*
çCea noa termos do art. 14, í
5.». do decreto n. 8.079, de Ife

i.-w- ^nformA — Pelo es- de'setembro de 1938. Rio d»

crl^interfnr Wp^6 Mar- U-tro, P?*^> ** -"**
\ Waldemar Loureiro.
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conomia e Finanças
i PÉ cen as emes iniciam ~A>O CAFE

Napoleão Lopes
(Para • GAZETA DE NOTICIAS',

^->j RROS seculares não podem «er corrigidos num dia;
ft—j mas basta que um minuto de bom senso reima. e con-
7^-4 gregue elites espirituaes, capazes de uma correiçao
geral do Passado, p^ra que se possa lançar o primeiro marco
de uma época verdadeiramente renovadora c decisivamente
construetiva.

Essas missões que se revezam entre povos e nações, ntfste
momento, — como essa que, em nome da Republica Argen-
tina, innã e* amiga, ora nos visita, realizam, no Continente
americano, um alto ideal: o de transformar as próprias al-
fandegas, de barreiras aduaneiras, em traços de união e
ayvancas de apoio mutuo, em defesa de uma distribuição
mais equitativa das forças <? energias econômicas do Hemis-
pherio.

Numa organização social da Humanidade, em que as ri-
quezas se formassem e se desenvolvessem ao impulso da
espontaneidade natural da terra, na sua fecundidade provi-
dencial, não surgiriam, nunca, essas creações estataes defen-
givas de* certas regiões, com fias erradamente proteccionistas,
fazendo nascer offensivas de toda ordem, na luta de compe-
tições evitaveis e harmonisivels, o interesse separando quan-ido o justo e racional <* que elle unisse.

O interesse unindo — eis o lemma que hoje serve' de
roteiro para os homens públicos das Américas.

E' isto que significam as missões econômicas que se re-
vCzam, no Mundo, na hor? em que ouvimos melhor as a d-
vertencias da tormenta e das tempestades, do quo quando
ellas vinham pela palavra e pelos conceitos dos homens de
idéas e pensamentos.

E' a grande correiçao que se inicia.
São as elites que se congregam.

Juro minimo a prazo longo
decreto - lei

O ultimo

r Dr. DANIEL DE CARVALHO
(DO SERVIÇO DE TUBERCULOSE DA MARINHA)
Doenças do apparelho pulmonar — Tuberculose —
Pneumotórax — Ouro — Tuberculinas — Consultório:
Rua Senador Dantas, 117 — 2.° and. — Phone: 32-6664

— Consultas das 15 e 1|2 ás 17 1J2.

Os diversos mercados
Mercado de Cambio

( Na abertura do mercado moneta-
i*io o Banco do Brasil comprava d
libra área a 79*050 e a 66$410 o o
dollar a 19(640 e a 16$50O, nos mer-
ca-v** livre e official, respectiva-
mente.

Operava nos repasses aos outros
ftancos a 161560 em dollar e para o
bancário vendia a libra ar«a a
80J050 e o dollar a 19)770.

Reabriu inalterado e assim fe-
Chou.
COTAçôES* DO BANCO DO BRASIL.

COMPRA LIVRE
O Banco du Brasil aífixou, hon-

tem, pari» compras no mercado 11-
rre, as seguintes cotações:

90dlv. Avista Cabo
19S590 19J640 19$66U

61620 —
4*495 —
J780 —

. 4$755 «•>
7$280 **-**
$620 —

78S650 79JÜ50 791130
VENDA LIVRE

, O Banco do Brasil 8fíixou, hon-
tem, para vendas no mercado ii-
vi-e, as seguintes taxas*

90 d|v. A vista Cabo

• 3

Dollar
Marco
I*. suisso
Escudo
P. argentino
P. uruguayo
P. chileno .
Libra Área

Dollar . ....
Marco . ...
V. suisso . .
Lara (cob.
só no B.
do Brasil) .
Escudo . . .
Coroa supea
3P. argentino
P. uruguayo
P. chileno..
Libra área..
Libra área
g. bancos...

195770
6SÜ70
4?555

1$ÜOO
«795

4Í730
4*630
7*410
$660

80*050

19Í8UU

80*130

— 79S350 —
COMPRA OFFICIAL

(Abertura)
O Banco do Brasil affixou, Hon-

tem, para compras no mercado or-
ficial, as seguintes cotações:

90dlv. Avista Cabn
Dollar . .... 16*460 16*500 16*520
F. suisso ..
Escudo . . .
P. argentino
P. uruguayo
Libra Área .

3*795 —
*660 —

3*840 —
6*150 —

66*410 66S4UU

Municipaes
33 Emp. 1931  200*
43 Prefeitura de Bello Ho.

rizonto . .  830$
EcMKtuaes

13 E. de Minas, 1:006*000,
7 %, port. com Juros 849*

285 idem, idem, 1934, 1.» se-
rie  146*5

27 idem, idem, 2.» serie... 165$
308 idem, idem  165*5
203 idem, idem  166$
953 idem, idem, 3.» Serie... 155?

10 Pernambuco  80*5
161 Bio, 500*. 6 %, nom... 340$
105 Rio, 600?, 8 %, port.

Rodoviárias  610*
104 São Paulo  194*
321 idem, uniformizadas 1:043*

3 idem, jdem 1:044$
6 idem, idem 1:045$

150 idem, idem 1:041$
Acções de Bancos

50 Brasil ,  450*
200 idem . . .  448*

27 Portuguez do Brasil,
nom  160?

Vendas Judiciaes
1 Sócio Jockey Club Bra-

silciro . 5:560*

Mercado de Café
TYPO 7 — 12*000

Os negócios conhecidos, hontem,
nesse mercado, eram para 1.212 sae-
cas. Os possuidores do produeto co-
tavam o typo 7 a 12*000 por dez lei-
los o deram a posição calma para o
mercado.

Cotações do disponível
(por 10 kilos)

Typo 3  14*000
Typo 4  13$50U
Typo  lit*JUUU
Typo ti  12*500
Typo 7  125UU0
Typo 8  11*500

O typo 7 no anno passado estava
cotado a 12*500, e o mercado a ter-
mo nâo funecionou hontem.

Pauta mensal:
Estado de Minas (Setembro

de 1940):

PRECISAMENTE 

ha 20 annos
passados, eni dois artigos pe-Ias còlumnas de jornaes do

Estado do Rio, pregávamos quaesas necessidades urgentes mais favo-
raveis para beneficiar a lavoura c
as industrias do Paiz naquella «poça.

lia 20 annos que estávamos per-dendo terreno nu inactividade, com
as forças vivas do Paiz exhaustas
dc recursos e dc auxilias immedia-
toa para poder dar o impulso quetoda a sua actividade econômica
exigia paia desembaraçar e progre-dir.

Em Setembro de 1920, dizíamos
o "que o Estado deve dar, são os
adiantamentos a juros módicos, pa-
ra os produetores "warrant" a sua
mercadoria onde entender, nos ar-
mazens c trapiches do Governo, nos
armazéns geraes ou nas casas com-
missarias.

Em Outubro de 1920, insistíamos
com mais largucza: "Em segundo
plano, fundar uni Banco com o capi-
tal de (300) trezentos mil contos,
para operar em café, assucar, borra-
cha c algodão pelo systema de'"wariantagein". Em terceiro plano,
a liberdade do Banco do Brasil em
operar sobre descontos e redescon-
tos para todos os produetos da lavou-
ra nu das industrias".

"E 
quando tudo isto fosse uma

realidade, veríamos a Nação em op-
timas e seguras condições finaneci-
ras, caminhando parallelamente com
todas as forças vivas do Paiz, numa
só communhão de vistas no mesmo
trilho da — Ordem e do Progres-
so".

Foi preciso que em 1930, surgisse
um governo forte que deshravace
outro caminho e abrisse novos ru-
mos para que o Paiz pudesse en-
trar firme pela estrada do progres-
so, guiado peles valores patrióticos
dos homens de conhecimentos prati-
cos da vida financeira e econômica
do Paiz.

Depois de passado o Governo Epi-
tacio, tivemos oceasião de escrever
a esse illustre estadista, sobre as-
sumptos commerciaes (tendo recebi-
do uma resposta -aliás bem honro-
sa), e ao terminar chamava attenção
pela necessidade dos governos em
reunir e estar em contacto directo
com os homens do commercio para
uma orientação segura de compre-
hensões reciprocas em beneficio do
Paiz.

O Governo Getulio Vargas, veiu' ao
encontro das nossas considerações, c
é com a maior satisfação que acom-
ponhamos todos os seus actos admi-
nistrativos de fundo pratico c pro-
veitoso.

O recente decreto-lei, dispondo so-
bre os recursos da Carteira de Cre-
dito Agricola e Industrial do Ban-
co do Brasil, para favorecer com
7% a taxa de juros para os finan-
ciamentos ruraes, veiu acertada-
mente ao encontro das nossas idéas,
ha 20 annos pregadas como salvação
econômica dc inicio immediato.

E o segundo decreto-lei, sobre o
registro do penhor agricola, vem
trazer também benefícios de muito
valor nas custas devidas, pelos aba-

timentos de 50 % doa emolumentos
a tahclliãcs, escrivães, officiaes dc
registro, liypolhecas e protestos.

Nada mais podemos accrcscentar
do que já dissemos cm outros tem-
pos 

"quando tudo fosse uma reali-
dade, veríamos, a Nação em optimas
condições financeiras, caminhando
com as forças vivas do Paiz no
mesmo trilho da — Ordem c Pro-
gresso."

Rio, Setembro .le 1940.
Olavo S. Villaça

65*910
REPASSES:

Para repaSBes no mercado offi-
cia), o Banco do Brasil aífixou as
seguintes taxas:

90 d|v. A vista Cabo
Dollar  — 16*560 16*580

LIVRE ESPECIAL
O Banco do Brasil affixou as sc-

guintes cotações no mercado livre
especial:

Comp. Vend.
Dollar (á vista).... 20*200 20*700
Dollar (cabo)  — 20*730

OURO FINO
O Banco do Brasil comprava a

gramma do ouro fino em barra ou
araoedado, na base do 1000/1000, a
«3*800.

Mercado de Titulos
- Os negócios. realizados hontem,
no mercado de tituloB, foram os ac-
guintes:

APÓLICES GERAES
Federaes

6 Uniformizadas 700*
24 Div. emis., nom 786*
75 idem, idem W*

2 idem, ideni, 200* 144*
131 irtem, iUem, port 813*

12 idem, idem. caut 788?
21 Reajustamento 830*

1000 idem, idem 8315

'«•• *•«••••• > 1*8011
1*3UU

Café fino . .
Caíé commum
Estado do Rio (de 30 de Se-

tembro a 6 de Outubro:
Café commum .  1*300

Movimento estatístico
(Em saccas do CO kilos)

Entradas:

Leopoldina , ¦, -.
Central
Eeg. Espiritosantense
Keg. Fluminense . •

Total ¦, . ,

Sacca»
4.515
3.075

900
250

8.740

Idem, anno passado - 12.375
Desde l'.° do mez  17.631
Media  8.817
Desde 1.» de julho  374.383
Media  3.982
De 1." de julho do anno

passado  729.938
Cnfé revertido ao stock

desde 1." de julho  12.409
Embarques:

America do Norte . . .... 13.156

Total

Obrigações
186 Thesouro, 1932 . . .

Idem, anno passado , j
Desde 1.» do mez . ..
Desde 1.» de julho . ..
Idam, anno passado ..
Menos consumo local

dia 2 
ldcm, anno passado . ,

do

13.156

7.992
13.156

363.220
758.033

362.633
609.571

e allemãs, para bordar e coser,
desde 200$ até 680$; trocam-se,
reformam-se c . compram-se.
82 - RUA FREI CANECA - 82

TELEPHONE: 22-1312

QUE E' UM DEPO-
SITO ?

O 

decreto do Governo sobre
depósitos feitos pelo Povo
para garantir serviços

públicos, suggere-nos essa the-
se: que é um deposito?

Vamos logo á hypothese do
dinheiro: que 6 um deposito em
dinheiro ?

A rigor, um deposito em di-
nheiro deve ser mantido inte-
gralmente e inãlteravelmeute de
um tal modo que possa ser de-
volvido na mesma espécie.

Casos ha em que os termos
de um deposito contem, até, oa
números das cédulas, das suas
series e das suas estampas.

Admitíamos, porém, que, em
certos casos, não haja necessi-
dade desse extremo de exigen-
cia, e os depósitos não precisem
ser devolvidos tal qual foram
feitos.

Nesta hypothese, se o dvnhei-
ro foi depositado em easas ban-
cartas, caixas econômicas, om
teve qualquer outro thesouro
para guardal-o, a quem devem
pertencer juros ou quaasquer
outras vantagens alcançadas por
esses depositas ?

Se um dinheiro pertence a A,
e se esse dinheiro rendeu uma
taxa, essa taxa só pode perten-
cer a A, excepto sc A. abriu
mão delia.

Eis um aspecto de Economia
Popular que precisa ser exami-
nado, porque, na hypothese, ha,
por ahi além, muito lucro ille-
gal e -muita apropriação inde-
bita.

famos nos esquecendo de de-
finir o deposito,

Toda a definição ê perigosa
e, talvez por Í8so, nunca fal-
tam definições, e ellas sempre
ficam para o fim.,,

Vá uma: deposito é o acto
de entrega áe determinada coi-
sa por força de uma causa,
após a qual, a coisa nos é de-
volvida tal qual.

Applique-se ao caso.
E louvemos o decreto do Go-

vernõ.

DR. CLOVIS DE ALMEIDA
(CIRURGIÃO DO HOSPITAL MIGUEL COUTO )

Cirurgia Geral e Vias Urinarias
Vtins — Bexiga — Próstata —- Vesiculas — Hérnias - etc.
Consultório: RUA DA QUITANDA n. 3 - 3.* and. — Das

15 ás 19 — Tel. 42-1607 — Residência: 25-0802

Mercado de Assucar
Hontem, esse mercado funecio-

,.. .liOíS? í kou firme com os mesmos preço.-' 
rtlT.-n.

e com as exportações mais redu-
zidas.

Movimento estatístico
Saccos

Entradas . .'..-o. 5-340
Sahidas  2.416
Stock . .  15.964

Cotações (por «SO kilos)
Branco crystal . Nominal
Demerara  501000 a 61*000
Mascavo .  37*000 a 39*000
Mascavinho — NSo ha.

Mercado de Algodão
O mercado de algodáo em rama

abriu, calmo, o com os preços in-
alterados. Houve bastante interes-
se nos negócios e o mercado fechou
calmo.

Movimento estatístico
Fardos

Entradas  1-197
Sabidas . 257
Stock .-  5.312

CotagSes — (per 10 Mies)
Seridô:

Typo 3 37*000 a 37*500
Typo 4 36*000 a 36*500

Sertões:
Typo 3 Nominal
Typo õ 28*000 a :J9f 50U

Paulista:
Typo 3
Typo 5

Mattas
Typo 3
Typo 5

Ceará:
Typo 8
Typo 6

IIKlilfl

35*500 a 36*500
Nominal

Nominal
Nominal

Nominal
Nominal

Movimento Maritimo
VAPORES ESPERADOS

Buenos Aires — "D. Pedro II"
Portos do Sul — "Cari Hoepcke"
Santos — "Mormacyork" , . ....
Itajahy — "Tutoya" .;
Nova York — "Mormaepcnn"..*

VAPORES A SAHIR
Cabedello — "Itassucê" . . ....*
Belém — "Aragano" .. . ......
Recife — "Taquy" . <
Antonina — "Arataia" .-
Laguna — "Aspirante Nasci-
mento" •'¦

Belém — "Itapagé" . , *
Laguna — "Max" •*
Laguna —- "Oscar Pinho" > .-.*
Porto Alegro — '•Tietê" .*
São Francisco — "Vésper" . ...
Philadelphia — "Mormacyork"..*
Laguna — "Cari Hoepcke" . . •
São Luia — "Raul Soares" . . ...

MARINHEIRA.
BOAS SrGGKSTOES DOS NOS- *
SOS LEITORES MAlUTIiMOS

Recebemos mais uma carta do
Sr. N. Concórdia, leitot. assíduo
daa "Marinheiras"', que abaixo
publicamos na integra.

Pergunta quando sahirá a re-
vista "Marinheiras". Tudo de-
pende dc opportunidade e da
época que estamos atravessando.

E* isso mesmo: nada ainda da
linha do Pacifico até Caliíór-
nia.

Quanto café, algodão, cacau,
couros o outros artigos que va-
lem ouro poderíamos estai* ven-
dendo para o Oriente, por in-
termedio do Japão, que recebe-
ria em transbordo as nossas
mercadorias naquelle porto?

Navios tivéssemos para en-
chel-os, um atrás, do outro...
mas, agora é tardei

Em todo caso já ei&tamros via-
jando para os portos das colo-
nias inglezas do sul africano,
até Durban, somente faltando
mais algumas milhas para Lou-
renço Marques, que seria o noa-
so primeiro marco de hegemo-
nia colonial luso-brasileira.

Eis a carta:"Caro Sr. redactor.
Ha muito que não escrevo a

esta secção, sendo que á ultima
vez o assumpto íoi, sobro a
crcaf;ão da linha para o Pacifí-
co, e a exportação de frutas pa-
ra Buenos Aires.

Da linha para o Pacifico, até
a* presente data nada se fala.
Quanto á exportação de frutas,
graças aos bons dirigentes do
Lloyd, já vimos sahir hoje o
"D. Pedro II" e por estes dia*
o "D. Pedro I", "Tiradentes" e
o "Immediato João Silva", com-
pondo assim a nova linha "Rio-
Buenos Aires".

O assumpto de hoje 6, que a
bordo do "Alegrete" funeciona
o "traning" dos futuros offi-

ciaes da nosf?a marinha com*
mercial, com uma turma de 45
praticantes, "unicamente 2 in*a**
ticam machinas", o restante, }>i-
lotos c coiumissaria**. Qual o
motivo do curso de machinas
ninguém o querer?

E' preciso solucionar este ca»
so; porque na voga que vao, O
p*u*sadiço chegará na frente da
machina. A bordo de um na»
vio o numero dc Haachinistaa
deve ser superior ao de pilotos;
porque quem fa& quarto naa
motoras, (machinas- prinéipaès)
não pode tomar conta de nia-
chinas frigoríficas*, electricas
etc. Ha de chegar a época do
sacrificar os actuaes (naachinis*-
tas) e os que se ^ão ekrssifieana
do. Não é nada agvaaèawel che*
gar-se de uma viagem de 1 mea
e meio, o receber-se ordem da
embarcar em navio que está ao
largo prestes a sahir (talvez no
mesmo dia). Na**» podendo dos*»
sa maneira passaF w» dia do
folga eom a familia. Bstes oa*:
sos estão na borla. Ainda lia pou»,
co um official foi suspenso do
serviço do JJoyd, por sc ter ne»
gado a seg-tiir viagem em um
navio que passa fora no minimo
1 mez o 15 dias. Por que sue->
cede isto? E porque constante»
mente suceedo a mesma coisa2
Resposta exacta* por falta dd
pessoal necessário ao serviço.

Portanto, a scola áe Marinha
Mercante, conjuntamente eom si
direcção do Lloyd, deve prepa»
parar o maior numero de offi»
ciaes machini.stas, tanto quanto
possível.

Importante quando sahirá ai
nossa revista marítima, cujo no»
me deve ser MARINHEIRAS?.,,

N. B. - Peço informardes se es»
tas suggestoes e informaç8e« são
bem recebidas pela vossa secção,

Sem mais sou — Atto. Grdo.
Obr. — Ti. Conoonlia",

A situação econômica ingleza
GENEBRA, 3 (T. O.); — Segun-

do noticias de Londres o financia-
mento da guerra ingleza tropeça
com crescentes difficuldades. As
subscripções de guerra que antes da
offensiva aérea allemã attingiani
uma media semanal de quasi 10 mi-
Ihões de libras diminuíram rápida-
mente alcançando somente a meta-
de da referida somma em meiados
de Agosto. Essa abstenção, entre-
tanto, accenluou-se de tal forma ate
o ponto que o secretario do Thesou-
ro britannico, Sr. Shakespeare, e
o chefe da Propaganda Pró-Eco-
nomia, sir Robert Kindersley, nos
últimos dias, viram-se obrigados a
dirigir um nova appello urgente á
população, cxhortando-a a subscre-
ver esses empréstimos.

Ambos declararam que se con-
tinúa a luta contra a economia o
financiamento da guerra poderá cor-
rer sérios perigos. A actual subscri-

pção quasi que foi completamente
coberta pelo capital bancário c das
companhias de seguros sobre as
quaes o governo exerce pressão pa-
ra não soffrer um verdadeiro fra-
casso em vista dos actuaes empres-
timos de guerra.

Desde o inicio das operações ae-
rcas allemãs a pequena economia
retirou-se quasi por completo da
compra de empréstimos dc guerra o
que permittc a se chegar a interes-
santes conclusões a respeito do cre-
dito que merece a politica de guer-
ra seguida pelo Sr. Winston Chur-
chiU e • conceito que o povo inglez

formou sobre a situação militar em
que se encontra a Grã-Bretanha.

Como o mercado de titulos e valei
res já está innundado de bilhetes tia
Thesouro britannico, o geverno iiw
glez introduziu desde ha algum tem.
po nm novo systema para obter di>
nheiro. Esse systema consiste em
conseguir que os bancos façam di-
rectamente ao Thesouro empréstimos
a curto prazo os quaes difficil mento
podem deixar de ser taxados dc cnn
prestimos forçados,

Apesar de todos esses meios au-
xiliares o "déficit" de guerra da
Inglaterra está chegando a extremos
incríveis. Nos fins de Setembro era
de cerca de 1.160.000.000 de libras
contra 300.000.000 na mesma épo*
ca do anno anterior.

Os circulos financeiros da "City"
opinam que esse "déficit" continuará
crescendo certamente posto que o
augmento da receita não chegou a
se nivelar ao augmento das dcs-i
pesas.

Apesar dos desenganos produzi'
dos, até agora, pelos empréstimos
de guerra, fala-se nos circulos finan*
ceiros inglezes, outra fez, de nm noi
to empréstimo a longo prazo embora
até o momento não se saiba quaes
serão as suas condições.

De qualquer forma, queiram oh
não os entendidos em assumptos fí*
nanceiros britannicos, deve-se itt
aa conta que a actual abstenção di
pequena economia ingleza verifica-se
fundamentalmente em conseqüência
da duvida da população wbre o it')
suhado da guerra.
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,* ,/*. Fazenda il a Argentina

OUTRO INGLEZ
DESAPPARECIDO

NA CAPITAL DA RUMANIA

BUCARB3T, 3 ÍU. P-). -

Três civis, armados, penetra-
ram, esta tarde, em um hotel
situado no centro da capitai,
a cerca de 100 metros do Pa-
lacio Real, e seqüestraram
Percy Clark, destacado indus-
trial inglez, airector de uma
importante fabrica

|U L T I M A Sj
]\ n f o r m_a ç © e s\
f Sexta-feira, 4 de Outubro de 1940 jj

Rio de Janeiro ^^^.w^w^sw^v^ww-w-^

TÕSS POSSE, HONTEM 1
ACADEMIA DE MEDICINA

CERÂMICA
PRÓ-ARTE BORDALO

PINHEIRO
Pinhas, fontes, vasos, azu-
.Cios, figuras, etc. e tam-
bem artefactos de cimento
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O Professor Wardemar
membro honorário

Eleito, ha poueo, membro hono-
rario da Academia Nacional de
Medicina íoi. hontem, solenne-
mente empossado, o Professor
Waldemar BeTardinelli.

Possuindo um nome de singu-
lar projecção no scenarlo medico
brasileiro'; constituiu a reunião de
hontem, na Academia, uma op-

povtunidade para que o illustre
medico pudesse sentir o gráo de
apreço em que 6 tido.

¦ A carreira scientifico-profissio-
nal do Professor Berartlinelli tem
sido caracterizada partlcularmen-
te por uma actividade intensiva
e fecunda em prol do progresso
da nossa sciencia medica. 

Berardinelli c o novo
daquelle instituto

Na cathedra conseguiu impor
sous méritos de consumado mes-
tre. Effectivamente, como assis.
tente, docente e, finalmente, che-
fe de clinica da Faculdade, teve o
novo acadêmico opportunidade
para revelar-se.o Professor que C.
Actualmente, oecupa o Dr. Be-
rardinelií duas çathedras — de

Õs^prisioneiros de Riom
As testemunhas principaes

Georgcs exerceu o commando da

frente occidental sc!) as ordens do

general Gamelin, e Requin e Blan-

chard commandaram grupo de exer-

cito.

Aspecto do banquete uo Miui.sii

Desde qw
pitai, onde
de alta iel<

desembarcou nesta Ca*
sc encontra «mu inis-ãi*
.-anciã para as relações
entre a Argentina c oeconômicas

Brasil, d Sr. Frederico Piiit>lo, Mi*
nistro da Fazenda daquelle paiz
amigo, tem sido alvo das mais ex*

pressivas manifestapões de amizade.
"por 

parle das autoridades*brasileiras,
Hontem, á noite, nos salões do Co-

pàcabana Palace. o Ministro Souza
Costa, offereceu urn jantar ao titii*

-lar das Finanças da Argentina, bem
i orno á delegação quc acompanha
S. Ex. Momentos antes do banque*
te, que foi uma expressão da cor

"dialidade 
que une os dois grandes

.paizes sul-americanos já ali se acha-
vam a.s figuras exponeneiaes do nos*
so inunda eçQnonncc e politico, Mi*
nistros de Estado, altas patentes mi*

'litares, 
personalidades da fml)aixa*

ila e da colônia argentina no lí io,
representantes do Exercito da nação

platina, emprestando feição singu-
lar ao "agape" que dentro em pouco
se realizaria.

Cerca das 21 horas e meia, depois
<|i* recebido festivamente pelos pre
sentes, o [vünistio Frederico Pine
<lo, todo- se dirigiram para o salão
<lo banquete ornamentado dc flores

naturaes.
Ao "chamnagne", o Ministro Sou*

za Costa saudou o titular da la-
zenda da \rgcntina. em breve itripro*
viso.

Argentina
O Sr. Frederico Pinedo ergueu-se

a seguir, agradecendo, tambem de
improviso'.

Wells RR a derrota Inglaterra
As declarações daquelle escriptor inglez aos

jornalistas yankees
NOVA YORK, 3 (U. P.) — Chegou, hoje, a esta

cidade, a bordo do "Scythia", o conhecido autor inglez

E. G. Wells, e, em uma entrevista, declarou que o mi-

nistro das Relações Exteriores, Lord Halifax, deveria

abandonar o governo. Disse em seguida que, se Lord

Halifax "negociasse uma paz, esta não seria segura por
causa de seus preconceitos religiosos contra a Russia".

Accrescentou que para a solução dos problemas
mundiaes, era essencial a intervenção da Russia, e ex*

teriorizou a esperança de que os Estados Unidos não
'participariam na guerra.

ULTIMA HORA THEATRAL
n

THEATRO JOÃO CAETANO
"Canzone

RION, 3 (U. P») - Depois d.e

uma série quasi continua de audi*

ericias, realizadas com o objectivo dc

ouvir os depoimentos de 53 testemu-

nhas, a Suprema Corte expediu esta

noite um communicado que annun-

cia a apresentação de um memorial

pelos Srs. Gamelin,' Daladier e La*

chambre, após terem sido interro*

gados. Até agora não foi fixada a
"data 

para o julgamento publico
dessas pessoas.

Entre as principaes testemunhas o

communicado cita os generaes 
"Wey-

gand, Colson, Georges, Vuillemin,

Hering, Requin, Frére, Blanchard,

Mittelhauser, dos quaes o Sr.

RELÓGIO DE CHÃO
Faca dc accordo com seus

moveis. Vendemos ínnelii-
na-cnrrillião com pesos e
com tubos extra-fortes.

Officlna completa para
concertos.
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Phone: 22-6901
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AUTONOMIA FINANCEIRA E ADMINIS-
TRATIVA A TODAS AS ESTRADAS DE

FERRO DO PAIZ

O Presidente da Republica assignará dentro em
breve o respectivo decreto

G0FRES FORTES
TT

Garantidos contra fogo
c roubo. Formidável sor-
timerito em todos os typos
c tamanhos e para todos
os preços. Aproveitem
numa visita ao nosso dc-
posito.
143—RUA DO ROSÁRIO—143

"TORNERAI", hontem, pela
di Napoli"

Assistimos, hontem, no .Toão
Caetano, pela Companhia "Can

zòne <-li Napoli", a mais uma ro-
cita, com a nova comedia musi-

'Tornerái", ou "Torna-

de Salvatore Rubino, sug-
em scu motivo essencial,

N. R

cada
rãs! ".

gerida
pola canção homonyma d
Rastelli e D. Ollvleri.

Essa melodiosa fôrma lyrica 6
cantada, em francez. no Rio, com

i a denominação de "L'alten-
| «Irais! "
i Em seus tres actos e cinco
' quadros, sentimos intensidade

dramática, situações e incidentes,
que capt-Varam a attenção, e des-
portaram real interesse.

Apresentou a nova peça cara-
ctèr social, tendo por finalidade
o matrimônio. Um joven fabri-
cante, "Roberto", de Nápoles, im-
pressionou-se com uma cantora
lyrica, de Marselha, "Maria'',

prsdilécta discípula do maestro
"Pietro". A mãe do industrial,
"Serafina", oppôz-se á idéa do
casamento. julgando-o grande
macula para a familia. devido ao
passado, inapagavel, da cantora.
Esta so sacrifica, e retorna a sua

^^,- , ^ ,-.-r* r-.-iT-.in.m» «-».r^k I terra. "Roberto'., não a olvidou,
PERMANECE EM ROMA O SR. SERRANO j revivendo-a, sempre, na memória,

' e na imaginação, num estaclo de
sonho, pois imaginar, como diazia
Garrett, é sonhai*. Enfermou de

slações italo-hèspanholas pe

Noticia-se, em Porto Alegre,
ter a Agencia Nacional informa-
do que em audiência no palacio
do Cattete, o Presidente Getu-
lio Vargas recebeu os engenhei-
ros Octacilio Pereira e Attila
Amaral e demais technicos da
Viação Férrea do Rio Grande
do Sul, designados pelo governo
desso Estado para fiscalizar a
construcção e embarque do ma-
tcrial recentemente adquirido
por aquelia ferrovia de uma
companhia industrial norte-ame-
ricana estabelecida em Chicago
o; Presidente da Republica teve
opportunidade de declarar aos
technicos riograndenses _ que,
com a próxima installação da
grande siderurgia nacional, de-
via ser esta a ultima missão bra*

(Conclusão tlt» l.a l">g 1
_'sse motivo, não sc realizarão
novas conferências políticas,
recepções ou actos officiaes.
Espera-se, porém, que se rea-
lizarão banquetes Íntimos, dos
quaes participarão o sr. Suner
c o conde Ciano, sendo pro-
vavel que nos mesmos haja
conversações, Tiabituaes a taes
oceasiões. Ainda não se pos-
suem informações sobre uma
eventual visita do sr. Suner
ao Summo Pontífice, mos-
trarido-se os circulos hespa-
nhóes e do Vaticano grande-
mente reservados a esse res-
peito.

A HESPANHA E' UM
ELEMENTO ESSENCIAL

ROMA. 3 (Stefani) — O mi-
nistro Serrano Suner trans*
correu a manhã trabalhando
na Villa Madama. A impren-
sa italiana continua relevan-
do o alcance das conversações
romanas entre o enviado do
"Caudillo", o Duce e o Conde
Ciano e faz notar que o Eixo
considera a Hespanha como
elemento essencial da nova
ordem européa. Os jornaes
reproduzem os commentarios
hespanhóes, os quaes decla-
ram que a politica das rela-
ções pessoaes inaugurada pi

SUNER
sua particular efficiencia nas

Ia comprehensão existente en-
tre os estadistas responsáveis
dos dois paizes que viveram
juntos os ideaes e os perigos
de uma guerra victoriosa.

A presença de Serrano Su-
ner em Roma não é que um
desses importantíssimos con-
tactos pessoaes em continua-
ção das entrevistas de Ber-
Iim e destinado — assim af-
firmam os ambientes autori-
zados de Madrid — a réáffir-
mar a concomitância de in-
teresses entre a Hespanha e
as potências do Eixo.

Falando em interesses com-
muns não se pretende' revê-
lar algum segredo, pois todos
sabem que taes interesses
concentram-se naquelle mar
de onde os intrusos, mais dia
me*nos dia, serão expulsos.

As conversações de Roma
têm um escopo bem definido
e não podem ser objecto de
especulações. E', portanto,
absurda qualquer affirmação
da propaganda britannica se-
gundo a qual a Hespanha eis-
taria sujeita a pressões por
parte das potências do Eixo,
pois a attitude da Hespanha
para com a Itália e a Allema-

tristeza, "malato de malincolia",
e soffreu, até, grave accidente de
automóvel. A progenitora recon-
siderou sua attitude, por ser n
causadora da destruição da feli-
cidade do filho, e por haver com-
prehendido que uma alma de ar-
tista pôde conter, copio num re-
licario, as mais nobres virtudes.
A joven amorosa retornou a Na-
poles. E, assim, concluiu a peça,
com o enlace de ambos os prota-
"(mistas, aos sons da canção de
"Roberto", seu "lit-motiv",
"Tomaras! "...

Nas personagens "Roberto".
Giorgio Miranda; "Serafina",
Olga Badolati: "Pietro", Giu-
seppe Criscuolo; "Maria", Vitto-
ria Artemisa, tiveram actuação
destacada, bem como Salvatore
Rubino, em "Turillo", criado, e
Pina Faccione, na camareira "Si-

sina", cheios de movimentação e
:verve".

O acto de variedade foi sur-

0 TEMPO
DISTRICTO FEDERAL

E NITHEROY
rrevisões do tempo, lorne-

eídas pelo Serviço de Meteo*
rologia, validas até ás 16 ho-
ras de hoje.

TEMPO — Entre nublado e
encoberto.

TEMPERATURA — Eslavel.
VENTOS — De nordeste a

sueste, frescos por vezes.
Temperaturas extremas re-

gistradas hontem:
MÁXIMA — 20,7.
MINIMA — 20,0.

sileira a ir ao estrangeiro para
adquirir material ferroviário.

O Chefe do Governo adiantou,
na mesma occasião, que dentro
de breves dias o Governo Fe-
deral assignaria um decreto dan-
do autonomia, administrativa e
financeira ás estradas de ferro
do Paiz. .

Os engenheiros da Viação
Férrea do Rio Grande do Sul,
em cumprimento de sua missão,
seguem hoje para os Estados
Unidos, a bordo do "Uruguay".

O Embaixador da
França no Brasil

NOVA YORK, 3 (U. P.) —
O ex-embaixador francez nesta
cidade, conde René de Saint-
Quenain, partiu para Vichy de
Onde embarcará em seguida pa-
ra o Brasil, afim de assumir o
cargo do Embaixador da Fran-
ça naquelle paiz.

Waldemar Berardinelli

clinica Propedêutica da Faculda-
de Nacional de Medicina e de
Endocrinologia e Pathologia
Constitucional da Faculdade da
Sciencias Médicas.

As suas actividades didacticaj
nâo privaram, entretanto, as le*
trás médicas da sua collaboração,
Asaiduo collaborador da nossa
imprensa medica, teve o Profes-
sor Berardinelli opportunidade de
publicar . vários livros de grande
acceitação. A sua "Clintvca Medi-
ca", em 4 volumes, é um livro
clássico; "Biotypologla", jâ, ri*
3.a edição, foi traduzida até pa»
ra o japonez; "Doenças dos
Rins", "Biotypologia Criminal",
"Tres systemas", "Analyses •
Syntheaes", são os titulos de ou-
tros tantos livros publicados.

O novo acadêmico é membro da
"Société Frangaise de Cardiolo-
gie", da "Association Argentina
de Biotypologia Eugenesia e Me-
dicina Social", "Société Françalss
de Biotypologie", no Brasil, d*
Sociedade de Medicina e Cirurgia,
cuja presidência já oecupou, •
de outras associações scientifica*.

A própria Academia que o re-
cebeu hontem, já lhe havia teste-
munhado o seu applauso, confe-
rindo-lhe por tres vezes suecessi-
vas, honrosos prêmios.

Todos estes titulos justifica-
ram, hontem, a extraordinária
àffluencia de médicos na Acade-
mia, A sessão solenne foi presi •
dida pelo Professor Aloysio de
Castro, tendo o Dr. Raphael Par-
dellas pronunciado o discurso of-
ficial de recepção. . .

i

Além da guerra, Londres
soffre os males da burocracia

Afundou o yacht"Sapho"
LONDRES. 3 (U. P.) — O

Almirantado annunciou o afun-
damento do yacht da Armada
"Sapho", provavelmente em
conseqüência de ter se choca-
do com uma mina. Ignora-se o
numero de victimas.

O "Sapho" deslocava 327 to-
neladas'e era o úUiriió "yacht"
construído em Clyde, pouco an-
tes da guerra.
tU,IK«KKK»».*»««»»»,»«-»«*««v»««-»»,»«*»»>»*«í

prehendente, com a regência do
maestro Raul Pizzaroni, que tão
bem sabe sentir, e interpretar a
musica itfiliana. »

ASTERIO DE CAMPOS

NOVA YORK, 3 (T. O.) -
Referindo-se ao descontenta-
mento da população londrina,
por causa da pouca efficacia do
auxilio do Estado aos damni-
ficados pelos bombardeios ai-
lemães, e a insufficiente pro-
tecção contra os mesmos, a re-
vista "New Yorlcer" escreve
hoje que a capital ingleza sof-
fre as conseqüências do buro-
cratismo. Tambem o fracasso
da acção contra Dakar é cri-
ticado severamente pela opi-
niào publica ingleza, que está

çoes pessoaes mauguiuuu, yc-- paia, wm «. xm*.*.,* »- ¦* ¦»•**-
las potências do Eixo reflect»! nha é de plena solidariedade

OS AVIÕES ITALIANOS ATACARAM OS
CRUZADORES INGLEZES

ROMA, 3 — (United Press) — "II Messa-
gero" annunciou que um avião inglez foi der-
rübado por um avião de bombardeio, italiano,
no Mediterrâneo, e que a aviação italiana ata-
cou cruzadores inglezea

Zarpou para a America
do Sul um navio

hespanhol
VIGO, 3 (T. O.) - O vapor

"Cabo de Hornos", recentemente ad-
quirido pela Hespanha, zarpou des-
te porto para a sua primeira via-
gem á America dò Sul.

Entre os passageiros que conduz,
encontra-se, o, novo embaixador hes-
panhol na Argentina, Sr. Marquez
de Mataz, que até ha pouco repre-
sentou a Hespanha em Berlim,

.m » ¦«•D*»" « ' -

Nã-o ha mais advoga-
dos judeus em Praga

PRAGA, 3 (T. O.)] — No mez
passado foram excluídos da lista de
advogados desta cidade todos os
israelitas que restavam, sommando
um total de 421. Desde o dia Io
deste mez não se encontra mais um
único advoeado judeu em Praga.

i •r- - ¦
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convencida dc que foi devido
á falta de collaboração entre
os Ministérios da Defesa Na-'
cional e os serviços noticiosos.

¦ —¦_*» °

Afundado um navio de
pesca hespanhol

"MADRID, 
3 (T. 0.) — Quando

se achava de viagem para Vigo, o
navio de pesca hespanhol "Consue-

lo", foi abordado por um navio des*
conhecido e posto á pique. Parte da
tripulação embarcou nos botes sal*
vavidas, emquanto que 28 homens
estiveram nadando meia hora, antes
dé serem recolhidos por outro navio
de pesca. O navio causador do ac:
cidente continuou viagem sem pre*
oecupar-se com a sorte dos nau-
fragos.

Tempestade no Ma*;
Branco

MOSCOU, 3 (T. 0.) — Duraiv
te o. dia e a noite de hontem, desen*
cadeou-se, na comarca de Arkangel,
uma violenta tempestade, oceasio*
nando damnos sérios. Diversas casas
foram derrubadas e a rede de illu*
minação completamente avariada.
Quatro balsas foram arrojadas a

praia totalmente desmanteladas. Oi
serviços telegraphicos com a part-.
noroeste do referido território fica
ram interrompidos.

As ondas destruíram, no Ma*
Branco, duas. balsas que navegavam
rebocadas, cuja capacidade attingu
a 5 mU metros cúbicos.

V


